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Leilão de terminal do 
Porto de Cabedelo 
será no próximo mês
Valor arrematado para a área denominada de AE-14 será utilizado na melhoria da 
plataforma, que passará a receber navios com mais toneladas de cargas. Página 18

Opera Paraíba atende 
pacientes de 13 municípios
No último fim de semana, programa do Governo do Estado 
realizou 23 cirurgias no Hospital de Queimadas. Página 3

Colunas
O leitor ou leitora já parou um pouquinho 

para pensar sobre o que o livro representa na sua 
vida? Já fiz isso várias vezes, li e reli opiniões de 
romancistas, poetas, jornalistas...  Página 11

Neide Medeiros Santos 

Foto: Roberto Guedes

Estilo de vida piorou durante 
a pandemia, afirma estudo
De acordo com a pesquisa, o brasileiro aumentou o 
tempo de tela e diminuiu a atividade física. Página 19

Educação financeira Orientar as crianças em 
relação ao dinheiro forma adultos mais conscientes. Página 17
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Luis Kiari Da “turma” de Maria Gadú, cantor e 
compositor paraibano prepara disco infantil. Página 9

Esportes

Há aproximadamente dois 
anos, outros terminais do 
Porto de Cabedelo foram 
leiloados, com bons resultados 
para o complexo portuário

A divulgação (...) em que cerca de 40 milhões 
de brasileiros fizeram sua primeira transferência 

bancária da vida através do Pix, demonstra o 
poder e caráter inclusivo dele.  Página 17

Flávio Uchôa

Cerca de 95% das empresas 
na PB são pequenos negócios
Juntas, as microempresas são responsáveis pela 
produção de 29,6% do PIB paraibano. Página 18

Granfondo: prova de ciclismo 
terá percurso maior em 2022
Organizador diz que a mobilização dos pessoenses foi 
fundamental para o sucesso do evento. Página 21
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Para o dia deles Programações em espaços públicos, como a Bica (foto) e o 
Espaço Cultural, agitam o Dia das Crianças com passeios, teatro e exposições. Página 5 Padroeira do Brasil Hoje é Dia de Nossa Senhora Aparecida, 

uma história que já conta com 300 anos de fé e devoção. Página 8
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O Dia da Criança consolidou-se como efeméride no Brasil na 
década de 1960, por conta de uma campanha de dois conglomerados 
empresariais. A Johnson & Johnson juntou-se à fabricante de 
brinquedos Estrela e lançou uma campanha para aumentar suas 
vendas e, dessa forma, a data passou a integrar o calendário festivo 
nacional, resgatando um decreto, datado de 1924, que já instituía o 
12º dia de outubro como data oficial. A partir desse evento, a prática, 
assim podemos dizer, superou a lei. É que a data então vigente era 
25 de março, por força de decreto do presidente Getúlio Vargas, de 
1940, que estabeleceu as bases para ações relacionadas à proteção à 
maternidade, à infância e à adolescência.  

O 12 de outubro não é uma data universal. Em outras nações, 
as comemorações do Dia da Criança ocorrem em datas distintas. 
Em termos mundiais, é o Dia Universal das Crianças, celebrado em 
20 de novembro, que tem maior relevância nesse contexto, porque, 
para além do aspecto meramente mercadológico que envolve a data, 
marca uma aprovação histórica, pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 1959: a Declaração Universal dos Direitos da Criança. 

Há que se dizer: as datas comemorativas precisam ser 
enxergadas pela representatividade que carregam enquanto 
induzidoras da conscientização sobre determinadas causas. Devem 
gerar o debate, nesse caso em particular, pela qualificação dos 
direitos e da proteção às crianças, atendendo ao que estabelece 
outro marco da legislação, este em nosso país: o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, que à década de 1990 lhes assegurou 
“todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o 
desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em 
condições de liberdade e de dignidade”. 

É, portanto, o Dia da Criança uma data que, obviamente, deve ser 
celebrada como um momento de felicidade, de interação entre pais e 
filhos, que remete ao afeto, à proteção, à consolidação de uma ideia de 
construção familiar. Data em que a espera da surpresa pelo presente, 
de véspera, contagia os pequeninos. A felicidade os domina.  

Porém, dia das crianças deve ser todo dia. Tendo os seus direitos 
respeitados, diariamente, elas cumprirão com louvor a missão de 
chegar à idade adulta como cidadãos conscientes de seu papel na 
sociedade. Uma criança feliz faz toda a diferença na construção de 
um mundo melhor.  

Criança feliz O reino de Deus 
Tenho 69 anos e, embora não me veja 

assim – a minha idade cronológica não 
bate com  o meu estado de espírito   - pos-
so ser considerado um senhor de idade 
provecta, com direito a fila preferencial 
nos bancos e atendimento prioritário 
nos órgãos e serviços públicos, e outros 
privilégios conferidos  por   Lei às pessoas 
idosas. 

Seria natural, portanto, que, à esta 
altura da vida , já tivesse aposentado   as 
minhas recordações de criança,  que cor-
ria pelas ladeiras  do Humaitá, no Rio de 
Janeiro, que brincava de pique bandeira 
na rua Cesário Alvim, que colhia mangas 
e jambos das árvores e que andava de bi-
cicleta pelas ruas do bairro com a alegria 
de quem descobre o mundo. 

É impressionante , porém, como es-
sas lembranças  se man-
tém vivas na  memória, 
desafiando o tempo e o 
espaço, como se guarda-
das no HD de um   compu-
tador,  armazenando  não 
apenas as imagens,  como 
os sons, as emoções  e os 
sentimentos que viriam 
a forjar  a minha  personalidade adulta. 

Por felicidade foi assim:  tive uma in-
fância privilegiada, com família para me 
cuidar, comida na mesa, carinho e afeto, 
com direito a brinquedos no Natal, festas 
de aniversário e uma cama para dormir. 
Fui educado numa boa escola, brincava 
de pés no chão, andava de carrinhos de 
rolimã, jogava futebol na rua e tive direito 
a todos os requisitos que devem nortear 
o que é necessário a  uma criança,  que 
precisa  crescer saudável  e plena para se 
tornar um adulto  de caráter, um cidadão 
de bem e pronto para enfrentar a vida. 

Esta semana, no cruzamento das 
avenidas Edson Ramalho com a Ruy Car-
neiro,  meninas de 10 para 12 anos, de 
roupas maltrapilhas,  pediam dinheiro 

no sinal de trânsito, para matar a fome 
delas e da mãe  que ocupava a calçada ao 
lado, com um bebê  nos braços. Um pouco 
mais adiante duas famílias inteiras, tam-
bém com crianças a tiracolo, exibiam um 
cartaz em que proclamavam a  situação 
de miséria em que se encontravam,  pre-
cisando de alimento para dar de comer a 
seus filhos.  

Diante dessas situações constrange-
dores, que nos deixam enrubescidos de 
vergonha  pela incapacidade da sociedade 
brasileira de resolver os seus problemas 
mais prementes, fiquei a pensar no de-
cantado Estatuto da Criança e do Adoles-
cente criado, justamente, para amparar 
os menores e lhes garantir o direito à 
educação e uma vida digna. 

E também fiquei a refletir por onde 
andam os órgãos  públi-
cos a quem caberiam, pelo 
menos, minimizar essa si-
tuação com medidas pro-
tetivas aos excluídos e 
vulneráveis. O que foi feito 
dos Conselhos Tutelares? 
Por onde anda o Juizado 
de Menores? O que fazem 

as autoridades que fingem não ver o que 
acontece aos nossos olhos?  

É triste, muito triste, andar pela ci-
dade no feriado de Nossa Senhora Apa-
recida, no Dia das Crianças,  segundo o 
calendário oficial, e testemunhar que , 
enquanto nossos filhos e netos estão em 
casa, sadios e  felizes,  divertindo-se  com 
os seus brinquedos, outros meninos e 
meninas estejam pela rua, a mendigar o 
que comer e a esperar que a compaixão e 
a comiseração humana possam suprir as 
suas necessidades mais urgentes. 

- Vinde a mim as crianças, pois  delas 
é  o Reino de Deus, disse Jesus.  

Que assim seja. E que  Ele nos perdoe 
a todos por tamanha omissão e indife-
rença.

Quinta moléstia
Os médicos ficam empulhados quando 

eu me recuso a tomar soro. Há mais de 30 anos 
não bebo água – digo aos doutores durante 
a consulta. – Por que você não bebe água?, 
insiste o povo do sapato branco. – Porque um 
macrobiótico não consegue beber água; não 
é uma questão de volição, nem é proibido pela 
nossa seita. Apenas a água incha na boca e não 
desce, o organismo não aceita. 

A situação se agrava quando o doutor 
prescreve o soro glicosado, para servir de veí-
culo à medicação endovenosa. O macrô passa 
a vida tirando o açúcar do corpo e querem lhe 
dar açúcar na veia. É como tomar uísque com 
água de coco, um costume muito usado no 
Brasil. Diz-se que na Segunda Guerra Mundial, 
os ianques ministravam água de coco na falta 
do soro. 

Fico bravo, não tomo nem com uísque, 
detesto uísque – o xarope de uso veterinário 
que os ingleses davam a seus cavalos quando 
estavam bisonhos. A medicina veterinária 
tem dessas coisas, de vez em quando dá uma 
contribuição à medicina humana. Foi assim 
com a cesariana. A pomada de barbatimão é 
excelente para as juntas, sejam de gente ou de 
bichos. Calminex também. 

Minha mulher achou que eu poderia 
estar com dengue. Fiquei receoso, pois perdi 
um amigo infectado pela dengue. Foi Pontes, 
o livreiro. Ele tinha ido visitar a filha no Mato 
Grosso e foi picado pelo mosquito. Era Pon-
tes quem projetava meus livros e me vendia 
outros. Não teve jeito, ninguém pode com a 
dengue hemorrágica.

Lembrei-me de Pontes e deixei a mulher 
me levar para o hospital. Quiseram me aplicar 
soro. Esbravejei. Tiraram sangue para fazer 
hemograma. Não deu dengue. Pelos braços e 
pelo tronco havia uma infestação de pequenos 
pontos vermelhos, como se fosse um saram-
po, ou brotoeja, uma espécie de urticária ou 
alergia. Vim para casa sem diagnóstico. Isso 
faz alguns meses.

Quando foi sexta-feira, a urticária apare-
ceu de novo. Sem coçar, sem incomodar. Fui 
ao ambulatório. A médica não soube dizer o 
que era, mas passou um remédio – cloridrato 
de amantadina, um comprimido por dia, du-
rante cinco dias. Estou tomando, o sintoma 
desapareceu. Minha mulher disse que lhe 
disseram que há uma epidemia no Recife de 
parvovirose PVB-19. 

É como se fosse a brotoeja de que falei, 
sem maiores sintomas que a urticária. Mas 
perigosa na gravidez, pois pode causar lesões 
ao feto, principalmente no segundo trimes-
tre. Se você estiver esperando nenen evite 
contato com infectados pelo B-19. Mas como 
você pode saber? Poucos sabem que estão 
com o vírus, pois ele quase não incomoda. 
Rubéola é assim, ai das grávidas.

Há uma versão do B-19 dirigida ao pú-
blico infantil. É a parvovirose B-19 infantil. 
Parece uma brotoeja brava. Há outra que 
atinge os cachorros. Na infância canina é fatal. 
Pode exterminar uma ninhada. Um amigo 
perdeu toda uma ninhada de filas-brasileiros 
acometida pela parvovirose canina. É difícil 
escapar um. A parvovirose ainda tem um 
nome medonho: quinta moléstia. Cuidado.

Espero que eu não transmita para meus 
cachorros. São lindos, um fox paulistinha e 
um pointer. A raça fox paulistinha mudou 
de nome, de um tempo para cá passou a se 
chamar terrier brasileiro. Ficou mais chique, 
não acha? Depois do fila, é a segunda raça bra-
sileira. Tem outras, como o veadeiro paulista, 
o bulldog campeiro etc. Mas cão de alarme é 
difícil um melhor que o paulistinha. 

O meu terrier chama-se Pedro Terceiro, 
homenagem que fiz a uma ilustre casa brasilei-
ra. Bem, o sintoma se acabou, as 40 linhas estão 
terminando. Evite o Recife, principalmente se 
estiver grávida. Fui rapidamente ao Recife e 
voltei pintadinho de brotoejas, a doutora queria 
que eu fizesse hemograma. E se fosse dengue? 
Não era, e dengue não dá em cachorros.

 Fui educado numa 
boa escola, brincava de 
pés no chão, andava de 
carrinhos de rolimã  e 

jogava futebol na rua   

Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Otávio Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com | Colaborador

A paz do rio

Fotolegenda
Foto: Marcos Russo
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A quinta etapa do Opera 
Paraíba no Hospital Regional 
de Queimadas contemplou 
com cirurgias de vesícula, hér-
nias e cistos de ovários 23 pa-
cientes, nesse final de semana. 
Foram pessoas residentes em 
13 municípios da região, que 
há tempo esperavam numa 
fila pela realização dos proce-
dimentos. 

“É com enorme satisfa-
ção que demos continuidade 
ao Opera Paraíba em nossa 
unidade atendendo pacientes 
que esperavam por cirurgias 
eletivas”, afirmou a diretora do 
Hospital de Queimadas, Eva 
Maria. A gestora agradeceu 
ao governador João Azevêdo, 
pelo programa, e ao secretário 
de Saúde, Geraldo Medeiros, e 
sua equipe, pela confiança na 
unidade e a todos os profis-
sionais que se envolveram na 
ação em Queimadas.

“O Opera Paraíba vem 
diminuindo o sofrimento de 
muitos paraibanos que preci-
savam destas cirurgias e es-
tavam numa fila que diminui, 
substancialmente, a cada edi-
ção do Opera Paraíba”, comen-
tou o diretor-geral do Hospital 
de Queimadas, Flávio Daniel, 
lembrando que essa ação 
ocorre em vários hospitais da 
rede pública estadual, inclusi-
ve, com uma ação arrojada no 
Hospital de Clínicas de Campi-
na Grande, cuja meta é realizar 
cerca de 900 cirurgias/mês. 
“O Governo tem interesse de 
reduzir essa fila de paraibanos 
que precisam destes procedi-
mentos e temos muita satis-
fação e alegria de estarmos 
dando nossa contribuição, em 
Queimadas, para que isso seja 
atingido”, finalizou o diretor.

Opera PB realiza 23 cirurgias 
no Hospital de Queimadas

O secretário estadual de Saú-
de, Geraldo Medeiros, revelou 
um dado preocupante no que 
tange à internação de pessoas 
com covid-19: de cada 10 pes-
soas, nove não tinham tomado 
sequer a primeira dose. Para 
ele, a aglomeração de pessoas, 
sobretudo na orla marítima, tem 
contribuído para este quadro. 
Felizmente, porém, o número 
de internações caiu na Paraíba.  

AindA não vAcinAdos 
“Na política, todo mundo quer 
vencer, quer disputar uma eleição 
com mais certeza de vitória. É na-
tural que vá buscar apoios para 
fortalecer o seu time”, argumenta 
Adriano Galdino sobre eventuais 
novas adesões ao projeto de ree-
leição do governador. Já o deputa-
do Hervázio Bezerra (PSB) afirma 
que “todo mundo quer estar ao 
lado de João”, por causa do seu 
favoritismo nas pesquisas.  

O deputado Adriano Galdino não des-
carta a hipótese de que exista “alguém 
por trás criando factoides, para tentar 
influenciar Veneziano”. Contudo, afir-
ma que “o senador é um político ma-
duro, consciente”, não iria se deixar 
levar por “narrativas de pessoas que 
querem incentivar a briga”. Ele não ci-
tou nome, mas disse que é de “outra 
agremiação” e que já foi da base.  

FActoides e nArrAtivAs 

GAldino voltA A dizer que não tem veto pessoAl à  
AproximAção de romero e preGA diáloGo com A bAse  

“FortAlecer o time” 

Presidente da ALPB, o deputado estadual Adriano Galdino (foto) foi provo-
cado, novamente, a opinar sobre uma eventual aproximação de Romero 
Rodrigues (PSD) ao grupo político liderado pelo governador João Aze-
vêdo (Cidadania). E manteve o que já havia dito anteriormente: pesso-
almente, ele não faz nenhum veto ao ex-prefeito de Campina Grande, 
de quem diz “conhecer as qualidades não só como político, mas como 
pessoa” – revelou que mora no mesmo prédio de Romero Rodrigues. 
Porém, ressaltou que, caso isso seja uma possibilidade, se faz neces-
sário um diálogo do governador com a base aliada, notadamente com 

o senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB). “Tenho admiração 
por Romero, mas tenho que reconhecer que nós temos uma 
liderança em Campina Grande, que é o senador Veneziano 
Vital do Rêgo. Precisamos somar e não dividir. Tenho cer-
teza de que esse é o objetivo do governador e também do 
senador”, afirmou Galdino.  

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

A CPI da Covid-19 está para concluir os seus 
trabalhos: na próxima terça-feira, dia 19, o se-
nador Renan Calheiros (MDB) fará a leitura do 
seu relatório final que, no dia seguinte, será vo-
tado pelos integrantes do colegiado. Mas antes 
disso, no dia 18, será ouvido o último depoente: 
o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga. Será a 
terceira vez que ele vai à CPI.    

mArcelo queiroGA será  
o último depoente dA cpi 

A mAioriA vence (1) 

A mAioriA vence (2) 

O PT se mostra dividido quando à manuten-
ção ao apoio do Governo do Estado. O que já 
era esperado, sobretudo após o ingresso de 
lideranças políticas na sigla, entre as quais o 
ex-governador Ricardo Coutinho, que querem 
o partido fora da base governista. Porém, a 
maioria dos integrantes da Executiva estadual 
aprova e quer se manter onde está.   

De fato, a maioria da Executiva estadual deliberou, 
por resolução, por “Reafirmar, na atual conjuntura, 
a participação e apoio ao governo de João Azevêdo, 
dada a tarefa política de implementar uma agenda 
necessária de inclusão social, democracia e participa-
ção popular com partidos de esquerda e do centro”. 
A vitória da ala pró-governo foi acachapante: 17 a 4.  
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Patos tem 
alta de 9% 
em vítimas 
de trânsito

O plantão da Emer-
gência e Urgência do Com-
plexo Hospitalar Regional 
Deputado Janduhy Carneiro 
(CHRDJC), de Patos, regis-
trou um aumento de 7% 
nos atendimentos no final 
de semana e de 9% nas víti-
mas envolvidas em sinistros 
no trânsito em relação ao 
mesmo período anterior. 
No total, 195 pessoas de-
ram entrada na unidade, 
sendo 24 delas vítimas de 
acidentes no trânsito, e fo-
ram realizadas 16 cirurgias, 
sendo 11 de emergência e 
cinco eletivas. 

O plantão de maior 
movimento foi o do sába-
do (9), com o atendimento 
de 93 pacientes, seguido do 
domingo (10), com mais 79 
pessoas. Das 18h da sexta-
feira até a meia-noite, ou-
tras 23 pessoas deram 
entrada na Urgência e 
Emergência da unidade. 
Das 24 vítimas de sinis-
tro no trânsito, 20 delas 
foram de acidentes com 
motocicletas, três por 
atropelamento e uma se 
feriu com um veículo de 
tração animal.

 O relatório de gestão 
do hospital, que integra a 
Rede Estadual de Saúde, 
apontou ainda que na emer-
gência e urgência, além dos 
casos envolvendo os aciden-
tados de trânsito, os demais 
motivos dos atendimentos 
da unidade neste final de 
semana foram de pacien-
tes com queda da própria 
altura, dor abdominal, en-
torse ou torção, acidentes 
com animal peçonhento ou 
raivoso, dor no peito, queda 
de  nível, hipertensão, aci-
dente com objeto perfuro/
cortante, entre outros.

Primeiros procedimentos no HC contemplarão crianças
O Hospital de Clínicas, em Cam-

pina Grande, agora integra a rede 
do Programa Opera Paraíba, cuja 
meta é reduzir as filas de espera por 
cirurgias eletivas no Sistema Único 
de Saúde (SUS). A expectativa é que 
sejam realizadas 900 cirurgias por 
mês. Para isso, a unidade ganhou um 
bloco cirúrgico com três novas salas, 
que foi inaugurado pelo governador 
João Azevêdo, na sexta-feira (8), re-
presentando investimentos superiores 
a R$ 742 mil.

“A inauguração desse bloco 
cirúrgico marca um novo momento 
aqui no Hospital de Clínicas, onde 
o programa Opera Paraíba será 
incorporado, realizando cirurgias 
gerais de forma permanente, com o 

propósito de zerar a fila de espera no 
Estado. Serão cerca de 900 cirurgias 
por mês”, ressaltou o diretor-geral 
do hospital, o médico Jhony Bezerra.

Com a iniciativa, o HC se junta 
aos 22 hospitais do Estado que vêm 
realizando cirurgias eletivas dentro 
do Programa Opera Paraíba. Os 
primeiros procedimentos marcados 
para serem realizados no novo centro 
cirúrgico vão contemplar crianças, 
que aguardam por cirurgias de pos-
tectomia e amígdalas.

“Aproveitamos esse mês de ou-
tubro, que é o mês das crianças, pra 
iniciar as cirurgias eletivas aqui no 
Hospital de Clínicas com esse público. 
Serão realizadas cerca de 250 cirur-
gias pediátricas, já que existe uma 

necessidade muito grande de crianças 
na Paraíba precisando de cirurgias 
eletivas” esclareceu o diretor técnico, 
Thyago Morais.

O bloco cirúrgico, que ganhou 
o nome do médico Júlio César da 
Silva Castro, falecido no último mês 
de agosto, conta com três salas de 
procedimentos. A homenagem ao 
profissional teve um significado espe-
cial para a família. “Pra nós familiares, 
é uma alegria imensa. Nós estamos 
muito felizes com essa homenagem. 
Ele se foi, mas continua vivo no co-
ração de cada um que ele ajudou, 
e transmitiu seus ensinamentos. Um 
gesto simbólico, mas grandioso para 
a família”, disse o filho do médico, 
Júlio César Palmeira Costa.

A ação ocorre em vários 
hospitais estaduais, inclusive 
em Campina, que tem meta 

de 900 cirurgias/mês

A quinta etapa do programa, em Queimadas, contemplou com cirurgias de vesícula, hérnia e cistos de ovário pessoas residentes em 13 municípios da região

Foto: Secom-PB

Procedimentos que compõem a quinta etapa dos trabalhos foram feitos durante o final de semana
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Casos na Justiça tiveram salto sem precedentes na série histórica que acompanha a evolução das disputas nos tribunais

A pandemia de covid-19 
produziu efeitos intensos de 
deterioração da qualidade de 
vida dos brasileiros. Prova dis-
so é que o número de casos na 
Justiça relacionados a violações 
de direitos humanos teve um 
salto sem precedentes na série 
histórica que acompanha, desde 
2014, a evolução das disputas 
nos tribunais. Em 2020, o nú-
mero de novas ações para ter 
acesso a direitos fundamentais 
triplicou em relação ao ano ante-
rior. Foram 64.978 registros em 
tribunais do país, um aumento 
de 342% na comparação com 
os 18.992 processos de 2019.

Os dados são da pesquisa 
“Justiça em Números 2021”, do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), com base nas informa-
ções repassadas por todas as 
instâncias, incluindo o Superior 
Tribunal Militar.

Entraram na lista ações 
relacionadas a direitos de mi-
grantes, refugiados, minorias 
étnicas e indígenas, ao acesso 
à comunicação, alimentação, 
moradia e anistia política. A alta 
no número de casos foi puxada 
por demandas de assistência so-
cial, que correspondem a 71% 
dos registros, com 46.303 ações 
computadas.

Moradora de Planaltina, no 
Distrito Federal, Eliene Apareci-
da de Freitas Jesus é mãe soltei-
ra de cinco filhos, dois deles com 
deficiência física, e está entre as 
pessoas que precisaram acionar 
a Justiça para ter acesso a be-

nefícios sociais garantidos por 
leis, segundo ela, fundamentais 
para sobreviver à crise econô-
mica causada pela pandemia. 
Ela é mãe da Maria Isabela, de 
2 anos e 6 meses, que desde o 
nascimento tem uma prótese 
biológica no coração por causa 
de erros médicos e complica-
ções na gestação.

Logo que a filha nasceu, 
Aparecida acionou o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) para solicitar o Benefí-
cio de Prestação Continuada 
(BPC) garantido a idosos e pes-
soas com deficiência. Após três 
tentativas, o pedido foi negado 
devido a erros cadastrais. Com 
o agravamento da pandemia, a 
saída encontrada foi recorrer 
ao Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal - segunda instância 
do Poder Judiciário. “Durante 
a pandemia, a única coisa que 
não me deixou passar fome foi 
o auxílio do governo e a ajuda 
das pessoas. Eu não trabalho. 
Fez muita falta o benefício da 
Maria”, disse Eliene.

O caso da Maria Isabela fi-
gura entre as duas categorias de 
direitos humanos definidas pelo 
CNJ que mais tiveram ações no-
vas na Justiça: assistência social 
e pessoas com deficiência - este 
último com 4.173 registros, o 
equivalente a 9% da primei-
ra colocada. Fecham a lista de 
casos mais recorrentes os de 
benefícios negados a pessoa 
idosa (2.934), intervenção nos 
Estados/municípios (2.729) e 
alimentação (2.346).

Em relação aos tribunais 
que recebem essas demandas, a 

Weslley Galzo 
Agência Estado

Ações sobre violação de direitos 
humanos triplicam na pandemia

Em um mês, apenas 41 cidades 
registram óbitos por covid-19

Bares querem recontratar, mas 
falta mão de obra qualificada

Os 111 falecimentos 
ocorridos em decorrência 
do agravamento da covid-19 
entre 10 de setembro e 10 
de outubro, foram concen-
trados em 41 municípios pa-
raibanos, correspondendo a 
18,39% do território. Desse 
modo, de acordo com dados 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), 182 cidades 
não registraram mortes pela 
doença no intervalo de um 
mês.

Entre a concentração, 
Campina Grande lidera a lis-
ta com 39 mortes. João Pes-
soa aparece em seguida com 
13 casos. Sousa confirmou 
sete casos. Com três óbitos 
estão, Boqueirão, Alagoa 
Nova e Cajazeiras. Confir-
maram dois casos, Pocinhos, 
Remígio, São João do Rio do 
Peixe, Patos, Mari, Lagoa 
Seca e Queimadas. 

Outras cidades que apa-
recem na lista com um óbito 
cada são: Montadas, Poço 
de José de Moura, Riacho de 
Santo Antônio, Boqueirão, 
Borborema, Coremas, Solâ-
nea, Sumé, Junco do Seridó, 
Olho D’Água, Caaporã, Con-
ceição, Caturité, Gado Bra-
vo, Santa Rita, Serra Branca, 
Mamanguape, Cachoeira 
dos Índios, Sapé, São Ben-
to, Duas Estradas, Matinhas, 
Joca Claudino, São Sebastião 
de Lagoa de Roça, Jericó, Fa-

gundes, Lagoa de Dentro e 
Guarabira.

Foram confirmados, on-
tem, cinco óbitos, todos com 
data de ocorrência para o 
domingo. As vítimas, todas 
mulheres, possuíam de 27 
a 82 anos de idade, tendo 
hipertensão como comorbi-
dade associada à covid-19 
mais frequente. Os pacientes 
residiam em Queimadas (2), 
Campina Grande (1), Santa 
Inês (1) e Sumé (1). 

Entre os novos casos de 
contaminação, a Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) 
registrou, ontem, 40 novos 
casos, sendo cinco conside-
rados moderados ou graves. 
Com os números, a Paraí-
ba chegou a 443.181 casos 
confirmados, sendo 9.351 
mortes e 335.267 pacientes 
considerados recuperados 
da doença. 

A t é  o  m o m e n t o , 
1.189.656 testes para diag-
nóstico do novo coronavírus 
foram realizados, constatan-
do casos em todas as cidades 
e óbitos em 222, onde ape-
nas Riachão do Bacamarte 
segue sem confirmação de 
falecimentos entre os seus 
residentes. 

Dados do Centro Esta-
dual de Regulação Hospita-
lar registraram dez inter-
nações de pacientes para o 
tratamento da covid-19 en-
tre domingo e ontem. Com 
os números, o Estado conta 
com 133 pacientes interna-

dos nas unidades de referên-
cia, o equivalente a ocupação 
total de 23% em leitos de UTI 
(adulto, pediátrico e obsté-
trico) e 13% nos leitos de 
enfermaria para adultos. 

Entre as macrorregiões 
de saúde, o Sertão possui 
a maior ocupação em lei-
tos de UTI e enfermarias, 
com 33% e 16%, respectiva-
mente. Em seguida, a Região 
Metropolitana de João Pes-
soa tem 24% de ocupação 
de leitos de UTI e 15% nas 
enfermarias. Em Campina 
Grande estão ocupados 23% 
de leitos de UTI, com 9% nas 
enfermarias. Todos os dados 
das macrorregiões são refe-
rentes a leitos específicos 
para adultos.

O Sistema de Informa-
ção do Ministério da Saú-
de confirma a aplicação de 
4.558.369 doses de imu-
nizantes contra a covid-19 
no Estado. Até o momento, 
2.906.161 pessoas foram va-
cinadas com a primeira dose 
e 1.609.161 completaram 
os esquemas vacinais, onde 
1.546.293 tomaram as duas 
doses e 62.868 utilizaram 
imunizante de dose única. 
Um total de 2.455 pessoas 
com alto grau de imunossu-
pressão já foram vacinadas 
com a terceira dose e 40.084 
doses de reforço na popula-
ção com idade a partir de 60 
anos. A Paraíba já distribuiu 
um total de 5.104.223 doses 
de vacina aos municípios.

Pesquisa da Associação 
Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel) mos-
tra que quase três em cada 
quatro estabelecimentos do 
setor de alimentação fora 
do lar (72%) trabalha hoje 
com menos funcionários do 
que antes da pandemia. A 
boa notícia é que 31% deles 
pretendem recontratar nos 
próximos três meses.

Para a parte das empre-
sas que está contratando, 
surge uma nova dificuldade 
no horizonte. Uma em cada 
cinco (20%) diz estar com 
dificuldade para recrutar 
mão de obra. Os cargos mais 
qualificados são os que têm 
menos oferta de profissio-
nais - quase metade dos 
que tentam contratar um 
cozinheiro, por exemplo, 
relataram problemas para 
encontrar alguém prepara-
do para assumir a função.

Na avaliação dos con-
sultados, pela ordem, os 
cargos mais difíceis hoje são 
cozinheiros, gerentes e che-
fe. Depois vêm especialistas 
(como sushiman), garçons e 
auxiliares de cozinha.

“Este é um fenômeno 
que deve se intensificar com 
a retomada. Outros setores 
também relatam dificulda-
des parecidas, principal-
mente nos grandes centros. 
Muitos trabalhadores demi-

tidos durante a pandemia se 
mudaram ou encontraram 
uma nova forma de renda - 
não à toa, o número de MEIs 
(microempreendedores in-
dividuais) cresceu muito 
nos últimos 18 meses”, diz o 
presidente da Abrasel, Pau-
lo Solmucci.

De acordo com o levan-
tamento, 58% dizem ainda 
precisar fazer ajustes no 
quadro de empregados, em 
função do encerramento do 
benefício emergencial para 
suspensão de contratos ou 
redução de jornada, que 
ajudou a manter empregos 
durante a crise. Para 27% 
destes, isso significa ter de 

fazer novas demissões e, 
para 21%, adiar reformas e 
melhorias.

Outro ponto de atenção 
para o setor é o grande nú-
mero de empresas com pa-
gamentos em atraso (56%), 
o que dificulta a retomada. 
Dos estabelecimentos que 
responderam que estão no 
Simples (88%), mais da me-
tade (51%) deve ao menos 
uma parcela. E a retomada 
ainda não começou para 
todos os bares e restauran-
tes: 35% disseram ainda ter 
trabalhado com prejuízo em 
agosto, índice que se mante-
ve quase estável em relação 
a julho (37%).

“Mais da metade das 
empresas (53%) afirmou 
ter feito faturamento maior 
em agosto de 2021 em rela-
ção a agosto de 2020, mas o 
número não impressiona, já 
que é fundamental observar 
que nesta época, ano passa-
do, as restrições em função 
da pandemia eram muito 
mais severas”, diz Solmucci.

Segundo ele, os ajustes 
na gestão, a maior automa-
ção e a adoção de novos ca-
nais (como o delivery) per-
mitiram a essas empresas 
chegar até aqui. “Mas agora 
é preciso redobrar os es-
forços e olhar com atenção 
para os problemas que po-
dem atravancar a retomada, 
como a questão das dívidas, 
principalmente os impostos 
atrasados”, completa.

Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.pb.gov.br

Wagner Gomes
Agência Estado

 Mais da metade 
das empresas (53%) 

afirmou ter feito 
faturamento maior em 

agosto de 2021 em 
relação a agosto de 

2020, mas o número 
não impressiona, já que 
é fundamental observar 
que, nesta época, ano 
passado, as restrições 

em função da pandemia 
eram muito mais 

severas 

Justiça Federal - que é acionada 
em casos que envolvam o Gover-
no Federal - é a líder disparada. 
O Tribunal Regional da 4.ª Re-
gião (TRF-4), responsável pelos 
Estados do Sul do País, recebeu 
34. 675 ações de direitos huma-
nos no último ano. O segundo 
colocado TRF-2, que engloba o 
Rio de Janeiro e o Espírito Santo, 
teve 6.665 casos.

Observatório
Em setembro de 2020, o 

presidente do CNJ, ministro Luiz 
Fux, criou o Observatório dos 
Direitos Humanos no Judiciário, 
com o objetivo de garantir a pro-
teção a esses direitos. Dentre as 
principais competências do gru-
po está a iniciativa de “municiar 
a atuação do Poder Judiciário 
na formulação de políticas, pro-
jetos e diretrizes destinados à 
tutela dos direitos humanos”.

Frei David, fundador da 
Educafro e militante histórico 
do movimento negro, integra 
o colegiado. Para ele, o cresci-
mento acentuado do número de 
casos de direitos humanos está 
ligado à atuação do presidente 
Jair Bolsonaro durante a pan-
demia. “O que fez crescer esses 
dados foi a postura determinada 
do Governo Federal de comba-
ter direitos”, disse ele.

O religioso franciscano cita, 
por exemplo, o veto do presi-
dente, em agosto deste ano, ao 
projeto de lei que proibia despe-
jos e desocupações de imóveis 
urbanos até o final de 2021. A 
demanda por acesso à moradia 
na Justiça foi o sexto item mais 
registrado nas cortes do País, 
dentro da categoria de direitos 
humanos.

De acordo com os dados 
reunidos pelo CNJ, foram 1.804 

casos no último ano. A lei contra 
as desapropriações na pande-
mia entrou em vigor apenas na 
sexta-feira passada, dia 8, após 
o Congresso derrubar o veto 
presidencial.

Apesar de a judicialização 
do direito à assistência social 
puxar o aumento no número 
de ações, os demais casos de 
direitos humanos sob análise da 
Justiça também tiveram cresci-
mento expressivo. Ao descon-
siderar o primeiro assunto do 
ranking, as demais demandas 
relativas aos direitos humanos 
tiveram aumento de 46,8% en-
tre 2019 e 2020.

Para Elisa Cruz, professora 
de Processo Civil da FGV-Direito 
do Rio, a concentração de ações 
na esfera federal revela a perda 
de direitos sociais no contexto 
da pandemia. “A partir do mo-
mento em que o relatório regis-

Na lista há ações de direitos 
de migrantes, refugiados, 

minorias étnicas e indígenas, 
comunicação, alimentação, 
moradia e anistia política

tra que o aumento é na Justiça 
Federal, significa que as pessoas 
foram buscar acesso a algum di-
reito”, afirmou Elisa. “Elas foram 
aos tribunais especiais porque 
precisavam ter acesso a alguma 
condição de humanidade para a 
sua vida.”

Já o especialista em direitos 
humanos Jefferson Nascimento, 
coordenador de Justiça Social 
e Econômica da Oxfam Brasil, 
atribui a alta tanto à pandemia 
quanto às dificuldades que as 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social enfrentam para 
ter acesso a benefícios nesse 
período: “A solicitação de bene-
fícios casa com esse cenário de 
aumento da fome e da miséria 
no período da pandemia”.

Insegurança alimentar
O relatório do CNJ destaca 

a busca de pessoas pelo direito 
à alimentação. Em 2020, foram 
2.346 ações desse tipo, quinto 
no ranking de principais deman-
das sobre direitos humanos. Os 
casos incluem processos para 
garantir auxílio alimentação a 
estudantes e pessoas em situa-
ção de pobreza extrema, entre 
outros.

Foto: Agência Brasil

Na pandemia, muitas pessoas 
acionaram o INSS para 
solicitar auxílios, como o BPC 
que é garantido a idosos 
e pessoas com deficiência. 
Sem conseguir, tiveram que 
recorrer à justiça 
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Maioria das atrações é gratuita e um dos principais espaços será o Parque Zoobotânico Arruda Câmara, no Róger

Passeios, teatro e exposições 
marcam Dia da Criança em JP
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Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Hoje é feriado dedicado à 
Nossa Senhora Aparecida, mas 
também é o ‘Dia da Criança’. Em 
João Pessoa, a data tem uma ex-
tensa programação com brin-
cadeiras, passeios, oficinas, tea-
tro, exposições e vários outros 
eventos dedicados às famílias. A 
maioria das atrações na capital 
hoje é gratuita e um dos princi-
pais espaços escolhidos pelos 
pessoenses é o Parque Zoobo-
tânico Arruda Câmara (Bica), no 
Bairro do Róger.

O local está aberto das 8h às 
17h e as opções de lazer incluem 
atividades infantis, como parqui-
nho, piquenique, oficinas brin-
cantes, poesia encenada, conta-
ção de histórias, 
pintura facial e 
apresentação 
circense, além 
de passeios em 
pedalinhos, tri-
ciclos e trenzi-
nho. Entre 9h 
e 11h terá pin-
tura facial com 
Katheryne Me-
nezes, apresen-
tação do grupo 
Imaginart e ‘Tem Boi no Algodão’, 
com o Boca de Cena.

Já a partir das 14h, ainda 
no Parque Arruda Câmara, ha-
verá contação de história, com 
Ligiane Raiane, apresentação 
da ‘Dupla de Dois’, da Trupe 
Arlequin, e ‘Troca-se histórias 
por brincadeiras’, da Companhia 
Arretado.

A Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), em parceria 
com o Centro Cultural Piollin e 
a Secretaria do Meio Ambiente 
(Semam) são os órgãos respon-
sáveis pela programação de ou-
tra atração do ‘Dia da Criança’, 
que inicia às 9h, no Piollin e na 
Bica. As oficinas brincantes serão 
realizadas na Casa Grande, Gal-
pão de Circo, Sala Semente e Sala 
de Corpo. Todos esses espaços 
são do Centro Cultural Piollin.

Nesse local, o dia inicia com 
a oficina ‘Cantando e contando 
histórias de ontem e hoje’, com 
Miguel Segundo, e ‘Da brinca-

deira à cena’, com Aelson Felin-
to, entre 9h e 11h. A partir das 
13h30, será o momento da Ofi-
cina de Grafitti, com Thiago da 
Silveira e uma vivência circense 
‘Circorpo’, com Giovanna Lima. 
Também está prevista uma roda 
de capoeira com Mestre Dário e 
Mestra Malu.

Apesar da visitação ocorrer 
até as 17h, a bilheteria no Parque 
Arruda Câmara está aberta até às 
16h. O ingresso custa R$ 2,00 por 
pessoa. As crianças até sete anos 
e idosos acima de 65 anos não 
pagam. Amanhã, a Bica estará 
fechada para manutenção.

A Estação Cabo Branco - 
Ciência Cultura & Artes segue 
com os eventos do Mês da Crian-
ça. O destaque é a quarta edição 
da ‘Expor Virtual’, uma exposição 

com a temáti-
ca voltada às 
ilustrações de 
quadrinhos in-
fantis.

C o m  o 
tema ‘Tinta & 
Gibi’, o curador 
da exposição 
é o professor 
de desenho e 
arte educador 
Hausman San-

tos, organizador da ‘Semana Na-
cional de Quadrinhos na Estação 
Cabo Branco’. Ricardo Jaime é um 
dos principais expositores. Seus 
trabalhos incluem títulos como 
Batman e The Shadow.

A edição 2021 do evento 
da Estação Cabo Branco terá a 
participação da cantora finalista 
do ‘The Voice Kids’ Laís Menezes 
na direção musical. O espaço tem 
vídeos alusivos e explicativos ao 
conteúdo da exposição e oficinas 
pedagógicas de desenho para 
grupos agendados.

Já a Fundação Espaço Cul-
tural (Funesc) promove hoje a 
décima edição do ‘Espaço da 
Criança’, evento virtual com vá-
rias atividades culturais para o 
público infantil: circo, contação 
de história, dança, teatro, músi-
ca, audiovisual e brincadeiras 
infantis dos povos tradicionais. 
A transmissão acontece pela 
manhã e à tarde na TV Funesc, 
no YouTube.

Lojistas otimistas

Venda de brinquedos movimenta 
o comércio da capital paraibana
Sara Gomes
saragomesreporterauniao@gmail.com 

Na véspera do ‘Dia da 
Criança’, o cenário do Centro 
de João Pessoa foi de vitrines 
coloridas e promoções atra-
tivas para caber no bolso da 
população. O movimento co-
meçou razoável na manhã de 
ontem, mas ficou mais intenso 
ao longo do dia. Muitos pais e 
avós deixaram para comprar 
o presente na véspera do dia 
dedicados às crianças por falta 
de tempo ou para aproveitar a 
promoção. Outros preferiram 
escolher o presente com ante-
cedência para evitar aglomera-
ções. Os motivos são diversos 
entre os consumidores, mas 
o que foi unanimidade era a 
certeza de boas vendas para o 
comércio, um aumento de 7% 
comparado ao ano passado.

Para quem não conseguiu 
comprar o presente ontem à 

tarde, poderá comprá-lo ainda 
hoje, pois a maioria das lojas 
que vendem brinquedos es-
tará aberta no Centro de João 
Pessoa. Outra opção são os 
shoppings da cidade.

Apesar de ser feriado na-
cional, existe uma lei que permi-
te aos lojistas abrirem nos feria-
dos, desde que paguem a título 
de indenização o equivalente a 
R$ 57,00 e programe uma folga 
no prazo de trinta dias.

Todos os anos, as lojas 
de brinquedos oferecem pro-
moção no ‘Dia da Criança’. Na 
loja Atacadão dos Presentes, 
localizada na Rua Beaurepai-
re Rohan, há aproximada-
mente 40 itens em promoção. 
De acordo com o supervisor 
Edson Oliveira, de 48 anos, a 
loja oferece boas condições de 
parcelamento para os pais não 
deixarem de comprar o presen-
te dos pequenos. Outra estraté-
gia de venda é estabelecer um 

prazo que encerra a promoção.
“Sem oferta não há pú-

blico. O segredo é oferecer 
condições de pagamento que 
facilitem a compra, parcelando 
em até dez vezes. Desse modo, 
favorecemos o cliente e aque-
cemos as vendas”, afirmou. As 
promoções permanecem, ge-
ralmente, até o final do mês, 
pois muitos pais recebem o 
salário a partir do dia 20. “Na 
nossa loja, nenhuma criança 
fica sem ganhar presente. É 
uma alegria muito grande ver 
a loja cheia. São eles que dão 
sentido ao nosso trabalho”, 
complementou o supervisor.

Na tradicional loja Alves 
Miudezas é possível encontrar 
presentes dois mais acessíveis 
aos mais sofisticados. O pro-
prietário Francisco Alves, de 82 
anos, informou que os brinque-
dos populares estão sendo mais 
procurados este ano. Os preços 
variam entre R$ 3,00 e R$ 20,00.

“As pessoas que fazem 
ação social no ‘Dia da Criança’ 
têm comprado bastante os po-
pulares.Já os mais elaborados 
são para presentear filhos e ne-
tos”, explicou. Os mais procura-
dos pelos familiares são carros 
eletrônicos, jogos educativos, 
super-heróis e personagens de 
desenhos animados famosos.

A aposentada Célia Regina, 
de 62 anos, estava ontem pes-
quisando o preço de presentes 
populares nas lojas do Centro 
de João Pessoa. Todo ano orga-
niza a festa das crianças em sua 
igreja, beneficiando 60 delas. 
“Ano passado não foi possível fa-
zer a festinha, mas este ano será 
diferente. Estou pesquisando o 
preço dos brinquedos e doces 
para o lanche”, contou. Seus ne-
tos, Gabrielle e Paulo Henrique, 
de 8 e 7 anos respectivamente, 
foram ajudá-la na missão, mas 
também para escolherem seus 
presentes.

Funesc
Espaço Cultural terá evento 
virtual com várias atividades 
voltadas ao público infantil

Laura Luna
lauraluna@epc.pb.gov.br

O feriado na capital pa-
raibana tem movimentado 
o Terminal Rodoviário Seve-
rino Camelo. A expectativa é 
de que, entre os dias 8 e 12 
de outubro, ocorram cerca 
de 24 mil embarques e 22 
mil desembarques em João 
pessoa, segundo informou a 
administração do terminal, 
que disponibilizou 35 ônibus 
extras para suprir a deman-
da do período. O movimento 
é 40% maior que o do ano 
passado, quando a pandemia 
ainda assustava e os decretos 
limitavam o número de pas-
sageiros e viagens. Em rela-
ção a 2019, a queda é de 12% 
no movimento.

No guichê da Viação Rio 

Tinto, os passageiros chega-
vam a todo momento. Para a 
empresa que faz viagens para 
49 municípios do Estado, o 
movimento não se compara 
ao do ano passado, quando 
as viagens foram escassas. 
Para Valter Galdino, que há 15 
anos trabalha na empresa, o 
aumento no número de passa-
geiros está próximo do experi-
mentado antes da pandemia. 
“Estamos com 90% do fluxo 
que a gente teve em 2019 e se 
comparar com o ano passado 
então… Este ano está infinita-
mente melhor”. Para ele, além 
da sensação de segurança, 
com o avanço da vacinação, e 
os protocolos de higiene e cui-
dados adotados pelas empre-
sas, um outro fator tem con-
tribuído para o aumento do 
fluxo. “O preço do combustí-

Rodoviária: crescimento de 40% nos embarques

Foto: Roberto Guedes

Quem não conseguiu comprar o presente ontem à tarde poderá fazê-lo ainda hoje, pois boa parte do comércio permanecerá aberto no feriado

vel. As pessoas estão deixando 
o carro em casa e optando por 
viajar de ônibus, que oferece 
conforto e economia”.

A professora Fabiana Nu-
nes estava pronta para embar-
car rumo a um dos destinos 
mais procurados no feriado. 
De férias em João Pessoa, a 

carioca estava ansiosa com a 
possibilidade de passar uma 
semana no vizinho estado do 
Rio Grande do Norte, que jun-
to com Pernambuco são os 
estados mais procurados por 
quem embarca no terminal de 
João pessoa. “Me sentindo se-
gura, tá tudo muito tranquilo, 

todos de máscara. Acredito 
que o pior já passou e que 
agora nós estamos retornan-
do à normalidade”.

Normalidade que aos 
poucos a comerciante Penha 
Costa começa a perceber, do 
primeiro andar do terminal, 
onde tem uma loja de rou-
pas e acessórios. “De uns dois 
meses pra cá, as coisas come-
çaram a melhorar mais. As 
pessoas estão começando a 
viajar e, consequentemente, 
meu movimento começa, aos 
poucos, a aumentar”. São 15 
anos no Terminal Rodoviá-
rio e a comerciante sabe que 
a pior fase já passou. “Tava 
vendendo em casa, na igreja. 
Se dependesse só daqui não 
dava nem pra pagar o aluguel. 
Agora é que a gente começa a 
retomar devagarzinho”.

A empregada domés-
tica Josélia Dias passa a 
semana na capital e os fi-
nais de semana em casa, no 
município de Alagoa Gran-
de. No mesmo período do 
ano passado, a viagem até 
a cidade onde mora não foi 
feita de ônibus, é que a sen-
sação de insegurança era 
grande. “Minha patroa me 
trouxe e me levou nas ve-
zes que precisei. Só há uns 
dois meses que eu passei a 
usar o ônibus”. São quase 
duas horas de viagem que 
Josélia volta a fazer, sem o 
medo e a insegurança de 
antes. “E agora vacinada. É 
só fazer tudo direito, con-
tinuar com os cuidados e 
saber que, apesar de ter 
aliviado, a pandemia ainda 
não acabou”.

Em relação a 2019, a queda é de 12% na movimentação de passageiros

Foto:  Evandro Pereira
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Inscrições foram disponibilizadas pela Secretaria do Desenvolvimento Humano e estarão abertas até sexta-feira

Mais de 1,4 mil vagas abertas 
para formação de conselheiros

Começaram ontem as ins-
crições para o curso de forma-
ção que a Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh) vai realizar para Conse-
lheiros Tutelares e de Direitos 
do Estado, a partir do próximo 
mês de novembro. Estão sendo 
disponibilizadas 1.477 vagas e 
os interessados podem se ins-
crever gratuitamente até a sex-
ta-feira (15).

O objetivo da Sedh é pro-
mover uma maior qualidade aos 
serviços prestados nos órgãos 
de controle social e de defesa 
dos direitos da criança e do ado-
lescente. O curso será realizado 
em parceria com o Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, em conjunto com a 
Fundação de Apoio ao IFPB/
Funetec, que faz parte do pro-
cesso de formação destinado 
aos Conselheiros de Defesa dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente e Conselheiros Tutelares 
do Estado da Paraíba. As aulas, 
na modalidade presencial, se-
rão realizadas nas 14 regiões 
geoadministrativas.

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) – Lei Federal 
8069, de 13 de julho de 1990 
– definiu novas diretrizes para 
a política de promoção e defe-
sa dos direitos infantojuvenis, 
cujos princípios básicos são a 
municipalização, a descentra-
lização político-administrativa, 
estabelecendo a criação de ser-
viços articulados em rede para 
promover e efetivar a proteção 
integral. Os Conselhos de De-
fesa dos Direitos da Criança e 
do Adolescente e os Conselhos 
Tutelares instituídos pelo ECA 
constituem os principais órgãos 
dessa rede de proteção.

Nesse sentido a formação 
continuada para os conselheiros 
de defesa dos direitos da criança 
e do adolescente e conselheiros 
tutelares é elemento fundamen-
tal para a qualidade dos atendi-
mentos prestados à população, 
assegurando e potencializando 
as condições ideais de atuação 
nos seus respectivos órgãos co-
legiados, contribuindo para o 
desenvolvimento dos recursos 
humanos e na promoção, defesa 
e atendimento a crianças e ado-
lescentes, com base nos marcos 
legais da política dos direitos 
da criança e do adolescente no 
Estado da Paraíba.

As ações objetivam me-
lhores condições de atuação 
dos conselheiros dos direitos e 
conselheiros tutelares, através 
de formação continuada, ten-
do em vista fortalecer e quali-
ficar a rede local e o sistema de 
garantia dos direitos de crian-
ças e adolescentes, bem como 
potencializar os conselheiros 
para o uso de ferramentas e 
metodologias essenciais, com 
vistas à promoção, defesa e 
garantia dos direitos de crian-
ças e adolescentes no Estado 
da Paraíba.

Sudema realiza programação 
especial hoje em João Pessoa

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) promove esta 
semana uma série de ativida-
des em comemoração ao ‘Dia 
da Criança’, celebrado hoje. O 
objetivo é levar conscientiza-
ção ambiental às crianças por 
meio de atividades lúdicas.

A programação, que vai 
de hoje até a sexta-feira (15), 
envolve desde distribuição 
de brinquedos até oficinas de 
coentro, piquenique e trilha 
ecológica no Jardim Botâni-
co Benjamim Maranhão, com 
entrega de kits de educação 
ambiental aos participantes.

Para realizar as ativida-
des, a Sudema conta com a 
parceria da Secretaria do De-
senvolvimento Humano da Pa-
raíba (Sedh), Cagepa, Batalhão 
Ambiental, Projeto Mares Sem 
Plástico, além das ongs Guajiru 
e Inpact e das empresas Bren-
nand e Dore.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL - SOCIEDADE ANÔNIMA
SIBRAL ADMINISTRADORA DE BENS S/A

CNPJ 09.138.884/0001-10
Pelo presente Edital, convidamos os senhores acionistas para a reunião de Assembleia Geral 

Ordinária (AGO) que se realizará no dia 20 de outubro de 2021, às 14:00hs na sede social da 
empresa, à R. Dom Carlos Gouveia Coelho, 171 – sala 11 (CEP 58011030), Trincheiras – João 
Pessoa-PB, com a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleição o conselho de administração e diretores;
b) tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar orçamento para expansão 

das atividades; 
c) deliberar sobre a destinação quadro societário, capital social e outros relativos ao assunto;
d) Inserção/mudança de atividades econômicas;
e) outros assuntos de interesse geral da sociedade.
f) Mudança de endereço fiscal para Av. Cabo Branco, 1780 – sala 12, caixa postal 43 – Cabo 

Branco – João Pessoa-PB.
João Pessoa-PB, 08 de outubro de 2021.

SEVERINO BEZERRA CABRAL NETO
DIRETOR 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – O Presidente do SINTRICOM - Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção Civil, Pesada, Montagem e do Mobiliário de João Pessoa e Região, no uso 
de suas atribuições estatutárias convoca todos os filiados (as), de acordo com seu Estatuto Social, 
para as ELEIÇÕES SINDICAIS da Diretoria, conselho fiscal e conselho de representantes, para o 
quadriênio 2021 a 2025.  A eleição acontecerá nos dias 11 e 12 de novembro do ano de 2021, no 
horário das 7:00 às 17:00 horas,  ou não sendo atingido o quorum eleitoral  mínimo, no prazo de 
15 (quinze dias), conforme Artigo 34 § 1º do  citado Estatuto, com urna fixa na sede do sindicato, 
no endereço à Rua Cruz Cordeiro, nº 75, bairro do Varadouro, nesta Capital e urnas itinerantes.O 
prazo para o registro das chapas concorrentes ao pleito será 15 dias contados a partir da publicação 
deste edital. As inscrições serão realizadas na sede do Sindicato no endereço supra, no horário das 
08:00 às 12:00 e das 14:00 as 17:00 horas, estando à disposição pessoa habilitada para prestar 
informações referentes ao processo eleitoral, receber documentação e fornecer recibo. Os pedidos 
de registros de Chapas deverão ser apresentados em chapas completas, com todos os membros 
da Diretoria e do Conselho Fiscal e conselho de representantes e suplentes, o requerimento deverá 
ser dirigido a Comissão Eleitoral, em três vias, acompanhado dos seguintes documentos: 1) Ficha 
de qualificação do candidato (nome, filiação, estado civil, endereço, nº CPF, RG, PASEP, matricula 
social, local de trabalho e cargo que concorre); 2) Cópias do RG e CPF dos candidatos;  3) Copias  
dos três últimos contracheques. O Requerimento deverá conter a indicação de um dos membros 
da chapa para representá-la junto à Comissão Eleitoral.  João Pessoa, 08 de outubro de 2021 – 
Francisco Demontier Henrique dos Santos - Presidente do SINTRICOM.

O Sr. MARCUS PAULO DE FARIAStorna público que requereu a SEMAPA –  Secretaria do Meio Am-
biente, Pesca e Aquicultura (Cabedelo-PB) a Licença de Operação (LO), para funcionamento de um gal-
pão onde funcionará um depósido de materiais de construção civil, situado na Rua Manoel Barbosa de 
Araújo, S/N, Loteamento Verdes Mares, QD. Q-A, Lt. L-23a (21/23) - Amazônia Park, em Cabedelo-PB..

A empresa PATOLOGIA F. DINIZ LTDA - EPP com CNPJ 08.327.231/0003-88, torna público que 
em 29/09/2021 deu entrada no processo de nº1768/2020requerendo a licença de Operação da  
Coordenadoria do Meio Ambiente e Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da P.M.C.G  
para um laboratório de analises clinicas, em uma área de 280.00 m², localizado a Rua Afonso 
Campos no68, bairro do Centro, Campina Grande/PB; CEP.: 58.400-235.

TECON TECNOLOGIA & ENGENHARIA LTDA, TORNA PUBLICO QUE RECEBEUDA SEMAM 
– SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE MUNICIPAL, A LICENÇA DE INSTALAÇÃO, PARA UMA 
CONSTRUÇÃO MULTIFAMILIAR DE NOME FLAT GENEBRA SITUADA Á RUA JUIZ JOSÉ AL-
FREDO NÓBREGA DE FREITAS, N° 108, BESSA, JOÃO PESSOA - PARAÍBA.

ACQUA TAMBAÚ CONSTRUTORA SPE LTDA –             CNPJ Nº 29.580.713/0001-53. Torna público 
que recebeuda SEMAM– Secretaria do Meio Ambiente, a Licença De Instalação nº108/2021 do 
Processo nº 2021/087392,para Construção do ResidencialMultifamiliar ACQUA TAMBAÚ, localizado 
na Avenida Antônio Lira, Bairro de Tambaú, João Pessoa-Paraíba.

A Direção do De-
partamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB) 
decidiu que, em função 
da deliberação de ponto 
facultativo pelo Governo 
do Estado para ontem, os 
agendamentos programa-
dos para essa data estão 
automaticamente adiados 
para qualquer dia, a par-
tir de amanhã, até o dia 
29 deste mês. Para isso, 
é obrigatória a apresen-

tação do protocolo de 
agendamento.

Quanto às provas de 
legislação de trânsito que 
estavam agendadas para 
ontem, os candidatos de-
verão remarcar junto aos 
Centros de Formação de 
Condutores (CFCs) para a 
data mais próxima possí-
vel. Já as provas de dire-
ção veicular serão aplica-
das na quinta-feira (14), 
a partir das 13h30.

Agendamentos nos 
serviços do Detran

AtiviDADES ProgrAMADAS
n Dia 12 (a partir das 13h30) – Quis Trilha no Jardim Botânico com inscrições atra-
vés do Instagram do Jardim Botânico (@jardimbotanicojp). As crianças devem estar 
acompanhadas de um adulto responsável e é obrigatório o uso de calças compridas, 
sapatos fechados e máscaras.
n Dia 13 (das 8h às 12h) – Trilha ecológica, oficina de coentro, piquenique, distribui-
ção de kit educativo ambiental e a oficina ‘Conectando o Rio Jaguaribe ao Mar’ para 
crianças do Centro Bom José, no Jardim Botânico.
n Dia 14 (das 8h às 12h) – Oficina ‘Guardiões do Mar com o Mares Sem Plástico’, no 
Grupo Escolar Epitácio Pessoa.
n Dia 14 (a partir das 14h) – Entrega de brinquedos e kit educativo ambiental no Lar 
Jesus de Nazaré, resultado de uma campanha de arrecadação solidária promovida 
entre os servidores da Sudema.
n Dia 15 (das 8h às 12h) – Trilha ecológica, oficina de coentro, piquenique, distribui-
ção de kit educativo ambiental e exposição de animais taxidermizados para crianças 
do Centro Bom José, no Jardim Botânico.

Foto: Secom-PB

Caminhadas por trilhas ecológicas no Jardim Botânico são uma das principais atrações oferecidas pela Sudema 

SErviÇo 
n Curso de Formação para 
Conselheiros Tutelares e de 
Direitos do Estado
n Inscrições por meio do 
link: https://forms.gle/Xk-
F1b5DzWXBX5Dj9
n Período para inscrições: 
de 11 a 15 de outubro de 
2021
n Total de vagas: 1477

A formação continuada para os conselheiros de defesa dos direitos das crianças e do adolescente e dos conselheiros tutelares tem como objetivo manter a qualidade no atendimento à população

Foto: Secom-PB
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Luciana já havia confidenciado à família que era vítima de constantes ameaças e pretendia separar-se

A polícia está tentan-
do localizar um homem, 
de identidade não revela-
da, apontado como autor 
do assassinato da própria 
esposa, Luciana Pereira da 
Silva, de 26 anos. O femi-
nicídio aconteceu na noite 
de domingo (10) no sítio 
Lage Grande, na cidade de 
Tavares, no Sertão parai-
bano. 

O feminicídio aconte-
ceu na presença da mãe e 
dos filhos de Luciana, um 
menino, de 7 anos, e uma 
menina, de 4. De acordo 
com informações, a mulher 
sofreu um disparo que atin-
giu a face lateral do ombro e 
seguiu em direção ao tórax. 
Ela ainda foi socorrida para 

o Hospital Municipal, José 
Leite da Silva, de Tavares, 
onde faleceu antes de rece-
ber os primeiros socorros.

Familiares da vítima 
informaram à polícia que 
Luciana relatava ser vítima 
de constantes ameaças por 
parte do esposo e, inclusive 
que a pretensão dela era se 
separar. 

Na noite desse domin-
go houve discussão e o ma-
rido sacou de uma arma de 
fogo e efetuou um tiro no 
peito esquerdo da vítima. 
Luciana foi levada para o 
hospital. O corpo foi en-
caminhado para o Núcleo 
de Medicina e Odontologia 
Legal (Numol), em Patos. 
A polícia pede para quem 
tiver qualquer informação 
sobre o paradeiro do autor 
do feminicídio.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Mulher é morta a tiros pelo 
marido na frente da família

Luciana foi morta após mais uma discussão com o marido, que está foragido

Foto: Reprodução

Um policial militar 
está sendo apontado como 
responsável pelo violento 
acidente registrado na BR-
230, na Região Metropo-
litana de João Pessoa que 
provocou a morte de Maria 
de Lourdes Lima Maia, de 
81 anos. O acidente, ocor-
rido na noite de sábado (9) 
e faz parte da estatística da 
Polícia Rodoviária Federal 
das ocorrências durante o 
feriadão. Na região de Jua-
zeirinho, Cariri do Estado, 
um homem foi atropelado 
e também morreu na mes-
ma rodovia.

Um veículo dirigido 
por um policial militar, que 
não teve a identidade re-
velada, bateu no canteiro 
central da rodovia, próxi-
ma ao Hospital de Emer-
gência e Trauma, em João 
Pessoa, colidindo com ou-
tro carro ocupado por um 
casal e a idosa Maria de 
Lourdes.

A idosa, segundo in-
formações colhidas pela 
PRF, vinha de Campina 
Grande para João Pessoa 
com a filha e o genro que 
ficaram feridos, sendo so-
corridos para o Trauma. 
Familiares disseram que 
o casal e a idosa estavam 
no carro parado na pista 

quando foram surpreen-
didos com o veículo saindo 
da pista contrária, colidin-
do de frente.

De acordo ainda com 
as informações, o condu-
tor do veículo causador 
do acidente era um poli-
cial militar que aparenta-
va estar com sintomas de 
embriaguez. Um casal que 
estava no outro carro foi 
socorrido para o Trauma 
e a mulher se encontra in-
ternada em estado grave.

O Hospital de Emer-
gência e Trauma da capital 
liberou o boletim, na ma-
nhã dessa segunda-feira 
(11) onde consta que três 
vítimas do acidente foram 
atendidas, sendo que duas 
delas se encontram inter-
nadas e o quadro clínico é 
considerado estável.

Em Juazeirinho
Na altura do km 234, 

da BR-230, a Polícia Rodo-
viário Federal registrou, 
por volta das 4h30 dessa 
segunda-feira (11), um 
atropelamento próximo 
a Juazeirinho. De acordo 
com informações a vítima 
era um comerciante que 
se dirigia para o trabalho 
e morreu no local. A vítima 
estava a pé.

Militar é suspeito de 
provocar acidente

Agentes da Delegacia 
de Repressão a Entorpe-
centes continuam em di-
ligências com o objetivo 
de localizar o proprietário 
ou responsável pela droga 
localizada em um aparta-
mento de alto padrão no 
bairro do Treze de Maio, 
em João Pessoa. 

Segundo o delegado 
Bruno Victor, titular da es-
pecializada, na manhã des-
sa segunda-feira (11) os 
agentes, após alguns dias 
de investigação realizou a 
apreensão de aproximada-
mente 4kg de skunk. 

Bruno Victor disse que 

o entorpecente foi encon-
trado em apartamento de 
alto padrão no bairro do 
Treze de Maio. “Não iremos 
parar até conseguir locali-
zar o responsável pela dro-
ga. Ele já foi identificado”, 
disse o delegado.

Quem tiver informa-
ções sobre o dono ou res-
ponsável pela droga pode 
denunciar à Polícia Civil 
através do número 197 
(Disque Denúncia) ou pelo 
190 (Ciop – PM). “O apoio 
da população é importante 
para que possamos com-
bater o tráfico de droga”, 
lembra.

Apreendida droga em 
apartamento de luxo

Proprietário da droga não foi localizado pela polícia no apartamento
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Bandidos roubam carga de carne na 
BR-101 e frigorífico em Santa Rita

O alto preço da carne, 
principalmente a charque está 
chamando a atenção dos bandi-
dos e, em apenas dois dias uma 
carga foi tomada por assalto, na 
BR-101 e na cidade de Santa 
Rita, Região Metropolitana de 
João Pessoa, um abatedouro 
foi invadido onde um ladrão 
furtou vários pedaços de carne, 
a maioria de alto preço.

Nessa segunda-feira 
(11) parte de uma carga de 
carne que havia sido tomada 
por assalto foi recuperada 
pela polícia. O assalto acon-
teceu no início da manhã 
de ontem na BR-101, próxi-
mo à entrada da cidade de 
Mamanguape, Litoral Norte 
do Estado. O motorista do 
caminhão que estava com a 
carga informou para a polícia 
que foi abordado por quatro 
homens na rodovia federal, 
sendo levado junto com o veí-
culo e a carga para uma mata 
onde retiraram maior par-
te da carga e colocaram em 

Banco BMG deve indenizar cliente 
em R$ 5 mil por descontos indevidos

Grupo tenta explodir caixa eletrônico de 
supermercado no Bairro das Indústrias

A decisão que condenou 
o Banco BMG a pagar a quan-
tia de R$ 5 mil, por danos 
morais, foi mantida pela Pri-
meira Câmara Especializada 
Cível. O caso, oriundo da 6ª 
Vara Cível de Campina Gran-
de, envolve o desconto em 
aposentadoria, sem autori-
zação do credor. A relatoria do 
processo foi da desembargado-

ra Maria de Fátima Cavalcanti.
No relatório consta que 

apesar de o banco alegar a 
existência de contrato firma-
do com o cliente, não há nos 
autos nenhum documento 
comprovando o alegado. “O 
que se denota é a realização de 
empréstimo à revelia do autor, 
cuja consignação, seja na mo-
dalidade de empréstimo ou 

outro consignado, importa em 
violação da sua vida”, destacou.

A desembargadora sa-
lientou que a prática abusiva 
empreendida pelo banco ao 
realizar desconto em aposen-
tadoria, sem anuência do cre-
dor, não pode ser enquadrada 
como mero erro justificável. 
“Caracteriza notória prática 
abusiva, sendo devido o arbi-

tramento do dano moral”.
Segundo ela, o valor de R$ 

5 mil fixado na sentença é con-
dizente com o caso concreto. 
“A fixação do dano moral deve 
ser mantida, valor que serve 
para amenizar os transtornos, 
bem como fator de desestímu-
lo, a fim de que o réu não torne 
a praticar novos atos de tal na-
tureza”, pontuou.

Foto: Reprodução

Cooperativa de Comerciantes de Carne de Santa Rita foi invadida e bandidos levaram peças que estavam no frigorífico

A polícia já está com as 
imagens das câmeras de segu-
rança do supermercado Aqua-
rius, localizado no Bairro das 
Indústrias, em João Pessoa, 
na tentativa de identificar um 
grupo fortemente armado, 
que invadiu o supermercado 

na madrugada desse domin-
go (10). O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia de 
Crimes contra o Patrimônio 
(Roubos e Furtos) da Capital. 

Segundo as informações 
levadas ao conhecimento da 
polícia, o grupo com armas 

longas e de grosso calibre en-
trou no estabelecimento co-
mercial e instalou dinamites 
próximas ao caixa eletrônico. 
Apesar da explosão, de baixo 
teor, os ladrões nada levaram. 
Um artesanato somente foi ex-
plodido por policiais do GATE.

As imagens que estão em 
poder da polícia irão passar 
por perícia, pois os assaltan-
tes usavam máscaras com o 
objetivo de dificultar a identi-
ficação. Qualquer informação 
ligar para o 197 (Polícia Civil) 
ou 190 (CIOP).

veículos que já aguardavam. 
O motorista foi abandonado 
e conseguiu manter contato 
com a polícia que esteve no 
local onde estava parte da 
carga dentro do caminhão.

Santa Rita
Imagens de câmeras de 

segurança podem ajudar a 

polícia a identificar o grupo 
de assaltantes que invadiu a 
Cooperativa dos Comercian-
tes de Carne de Santa Rita 
(Coopercarne), onde funcio-
na um abatedouro na cida-
de de Santa Rita e levaram 
vários pedaços de picanha, 
maminha, alcatra, acém e pa-
leta. Todo o produto estava 

armazenado numa câmara 
frigorífica. 

A Polícia Militar, atra-
vés do Centro Integrado de 
Operações Policiais (Ciop) 
foi informada que a invasão 
aconteceu no domingo (10), 
que notou a falta do produto 
ao verificar o estoque na câ-
mera fria.
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São mais de 300 anos de história e fé à “Mãezinha Aparecida”, nome que a santa recebeu de seus fiéis

Hoje é Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

A Igreja Católica em todo o 
país celebra hoje o Dia de Nossa 
Senhora Aparecida, padroeira do 
Brasil. São mais de 300 anos de 
história e fé à “Mãezinha Apare-
cida” , nome que a santa recebeu 
de seus fiéis. Muitas são as histó-
rias que envolvem o momento 
em que a imagem foi encontrada 
até o ponto em que a devoção da 
população brasileira fez com que 
se tornasse padroeira do Brasil.

 A devoção surgiu em 1717, 
quando três pescadores encontra-
ram a imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, no Rio Paraíba. O 
padre Luiz Carlos, da Paróquia de 
Aparecida, do bairro do Valentina 
Figueiredo, conta que a história 
da Igreja Católica envolvendo a 
devoção à santa, começou com a 
aparição de imagem, onde hoje é 
o Santuário Nacional, na cidade 
de Aparecida, em São Paulo. “Vi-
zinho ao Santuário Nacional, tem 
o rio que corta a cidade, onde os 
pescadores encontraram a ima-
gem e a cabeça, no século XVIII”, 
completou. 

A aparição da imagem revo-
lucionou a fé daquela região e, com 
o passar dos anos, dos católicos de 
todo o Brasil, até receber o título 
de padroeira. Uma pesquisa re-
alizada pelo Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, 
em São Paulo, revela que a história 
começou quando os pescadores 
João Alves, Felipe Pedroso e Do-
mingos Garcia tiveram que con-
seguir peixe para o banquete que 
a Vila de Santo Antônio de Guara-
tinguetá iria oferecer a Dom Pedro 
de Almeida e Portugal, o Conde de 
Assumar (na época, o governador 
da Província de São Paulo e Minas 
Gerais). 

Após muitas tentativas fra-
cassadas, os pescadores tiraram 
das águas do Rio Paraíba uma 
imagem de escultura que veio 
nas redes em dois pedaços: pri-
meiro o corpo e depois, rio abaixo, 
a cabeça. Segundo o pároco, não 
se sabe quem teria jogado a ima-
gem no rio e, no momento que foi 
encontrada e colocada no barco, 
já estava envolto em um milagre. 
Os pescadores passaram horas 
sem pescar nada e, quando en-
contraram a imagem, as redes se 
encheram de peixes. A partir desse 
fato, começaram a pegar muitos 
peixes”.

As duas partes da estátua 

foram entregues a Silvana da Ro-
cha, esposa de Domingos, irmã de 
Felipe e mãe de João, que uniu com 
cera e a colocou em um altar na 
casa da família. O religioso ressalta 
que assim que foi descoberta, a 
santa não foi imediatamente re-
conhecida como Nossa Senhora 
Aparecida, já que o nome oficial 
da imagem que foi encontrada 
era Nossa Senhora da Conceição. 
Anos mais tarde, recebeu o título 
de Aparecida, devido a sua apa-
rição. A partir de então, deu-se o 
nome de Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida.

Primeiro oratório
Em 1732,  o primeiro orató-

rio foi ao público. Oito anos depois, 
construíram uma pequena cape-
la por causa da devoção à Nossa 
Senhora “Aparecida” das águas. 
Mas em 1743, foi autorizada a 
construção da primeira igreja em 
homenagem à imagem conhecida, 
até aquele momento, como Mãe 
Aparecida. 

O padre lembra que o título 
de padroeira do Brasil remonta a 
fé da família imperial brasileira 
quando o então príncipe regente, 
Dom Pedro I, passou no Santuário 
de Aparecida para rezar diante da 
imagem. Anos depois, em 1843 e 
em 1865, o imperador Dom Pedro 
II e a imperatriz Teresa Cristina 
também visitaram a capela.

No ano de 1868, ao lado do 
marido, o Conde d’Eu, a princesa 
Isabel participou da festa da Apa-
recida. Ela, que era uma devota 
católica e sem filhos, fez uma pro-
messa para Nossa Senhora Apa-
recida que, se tivesse filhos, iria 
homenageá-la. 

Manto azul e coroa de ouro
Naquela ocasião, a princesa 

doou à imagem um manto com 21 
brilhantes representando 20 pro-
víncias do império e mais a capital. 

Em 1884, a princesa Isabel 
retorna a Aparecida, acompanha-
da do marido e seus três filhos, os 
príncipes Dom Pedro, Dom Luís 
e Dom Antonio, e presenteou a 
estátua com uma coroa de ouro24 
quilates, 300 gramas, cravejada de 
brilhantes.

“A princesa Isabel recebeu 
essa graça, teve filhos e a primeira 
coroa que a imagem de Aparecida 
recebeu foi justamente um pre-
sente da princesa que é a mesma 
coroa que se encontra hoje na ima-
gem oficial, toda em ouro. Antes 
mesmo de ser coroada, a estatueta 

Imunização em dia

HU atualiza cartão de vacina de colaboradores 
Você saberia dizer se 

o seu cartão de vacina está 
atualizado? É bom estar 
atento e redobrar os cuida-
dos. Para reforçar a impor-
tância da imunização e, ao 
mesmo tempo, contribuir 
para que os colaboradores 
estejam mais seguros, o 
Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley (HULW-UFPB/
Ebserh) está fazendo um 
chamamento para que todos 
os servidores, independente 
do vínculo de trabalho, co-
loquem em dia a carteira de 
vacinação. 

 “Estamos fazendo uma 
chamada para todos os co-
laboradores, de todos os 
vínculos empregatícios que 

prestam serviço ao HULW, 
comparecerem à sala de 
vacinas, de forma rotineira, 
para avaliação e atualização 
de seus cartões de vacina-
ção”, explicou a enfermeira 
Rosângela Xavier, responsá-
vel pelo serviço de imuniza-
ção do hospital-escola. Todo 
o programa de vacinação se-
gue as recomendações do 
Ministério da Saúde. 

Para atender à deman-
da, a sala de imunização 
está aberta diariamente 
nos turnos da manhã e tar-
de. Na relação de funcio-
nários convocados estão 
empregados públicos com 
vínculo celetista, servidores 
estatutários, terceirizados 

(prestadores de serviço), 
professores, residentes e 
estudantes que, de alguma 
forma, estão atuando dentro 
do hospital-escola da UFPB. 

“Essa preocupação ad-

vém da constatação de que 
muitos dos nossos colabo-
radores não estão vacinados 
ou não comprovam as vaci-
nas e se colocam em situação 
de risco durante a execução 

de suas atividades laborais. 
Como a maioria das vacinas 
possuem esquema de mais de 
uma dose, se faz necessário a 
repetição do chamamento”, 
explicou Rosângela. 

 A atualização de vaci-
nas é uma medida prevista 
na Norma Regulamentadora 
32 (NR 32), a qual estabe-
lece medidas de proteção à 
segurança e à saúde dos tra-
balhadores dos serviços de 
saúde, bem como daqueles 
que exercem atividades de 
promoção e assistência à saú-
de em geral. “O objetivo, nesse 
momento, é aplicação das va-
cinas contra Hepatite B (HB), 
Dupla Tetânica (dT), Tríplice 
viral e Influenza, em cum-

primento à NR 32, nos itens 
de 32.2.4.17.1 a 32.2.4.17.7”, 
enfatizou. Nos próximos dias 
27 e 28 de outubro, estará dis-
ponível a Tríplice Viral para 
os colaboradores do hospi-
tal-escola. 

 Sobre a Ebserh                                          
O Hospital Universitário 

Lauro Wanderley da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (HULW-UFPB) integra a 
Rede Ebserh desde dezembro 
de 2013. Estatal vinculada 
ao Ministério da Educação 
(MEC), a Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (Eb-
serh) administra atualmente 
40 hospitais universitários 
federais. 

Fotos: Divulgação
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Foto: Evandro Pereira

Programa de vacinação segue as recomendações do Ministério da Saúde

Programação
Antes da pandemia da covid-19, as co-

memorações na Paraíba, assim como em todo 
o Brasil, envolviam procissões e missas com 
uma grande quantidade de fiéis. No feriado 
de hoje, em João Pessoa, não haverá pro-
cissão, mas uma carreata está programada 
pelas paróquias, para que não ocorra aglo-
meração de fiéis. 

 Em 2021, a data comemora o retorno 
presencial dos fiéis aos festejos. No bairro 
Valentina Figueiredo, o tema da festa desse 
ano é “Mãe Aparecida, esperança nossa!” e 
a paróquia está em festa desde o dia 1º de 
outubro, com celebrações diárias e quermesse.

Hoje haverá também missas às 6h30, 
às 9h, 12h e às 17h, sendo esta última uma 
missa campal para acolher um maior número 
de pessoas mantendo as regras do distancia-
mento exigido pelas normas sanitárias.

Após a celebração das 17h, acontecerá 
uma carreata pelo bairro com a imagem da 
Santa, concluída com a benção do santíssimo 
sacramento e finalizando com um show pi-
rotécnico. Inclusive, depois da missa das 9h, 
haverá uma festa para as crianças.

Já a Paróquia Nossa Senhora Apareci-
da do bairro Treze de Maio segue com sua 
programação até hoje. A programação da 
igreja inclui, ainda, uma carreata às 6h e, em 
seguida, missa às 8h. Às 17h, haverá uma 
missa de encerramento da festa.

No Colinas do Sul/Gramame, a paróquia 
realizará uma carreata, às 16h, e uma missa 
de encerramento às 19h30.

já tinha recebido o manto azul e 
após alguns anos, a coroa”, contou 
o padre Luiz Carlos.

Na época quem comandava 
o Brasil era o Imperador Dom Pe-
dro II e a família imperial, por ser 
muito católica, colaborou para a 
elevação da santa à padroeira do 
Brasil, a pedido de cardeais do 
século XIX. E, segundo pesquisa 
realizada pelos colaboradores do 
Santuário, a proposta da coroa-
ção da imagem de Nossa Senho-
ra Aparecida foi de Dom Joaquim 
Arcoverde, Arcebispo do Rio de 
Janeiro, primeiro cardeal do Bra-
sil, em1901.  O pedido foi aceito 
pelo Papa Pio X e o evento ocorreu 
no dia 8 de setembro de 1904 no 
Santuário. O bispo de São Paulo, 
Dom José de Camargo Barros, foi 
quem coroou a imagem. 

A mesma pesquisa aponta 
ainda que o líder do episcopado 
brasileiro, Dom Sebastião Leme, 
cardeal arcebispo do Rio de Ja-
neiro, foi quem apresentou aos 
bispos a proposta para que a 
Santa Sé declarasse Nossa Se-
nhora Aparecida a Padroeira do 
Brasil. Por fim, Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida foi pro-
clamada Rainha do Brasil e sua 
padroeira em 16 de julho de 
1930, pelo papa Pio XI. Naquele 
mesmo ano, ocorreu a festa para 
a proclamação da santa como 
padroeira do Brasil.

Fé e esperança
Em 1953, a Conferência Na-

cional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
determinou que a festa da padro-
eira do Brasil fosse celebrada no 
dia 12 de outubro, por ser uma 
data próxima a do encontro da 
imagem, que aconteceu na segun-
da quinzena de outubro de 1717.

A Lei nº 6 802, de 30 de ju-
nho de 1980 foi promulgada pelo 
então presidente da República, 
general João Batista Figueiredo, 
declarando feriado federal o dia 12 
de outubro para o culto público e 
oficial a Nossa Senhora Aparecida. 

Reflexão
O sacerdote Luiz Carlos res-

saltou que diante de tantos proble-
mas ocorridos na pandemia, com 
tantas vidas perdidas, famílias que 
perderam entes queridos, além de 
pessoas que passam por dificulda-
des e que perderam o emprego, 
esta data serve para lembrar que 
é preciso sustentar a esperança 
de que virão dias melhores.“Com 
a graça de Deus e a interseção de 
Nossa Senhora Aparecida vai ser 
possível passar pelas tempesta-
des”, declarou. 

“Como cristãos, acredita-
mos que a esperança nunca pode 
morrer, do contrário perderemos 
o sentido da vida. Temos que ter 
esperança até o último momento 
que é a esperança da vida eterna. 
Nossa Senhora vai ser a esperança 
da gente passar por tudo isso e 
continuarmos a vida crendo que 
realmente vamos ter dias melho-
res”, finalizou o pároco. 

Como cristãos, acreditamos que a 
esperança nunca pode morrer, do 
contrário perderemos o sentido da 
vida. Temos que ter esperança até  

o último momento que é a  
esperança da vida eterna. 
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Foto premiada
Emanuel Tadeu fala sobre a fotografia do São João de 
Campina Grande que ficou com o 2º lugar na categoria  
‘Cultura’ do concurso ‘Passport To Brazil’. Página 12
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E se o coração fosse uma 
criança cega? É assim que 
imagina o mundo as canções 
infantis do paraibano Luis 
Kiari no álbum Tum Tum - O 
menino contador de sonhos, 
com lançamento previsto 
para o próximo ano. Na obra, 
que também deve virar musi-
cal e uma série de animação, 
Tum Tum é descrito como 
sendo de curiosidade infinita 
e com uma loucura deste-
mida, mas também com um 
grande medo de ser rejeitado. 
O projeto ilustrado por Vito 
Quintans é direcionado prin-
cipalmente para crianças na 
primeira infância, de 0 a 5 
anos, mas com um universo 
poético e metafórico acessí-
vel a todas as idades. 

Tum Tum, assim como o 
coração, também não conse-
gue se comunicar através das 
palavras, mas se encanta com 
a música, os sons e todos os 
estímulos do mundo exterior, 
precisando apenas de alguém 
que o ajude a enxergar essa 
realidade. São como os sen-
timentos que nos conectam 
com a criança que permane-
cemos sendo apesar do pas-
sar dos tempos, convivendo 
medrosa e desejosamente 
por contatos. 

“A música para criança 
não pode ser infantilizada ou 
infantiloide. Ela tem que ser 
rica em pureza, beleza e lu-
dicidade que atinge a criança 
da infância até a velhice. A 
criança segue a gente a vida 
inteira”, define Luis Kiari, 
que morou até o final da ado-
lescência como agricultor no 

Sítio Pau Ferro, na limite en-
tre Campina Grande, Lagoa 
Seca e Puxinanã. Atualmente, 
ele está radicado no Rio de 
Janeiro.

O álbum traz participa-
ções especiais do Padre Fá-
bio de Melo; da esposa de 
Kiari, a cantora e composito-
ra Roberta Spindel, e da voz 
da atriz Jeniffer Nascimento, 
entre outros. 

Estão presentes tam-
bém as irmãs cegas cantoras 
de Kiari, Luciene e Andréa, 
radicadas, respectivamen-
te, em Curitiba e Brasília. O 
sexto filho de um total de 
sete, dos quais três são defi-
cientes visuais, Kiari teve seu 
contato com as atividades 
artísticas quando eles foram 
estudar em João Pessoa e 
voltavam ao ambiente rural 
com instrumentos e todo o 
universo novo da música. “Eu 
já queria que elas fizessem 
parte do meu trabalho já 
tinha um tempo, até porque 

isso é até uma forma de gra-
tidão por esse caminho que 
elas me deram na música”, 
explica o campinense.

O projeto infantil do mú-
sico é, portanto, completa-
mente inspirado na relação 
de Luis Kiari com os seus 
irmãos cegos, que conviviam 
entre peladas, árvores, ba-
nhos de açude, quedas de 
bicicleta e arames farpados. 
“Eu contava a nossa realidade 
que nos cercava, descrevendo 
tudo para os meus irmãos. 
Eles dividiam comigo daquela 
paisagem através das minhas 
palavras”, lembra. Quando 
Kiari deixou o interior da Pa-
raíba rumo à capital carioca 
aos 19 anos, ouviu de Rober-
to, um dos seus irmãos, uma 
frase que o marcaria. “Meus 
olhos estão indo morar no 
Rio de Janeiro”. 

Mas a ideia de Tum Tum 
amplia o sentido da cegueira 
e a traduz para um contexto 
de imersão nos dispositivos 

eletrônicos que estaria pri-
vando as crianças de uma 
observação mais atenta e 
uma visão mais geral sobre 
a vida que as circundam na 
realidade. “Isso é um tipo de 
cegueira. Não é que elas se-
jam cegas, é que o que envol-
ve elas tomam tanta atenção 
que elas esquecem de viver a 
infância. A nossa ideia é que 
essa criança – o Tum Tum, 
conviva com essa criança 
que é cega e comece a contar 
para ela o que é que tem ao 
redor dela. Mas com a mistu-
ra dessa cegueira de não vi-
ver o presente e ela começa a 
fazer essa criança enxergar”, 
resume o artista.

A produção de Tum Tum 
é de Bem Gil, filho de Gilberto 
Gil, e foi toda gravada no es-
túdio Palco, de propriedade 
do mestre da MPB. Todas as 
bases foram feitas no início 
de 2019, tendo o processo 
parado no momento de gra-
vação das vozes em março, 

quando a pandemia obrigou 
a suspensão de todas as ati-
vidades. O primeiro single 
deste trabalho deve ser lan-
çado no primeiro trimestre 
do ano que vem, com previ-
são de conclusão apenas em 
outubro de 2022.

As composições para o 
projeto infantil, entretanto, 
foram as primeiras na car-
reira de Kiari com a canção 
‘Como é bom ser criança’, que 
estará presente no álbum. 
“Eu vivi uma infância muito 
linda na Paraíba, curtindo 
todo aquele ambiente que o 
interior me deu, construindo 
os meus brinquedos com pau, 
pedra e lata. Essa ludicidade 
da minha infância já começou 
a falar em mim quando eu 
comecei a compor”, revela 
ele sobre a canção escrita 
em 2004, que em seguida 
já compôs ‘O sonho acabou 
de começar’, uma canção de 
ninar. “Dorme menino / deixa 
o sonho te levar onde o vento 

for. / Onde o vento formar 
nuvens de algodão”, diz a le-
tra da música que remonta a 
época quando Kiari descrevia 
aos irmãos as formas que as 
nuvens ganhavam no céu de 
Campina Grande. 

O processo intuitivo de 
compor só ganhou um as-
pecto metodológico quando 
Kiari conheceu, no curso 
de Letras da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 
a pesquisadora e autora de 
livros infantis Fátima Mi-
guez. A professora convidou 
Kiari para produzir músicas 
para um livro que ela desen-
volvia. Parte das músicas 
que estão no álbum Tum 
Tum foram inspiradas pelas 
poesias e ilustrações conti-
das nesta obra que jamais 
foi publicada. Outra parte 
das canções nasceu de um 
outro projeto que Kiari se 
associou: um musical infan-
til que recriava o universo 
de João e Maria na floresta 
da Tijuca, no Rio de Janeiro. 
“Desse apanhado de coisas, 
a gente tirou 13 músicas 
para fazer esse álbum”. 

Musicalmente, Tum Tum 
deve trazer canções que lem-
bram sambas antigos, sem 
serem propriamente sambas. 
O mesmo acontece com o 
frevo. Mas as referências da 
região onde Kiari nasceu es-
tarão presentes no álbum. “A 
música nordestina está tão 
intrínseca em mim que, às 
vezes, eu tento fugir dela e me 
percebo fazendo um baião”, 
brinca o artista que promete 
fazer o lançamento do show 
na Paraíba, onde o músico se 
apresentou pela última vez 
em maio de 2019.

Paraibano prepara disco, 
animação e musical infantil

Projeto do músico Luis Kiari foi 
inspirado nos seus irmãos cegos e 
traz participações especiais, como o 
Padre Fábio de Melo

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

‘Tum Tum - O menino contador 
de sonhos’ é ilustrado por Vito 
Quintans, sendo direcionado, 

principalmente, para crianças na 
primeira infância, de 0 a 5 anos
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Com Maria Gadú, Os Varandistas levou Kiari ao cenário nacional
Existe um momento divisor 

de águas na carreira de Luis 
Kiari, que levou seu nome como 
cantor e compositor a alcançar 
o cenário nacional da música. 
Foi em 2005 quando ele e mais 
alguns amigos se reuniram de 
forma despretensiosa para tocar 
e trocar experiências em uma 
varanda por muitas madrugadas 
no Rio de Janeiro. Kiari era o 
único paraibano num grupo de 
amigos paulistas e cariocas de 
onde despontou Maria Gadú e 
Os Varandistas.

O local de encontro do gru-
po era a casa do poeta e drama-
turgo Caio Soh, que em seguida 
cresceu e se mudou para a 
sacada da casa da atriz Paloma 
Duarte, dando origem ao coletivo 
de músicos que jamais pensou 
em formar uma banda ou um 
movimento estético. “Ia rolan-
do um encontro de criatividade 
musical e empatia artística. Era 
um ambiente harmônico muito 
bom de se viver”, descreve Kiari 

sobre a junção de pessoas que 
tinham ainda Leandro Léo, Fred 
Sommer, Tomaz Lenz, Aureo 
Gandur e Gugu Peixoto artistas 
em ascensão de carreira.

No primeiro CD de Gadú, 
gravado em 2009, ela lançou uma 
música de Kiari chamada ‘Linda 
rosa’. No ano seguinte, a artista 
grava o DVD pelo Multishow no 
qual convida todos Os Varandistas 
para subirem ao palco e relembrar 
os momentos em que comparti-
lhavam o mesmo espaço criativo. 
Kiari se apresenta ao lado de 
Gadú cantando sua composição 
de ‘Quando fui chuva’, sucesso da 
cantora. “Ela era a namoradinha 
do Brasil naquele momento, nossa 
amiga que até ‘ontem’ não era 
conhecida por ninguém”, contex-
tualiza Kiari, que ironicamente en-
xerga naquele momento o apogeu 
e o fim do grupo. Foi quando de-
ram um nome ao grupo e de certa 
forma institucionalizaram aqueles 
encontros que ele foi perdendo o 
seu sentido.

O então grupo que não era 
grupo chegou a abrir o show 
do duo The Swell Season, que 
estava fazendo grande sucesso 
após o filme Apenas Uma Vez 
(John Carney, 2007), chegando 
a vencer o Oscar de Melhor 
Canção Original e a ser indicada 

ao Grammy de 2008. “Quando 
deram para a gente uma função, 
perdeu a graça. Quer tirar a ri-
queza de uma coisa espontânea, 
dê a ela um nome”, emenda o 
campinense. Os encontros de 
alguns Varandistas ainda acon-
tecem, mas não é mais como 

antes. “A obrigação de ter um 
modelo nos afastou”.

Essa história virou até uma 
série documental com quatro 
episódios de 2016 no Canal Bra-
sil, que apresenta depoimentos, 
performances ao vivo e material 
de arquivo dos próprios artistas.

Foto: Laura Jeunon/DivulgaçãoFoto: Renique Alves/Divulgação

Luis Kiari (E) participou do grupo que tinha Maria Gadú (D): primeiro disco da cantora paulistana teve composição do paraibano, ‘Linda rosa’
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No dia 3 do último mês de setembro faleceu, 
em um hospital de Campina Grande, o engenheiro 
e político João de Deus Barros, meu primo e amigo. 
E quem era João de Deus? Uma pessoa simples, 
lutadora, honesta e que, além de sua família, pensava 
noite e dia na sua terra natal, Pedra Lavrada. Fomos 
companheiros de escola primária, mas, com a minha 
ida para o Seminário Franciscano de Lagoa Seca, 
em 1973, ficamos um pouco distantes, voltando a 
nos reencontrarmos no final dos anos 1970. Como 
tinha família em João Pessoa (era filho de Ladislau 
Ferreira Barros e Otília Medeiros de Barros), João 
não experimentou as agruras da Casa do Estudante, 
a bagunça dos pensionatos (repúblicas) ou as farras 
na famosa Rua Maciel Pinheiro.

João de Barros (como era mais conhecido) era 
graduado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB/CCT), campus de Campina 
Grande, e detinha pós-graduação em Perícia, Auditoria 
e Gestão Ambiental, além de uma Especialização em 
Telecomunicações. Depois de um enorme esforço 
para se firmar no mercado profissional, exerceu os 
seguintes cargos: Consultor Técnico em Sistemas 
de Telecomunicações; Conselheiro do Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 
(Crea-PB); Coordenador da Câmara Especializada de 
Engenharia Elétrica; Diretor nos anos de 2011 e 2012 
do Crea-PB; coordenador adjunto da Coordenadoria 
Nacional das Câmaras Especializadas de Engenharia 
Elétrica junto ao Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia (Confea). Exerceu, ainda, nas TVs Cabo 
Branco e Paraíba, o cargo de consultor e engenheiro 
responsável técnico, além de exercer as funções 
de delegado regional na Paraíba do Ministério das 
Comunicações, entre os anos de 1992 a 1998.

O político
Mas, meu amigo João se realizava mesmo na 

política, especialmente quando cuidava de algum 
setor na sua querida Pedra Lavrada. Recordo de um 
episódio. Em 1974, quando concluía meu curso de 
Direito, foi lançada minha candidatura a prefeito da 
cidade para as eleições de 1976. O slogan era simples: 
“Fernando 76”. E não é que pegou? Vários políticos da 
terra e proprietários rurais se entusiasmaram com 
minha provável candidatura. E sabem quem eram 
meus principais cabos eleitorais? João de Barros, 
Tinan e Cirilo Cordeiro. Tinan foi prefeito por três 
vezes; Cirilo foi vereador e vice-prefeito e João foi 
também vice-prefeito. Só o colunista aqui não deu 
para a política, apesar da insistência dos três amigos 
citados.

Mas João de Barros, até um mês antes de sua 
morte, exerceu a função da qual mais gostava: servir 
ao seu povo! Junto com sua esposa Maria Leonice 
(Lena) e seus dois filhos Joaly e Guipson, estava 
sempre pedindo a deputados, governadores ou 
titulares de quaisquer cargos, ajuda para o povo 
sofrido de sua terra.

Talvez o seu maior mérito tenha sido a implantação 
de uma rádio na cidade: a Rádio Boa-Esperança. 
Esse novo meio de comunicação revolucionou o 
relacionamento da população com a notícia. E foi 
bem aproveitado por políticos, administradores e 
professores.

O amigo João era de uma pureza franciscana, 
pois tinha como lema: “Ajudar sua terra e seus 
conterrâneos”. No dia 7 de março de 2020, poucos 
dias antes de se ter conhecimento do terrível vírus 
da covid-19, a seu convite e respaldado pelo então 
prefeito Jarbas Melo, fui à minha cidade natal lançar 
um livro autobiográfico, intitulado Missão cumprida: 
história de minha vida. João mobilizou toda a cidade 
com entrevista na rádio, lançamento e coquetel 
no Centro Cultural e, ao final, por sua iniciativa, 
passei por um dos momentos mais emocionantes da 
minha vida. Na minha adolescência fui músico da 
Filarmônica Eugênio de Vasconcelos e, ao que sabia, 
a banda (como costumeiramente a denominamos) 
estava destroçada. Após os discursos, quando pensei 
que iríamos para os autógrafos, eis que João pede um 
momento de silêncio e a inesquecível banda adentra 
o salão, tocando um dobrado, recordação da minha 
infância.

Olhei para João sem conseguir balbuciar uma 
palavra! Depois do susto, só consegui pronunciar: – 
Amigo, não se faz uma coisa dessas com um idoso de 
70 anos! Essa é a recordação que quero guardar do 
meu amigo: simples, entusiasmado, lutador e, antes 
de tudo, um verdadeiro lavradense!

João de Deus

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

FernandoArtigo André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com
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O Star+, mais um serviço 
de streaming para concorrer 
com Netflix, HBO Max etc., 
começou a operar recentemen-
te no Brasil trazendo um bom 
catálogo de filmes, mas, sobre-
tudo, um biscoito fino para fãs 
dos Beatles: McCartney 3, 2, 
1, produção lançada este ano 
e que nada mais é do que um 
ótimo papo entre dois músicos 
que se mostram, acima de tudo, 
grandes fãs de música.

De um lado está, claro, 
o ex-beatle Paul McCartney, 
cantor, compositor e multi-ins-
trumentista, um dos nomes 
mais importantes do século 
20 (entrando pelo século 21) 
na seara do entretenimento. 
Do outro, um barbudão que 
mais parece um Papai Noel 
roqueiro, Rick Rubin, um dos produtores mais importantes 
dos últimos 30 anos (fase em que gravou discos importantes 
de hip-hop e rock pesado, passando por álbuns de Mick Jagger, 
Johnny Cash e Shakira).

O papo dura três horas, dividido em seis episódios, todos 
já disponíveis no Star+. E por mais que o leitor ache que o 
assunto “Beatles” está esgotado, este McCartney 3, 2, 1 mostra 
que não. Talvez seja o aspecto “de boas” da produção: Rick 
está tão à vontade que veste camiseta, bermuda e está des-
calço enquanto conversa com Paul em torno de uma mesa 
profissional de gravação e um piano. Conduzindo perguntas 
sobre o universo Beatles e tecendo comentários pontuais, 
Rubin se mostra um ótimo interlocutor para um entrevistado 
disposto, engraçado e, sobretudo, apaixonado pelo que fez em 
aproximadamente 60 anos de carreira.

Enquanto masca chiclete, Paul lembra histórias divertidas 
de bastidor e entrega alguns truques e inspirações para can-
ções famosas, como ‘Michelle’, ‘All my loving’, ‘Lucy in the sky 
with diamonds’, e ainda alguma coisa da sua fase Wings/solo, 
vide ‘Band on the run’ e ‘Live and let die’. Na mesa, o produtor 
isola os instrumentos – como o baixo de Paul em muitas dessas 
gravações – e provoca o ex-beatle a contar alguns segredos de 
composição, arranjo e até das harmonizações vocais que os 
Beatles usaram bastante.

É simples assim. Um bate-papo, longe da formalidade 
de uma entrevista em plano fechado, em que o entrevistado, 
sentado numa cadeira, é inquirido a responder uma pauta por 
vezes óbvia e maçante. Aqui, Paul e Rick parecem velhos ami-
gos numa sala falando sobre a influência de música clássica 
na sonoridade dos Beatles (notadamente, Bach), Alice no País 
das Maravilhas, meditação e, claro, relembrando um passado 
criativo e glorioso.

Muito me cativou ver 
Paul McCartney dançando e 
curtindo enquanto revisita 
as canções que fez com John, 
George e Ringo. Afinal, um dos 
méritos do programa é mostrar 
um compositor enamorado 
por sua obra, disposto a ouvir 
elogios, críticas e observações 
de alguém que não é George 
Martin, mas seguiu a mesma 
carreira que o lendário produ-
tor dos Beatles.

Por exemplo: enquanto 
conversam sobre ‘Water-
falls’ (do álbum McCartney 
II, lançado em 1980), e Rick 
Rubin diz que acha a melodia 
ainda muito moderna, Paul 
confidencia que se arrepende 
de ter deixado as cordas muito 
“acanhadas”, ao que o produtor 

discorda: “Mas acho que é isso que a torna moderna”, comentá-
rio que o autor da canção rebate, de pronto: “Posso ter arrepen-
dimentos, mas eles não precisam estar certos”.

As três horas resumem bem a carreira dos Beatles a partir 
da perspectiva de Paul. Há pouca coisa da fase pós-grupo, mas 
é farto na relação entre o quarteto de Liverpool (o baixista fala 
com muito carinho dos três, evitando qualquer atrito, além de, a 
todo instante, destacar o papel de George Martin nas gravações). 
Há muito papo sobre acordes, notas e arranjos musicais, mas 
também memórias dos tempos iniciais da banda. Há os encon-
tros dos ingleses com Little Richards e Roy Orbison e há um 
Paul McCartney tiete, puxando a sardinha do Kinks e lembrando 
shows que marcaram sua vida (como de Bob Dylan, quando este 
procurava equilibrar folk acústico com rock elétrico). 

E também há histórias impagáveis, como quando o quarteto 
foi assistir a um show de Jimi Hendrix, que naquela noite abriu o 
repertório com uma versão incendiária de ‘Sgt. Peppers’ e acabou 
desafinando tanto a guitarra 
que teve que pedir, na frente do 
público, a ajuda de um jovem 
Eric Clapton para afiná-la. 

McCartney 1, 2, 3 é obri-
gatório para fãs, mas também 
para músicos. Ao dissecar as 
partes que compõem a grava-
ção dos Beatles, o documen-
tário é um belo “curso” para 
quem aspira entrar em um 
estúdio e ter seu disco grava-
do. E, quem sabe, integrar o 
Olimpo do qual Paul McCart-
ney é um deus absoluto.

‘McCartney 3, 2, 1’:
deleite para fãs e músicos

Através do QR Code acima, 
acesse o trailer oficial de 

‘McCartney 3, 2, 1’

Rick Rubin (E) e Paul McCartney (D) dissecam as gravações dos Beatles

Foto: Star+/Divulgação
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Moço, cuidado com ela! / Há de se 
ter cautela com essa gente que mens-
trua.... / Imagina uma cachoeira às aves-
sas: cada ato que faz, o corpo confessa. / 
Cuidado moço...

(Aviso da Lua que Menstrua, Elisa 
Lucinda.)

Nos últimos dias temos acompa-
nhado o veto do presidente da Repúbli-
ca à esta questão – a da pobreza mens-
trual. A Damares, Ministra da Mulher, 
da Família e dos Direitos Humanos, 
justo quem deveria pensar e defender 
as causas das mulheres, veio a público 
dizer que é vacina ou absorvente! E por 
aí vamos com essa pobreza invisível, 
mas nem tanto assim, porque tem cor 
de sangue. Sangue carmim!

Nunca me havia dado conta dessa 
pobreza. Inadmissível. Nós mulheres 
que menstruamos aos 11, 12, 13 anos, 
e, desde então, vivemos dias de sangue 
de mênstruo, de cólicas, indisposições, e 
incômodos por entre as pernas. Apren-
demos que a uma certa altura do mês, 
tínhamos que andar com calcinhas e 
absorventes na bolsa, e, mesmo assim, 
quem nunca se viu com uma mancha 
vermelha no vestido, e todo o constrangi-
mento que isso significa? Uma vergonha 
se instala, como se estivéssemos doentes. 
Pois por toda a vida, os “assuntos de mu-
lher”, ainda continuam assuntos por trás 
dos panos, literalmente.

Sou de uma casa feminina, e passei 
a vida ouvindo meu pai dizer de como 
o olhavam no supermercado, com o 
carrinho cheinho de caixas de Moddess! 
Era um batalhão para tantas meninas 
menstruando todo mês. E mamãe!

Na família não se falava do assunto. 
No colégio não se falava do assunto. Só 
entre as amigas; as meninas se orgulha-
vam quando viravam moça, viravam mu-
lher. Fulana foi moça! E aí, aquela menina 
se sentia num pedestal acima das outras 
pobres mortais, ainda na bela infância... e 
que, olhavam com inveja aquele certifi-
cado de adulta. Lembro tanto de quando 
aconteceu comigo! Da alegria que senti. 
Seguida de uma fraqueza nas pernas, 
um cheiro forte, e um objeto estranho e 
novato a ser consumido, deixando-nos 
com o andar trôpego e desconfiado. Co-
muniquei à minha mãe orgulhosa. E ela, 
solidária, veio me socorrer. 

Tudo isso deve sentir uma menina 
pobre. Mas com a pobreza e a fome, como 
ter dinheiro para os absorventes? E a ver-
gonha? Li que são 45 dias anuais que as 
meninas faltam à escola para não passar 
pelo constrangimento de ir para as aulas 
desprevenidas. E, claro, que ter conforto 
naqueles dias é principalmente uma ques-
tão de higiene, e de saúde pública. 

Antigamente, as mulheres usavam 
os tais paninhos. Outros tempos. E ha-
via-se de ter os tais paninhos. Muitos. E 
sabão para alvejá-los. As meninas pobres 
usam de um tudo: roupa velha, algodão, 
sacola plástica, casca de árvore, jornal, 
miolo de pão. Que tragédia!

Os dados mostram que 28% das 
mulheres de baixa renda são afetadas 
diretamente pela pobreza menstrual 
(cerca de 11,3 milhões de brasileiras) 
e 30% conhecem alguém que é afetado 
pelo problema. ... quatro em cada 10 
mulheres convivem com o tema po-
breza menstrual, pois ou são afetadas 
ou têm algum conhecido afetado. Com 
a medida, o conselho quer assegurar 
a mulheres, meninas, homens trans 
e demais pessoas com útero o acesso 
a itens como absorventes femininos, 
tampões íntimos e coletores mens-
truais. O documento sugere ainda que 
sejam priorizados produtos com menor 
impacto ambiental (fonte: Agência 
Senado). Aqui na Paraíba, a deputada 
Estela Bezerra apresentou o projeto 
‘Menstruação sem Tabu’. Foi aprovada 
por unanimidade na Assembleia, mas o 
governador vetou o projeto. 

A fome tem pressa! E nessa pande-
mia o retrato da fome no Brasil, explodiu. 
Mas junto, outras fomes acompanharam 
o direito mais universal de todos – o 
direito a comer quatro refeições por 
dia. A insegurança alimentar mostrou a 
tragédia deste País. As pessoas que não 
sabem o que vão comer hoje. E todas 
as consequências que essa falta detona 
no indivíduo. O mesmo acontece com a 
pobreza menstrual. Evasão escolar, au-
toestima (por conta do bullying na escola 
justamente quando a criança começa a 
idade da socialização na adolescência) e 
tantos outros danos que, por vez acom-
panham a vida toda.

Que as meninas tenham direito a vi-
ver essa fase tão importante da vida das 
mulheres, com saúde e dignidade.

Ana Adelaide Peixoto
adelaideana@uol.com.br | Colaboradora

Pobreza menstrual
Crônica

 Os dados mostram que 28% 
das mulheres de baixa renda são 

afetadas diretamente pela pobreza 
menstrual (cerca de 11,3 milhões 

de brasileiras) 
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Dia das Crianças

Os livros e as palavras, inseparáveis, são os melhores 
inventos do mundo. 

(Nélida Piñon. A descoberta do mundo. In: Aprendiz 
de Homero.)

O leitor ou leitora já parou um pouquinho para 
pensar sobre o que o livro representa na sua vida? Já 
fiz isso várias vezes, li e reli opiniões de romancistas, 
poetas, jornalistas, artistas, consultei amigos e cada 
pessoa dá uma resposta diferente. Iniciei uma pesquisa 
e vou relatar o que descobri entre escritores que fre-
quentam minhas estantes. 

Lygia Bojunga Nunes, autora de mais de 20 livros, 
escritora premiadíssima, escreveu Livro: um encontro 
com Lygia Bojunga Nunes, todo dedicado ao livro e o que 
ele significa em sua vida, chegou a transformá-lo em mo-
nólogo e saiu pelo Brasil afora representando. Em João 
Pessoa, participou de um Congresso de Literatura Infan-
til que organizamos juntamente com a saudosa professo-
ra Rachel Abath, e a encenação do texto foi um sucesso.

Vamos começar com a autora já mencionada. Ela co-
meça o monólogo com estas palavras:

Para mim, livro é vida: desde que eu era muito peque-
na os livros me deram casa e comida. 

Foi assim: eu brincava de construtora, livro era tijolo; 
em pé, fazia parede; deitado, fazia degrau de escada; incli-
nado, encostava num outro e fazia telhado.

(...)
Tudo começou com uma brincadeira de criança, foi 

ganhando corpo e se tornou algo indispensável para 
quem considera livro e escrever as coisas mais impor-
tantes da vida.

José Mindlin, um dos maiores bibliófilos do Brasil, 
escreveu um livro de memórias sobre o livro e suas lei-
turas – Uma vida entre livros: reencontros com o tempo. 
Ele percorreu várias cidades do Brasil fazendo o lança-
mento. Meu exemplar foi adquirido em Recife, na livra-
ria Domenico, com a presença do autor e direito a autó-
grafo. Embora já estivesse com a visão comprometida, 
a letra da dedicatória está bem legível. Mas o que diz o 
apaixonado por esse “objeto sagrado”? 

“Mindlin escreve como fala”, dizia Antonio Candido. 
Quanto ao autor de Uma vida entre livros, ele afirma no 
início da conversa com o leitor:

O amor ao livro e o hábito da leitura vêm de longe 
e constituem um dos interesses centrais da minha vida. 
(...) O livro exerce uma atração multiforme, que vai muito 
além da leitura, embora esta seja um ponto de partida 
fundamental.

Fiz uma leitura prazerosa das memórias de Min-
dlin e estou sempre retornando para relembrar algumas 
passagens que me cativaram, como os capítulos Convívio 
com os escritores, especialmente com Drummond, Gui-
marães Rosa, Guilhermino César. Destaco a foto da bo-
nita e organizadíssima biblioteca de Mindlin. Dá vontade 
de morar naquele ambiente e devorar vários livros que 
estão muito bem-arrumados nas estantes.

Os poetas também definem muito bem o que é o li-
vro. Mário Quintana, em um dos seus epigramas, resu-
miu poeticamente o encanto que o livro nos proporciona. 
No poemeto Dupla delícia, assim se expressou:

O livro traz a vantagem de a gente
poder estar só e ao mesmo tempo acompanhado. 
O livro é um companheiro fiel: cala quando é pre-

ciso, diz o que gostaríamos de dizer e nunca disse, fala 
por nós.

Gaston Bachelard, grande leitor e amante dos livros, 
afirma que muitas vezes nos identificamos tanto com um 
livro que pensamos que fomos nós que escrevemos o que 
estamos lendo. Doce e saudável ilusão! 

Para terminar, recorremos a um dos nossos gran-
des leitores – Hildeberto Barbosa Filho – que é também 
um apaixonado por livros. Para o crítico literário pa-
raibano, há muitas razões para se amar os livros. Con-
sidera que a maior delas, pelo menos para ele, é quando 
o assunto é o próprio livro. 

Selecionei escritores de diferentes áreas para dar 
opiniões sobre o livro e a leitura. Lygia Bojunga Nunes 
é autora de livros para crianças e jovens; Mindlin foi um 
grande bibliófilo, Bachelard um filósofo/poeta, Quinta-
na, um poeta, e Hildeberto, um crítico literário.

Agora é a vez do leitor(a). Para você o que é o livro? 

Notas literárias 
Recebemos do professor José Octávio de Arruda Mel-

lo convite para o lançamento da coletânea O movimento 
de 64 na Paraíba – Origens, Assalto ao Poder e Repressão. 
Local: Livraria do Luiz. Data: 30/10. Horário: 9h30. Pro-
ximamente daremos mais detalhes dessa coletânea. 

Dia 12 e dia 15 de outubro – Dia da Criança e do 
Professor, respectivamente. Presente de livros para o 
ser em formação e para o educador.

O que é um livro?

de livros 
Baú

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Hoje é o Dia das Crianças. 
Com o objetivo de comemorar 
a data, a Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba exibe, a 
partir das 10h, a programa-
ção virtual da 10ª edição do 
projeto ‘Espaço da Criança’ 
no seu canal no YouTube (/
tvfunesc). No total, são 14 
produções em diversas áreas, 
todas de conteúdos infantis e 
que vão poder ser assistidas 
gratuitamente pela manhã e à 
tarde, com início às 15h.

“Esse projeto é muito 
importante porque, além de 
celebrar o seu dia, as crianças 
poderão ter mais uma opção 
de lazer e entretenimento nes-
se período em que ainda es-
tamos na pandemia, embora 

as atividades estejam voltan-
do aos poucos. Eventos para 
crianças costuma atrair mui-
tas pessoas e, por enquanto, 
esse evento ainda será trans-
mitido de forma remota”, disse 
Itamira Barbosa, que vai divi-
dir a apresentação com Daniel 
Nóbrega, caracterizados como 
a palhaça Popoia e o palhaço 
Suvelão, respectivamente.

Itamira Barbosa lembrou 
que os vídeos para o ‘Espaço 
da Criança’ foram seleciona-
dos no edital que tem o mes-
mo nome do projeto. “Essa 
ação oferece várias atrações 
para o público infantil, como 
produções nas áreas de cir-
co, teatro, dança, contação de 
história, música e audiovisual, 
com curta-metragem. Há, in-
clusive, produção voltada para 
bebês”, disse ela.

Funesc exibe vídeos para o 
projeto ‘Espaço da Criança’

Foto: Divulgação

Guilherme Cabral
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial da 

Funesc no YouTube

EstrEias

Fátima – a História dE um mila-
grE (Fatima. EUA. Dir: Marco Pontecorvo. Drama histórico. 12 
anos). Em 1917, Lúcia, uma pastora de apenas 10 anos, e os seus 
dois primos mais novos, Jacinta e Francisco, têm visões de Virgem 
Maria, que lhes surge com uma mensagem de paz. As suas revela-
ções inspiraram dezenas de milhares de fiéis que se deslocaram até 
Fátima, na esperança de testemunhar um milagre, mas não agra-
daram a Igreja e o Governo de Portugal, que tentaram forçá-los 
a recontar a sua história. O que se viveu em Fátima mudou para 
sempre as suas vidas. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 18h.

VEnom: tEmpo dE CarniFiCina 
(Venom: Let There Be Carnage. EUA. Dir:  Andy Serkis. Aventura, 
Terror e Fantasia. 14 anos). Depois de um ano dos acontecimentos 
do primeiro filme, Eddie Brock (Tom Hardy) está com problemas 
para se acostumar na vida com o symbiote Venom. Eddie tenta 
se restabelecer como jornalista ao entrevistar o serial killer Cletus 
Kasady, também portando um symbiote chamado Carnage e que 
acaba escapando da prisão após sua execução falhada. CENTRE-
PLEX MAG 4: 14h30 (dub.) - 17h30 (leg.) - 20h30 (leg.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2: 14h30 (dub.) - 17h (dub.) - 19h30 (leg.) - 21h40 
(leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 14h - 16h30 - 19h - 21h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE (3D): 15h (dub.) - 17h30 (dub.) 
- 20h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 13h30 - 16h - 
18h30 - 21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA1 (3D, dub.): 15h - 17h30 
- 20h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.):  14h - 16h30 - 19h - 
21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.):  13h30 - 16h - 18h30 
- 21h; CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 19h30; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 18h15 - 20h10; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 21h; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 14h55 - 16h50 - 18h45 - 20h40; 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 14h55 - 16h50 - 18h45 - 20h40; 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 18h15 - 20h10; CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (leg.): 21h; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 19h30.

ContinuaÇÃo

007 - sEm tEmpo para morrEr (007 
- No Time to Die No Time to Die. EUA. Dir: Cary Fukunaga. 
Thriller, Ação e Aventura. 14 anos). Depois de sair do serviço 
ativo da MI6, James Bond (Daniel Craig) vive tranquilamente 
na Jamaica, mas como nem tudo dura pouco, a vida do espião 
007 é agitada mais uma vez. Felix Leiter (Jeffrey Wright) é um 
velho amigo da CIA que procura o inglês para um pequeno 

favor de ajudá-lo em uma missão secreta. O que era pra ser 
apenas uma missão de resgate de um grupo de cientistas aca-
ba sendo mais traiçoeira do que o esperado, levando o agente 
inglês 007 ao misterioso vilão, Safin (Rami Malek), que utiliza 
de novas armas de tecnologia avançada e extremamente peri-
gosa. CENTREPLEX MAG 2: 16h (dub.) - 19h30 (leg.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: 13h45 (dub.) - 17h15 (dub.) - 20h45 (leg.); 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 14h15 - 17h45 - 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h10; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3 (dub.): 13h45 - 17h - 20h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 15h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 17h - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 
1 (dub.): 17h - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 17h30 - 
20h30; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 15h15; CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 18h.

a abElHinHa maya E o oVo dou-
rado (Maya the Bee 3: The Golden Orb. Alemanha e Áus-
tria. Dir: Noel Cleary e Alexs Stadermann. Animação, Aventura e 
Comédia. Livre). Quando Maya, uma pequena abelha teimosa, 
e seu melhor amigo Willi resgatam uma formiga princesa, eles 
se encontram no meio de uma batalha épica de insetos que os 
levará a estranhos mundos novos e testará sua amizade até o 
limite. CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 17h45 (de sáb. a ter.); 
CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 17h45 (de sáb. a ter.).

a Casa sombria (The Night House. EUA. Dir: 
David Bruckner. Terror, Thriller e Suspense. 14 anos). Lutando 
por conta da morte inesperada de seu marido, Beth (Rebecca 
Hall) vive sozinha em sua casa à beira do lago. Ela tenta o 
melhor que pode para se manter bem, mas possui dificulda-
des por conta de seus sonhos. Visões perturbadoras de uma 
presença na casa a chamam, acenando com um fascínio fantas-
magórico. Indo contra o conselho de seus amigos, ela começa 
a vasculhar os pertences do falecido, ansiando por respostas. O 
que ela descobre são segredos terríveis e um mistério que está 
determinada a resolver. CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 17h30 
(apenas na qui., sex. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
17h30 (apenas na qui., sex. e qua.).

ainbo: a mEnina da amazônia 
(Ainbo: Spirit of the Amazon. EUA, Peru e Holanda. Dir: Richard 
Claus. Animação e Aventura. Livre). Uma jovem garota que nas-
ceu e cresceu na selva da Amazônia na aldeia de Candamo. Um 
dia ela descobre que sua terra natal está sendo ameaçada e per-

cebe que há outros humanos além de seu povo no mundo. Usando 
a ajuda de seus guias espirituais, o tatu magricelo “Dillo” e a anta 
corpulenta “Vaca”, ela embarca em uma jornada para buscar a 
ajuda do mais poderoso Espírito Materno da Amazônia, a tarta-
ruga “Motelo Mama”. Enquanto ela luta para salvar seu paraíso 
contra a ganância e exploração ilegal, ela também briga para 
reverter a destruição e o mal iminente do “Yacaruna”, o demônio 
mais sombrio que vive na Amazônia. Guiada pelo espírito de sua 
mãe, Ainbo está determinada a salvar sua terra e seu povo antes 
que seja tarde demais. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 13h40; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h15.

patrulHa Canina: o FilmE (Paw Patrol: 
The Movie. EUA. Dir: Callan Brunker. Animação. Livre). O filhote 
Ryder e seus amigos têm um grande desafio: impedir o novo pre-
feito da cidade, Humdinger, de causar muitos problemas. Juntos 
e equipados com muita tecnologia, a Patrulha Canina luta para 
salvar os moradores da Cidade da Aventura. CENTREPLEX MAG 2 
(dub.): 14h; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 15h45; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2 (dub.): 16h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
15h10; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h10.

sHang-CHi E a lEnda dos dEz 
anéis (Shang-Chi and the Legend of the Ten Rings. EUA. 
Dir: Destin Cretton. Ação, Aventura e Fantasia. 12 anos). Shan-
g-Chi (Simu Liu) é um jovem chinês que foi criado por seu pai 
em reclusão para que pudesse focar totalmente em ser um 
mestre de artes marciais. Entretanto, quando ele tem a chance 
de entrar em contato com o resto do mundo pela primeira vez, 
logo percebe que seu pai não é o humanitário que dizia ser, 
vendo-se obrigado a se rebelar e traçar o seu próprio caminho. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 20h40; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 18h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 15h30; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h30.

O POderOsO ChefinhO 2: negóCiOs da família (The 
Boss Baby: Family Business. EUA. Dir: Tom McGrath. Comédia e Ani-
mação. Livre). Os irmãos Tim e Ted, agora estão adultos e vivendo 
vidas separadas. Enquanto Tim construiu uma vida calma no subúrbio 
com sua esposa, Carol, e as filhas, Tabitha e Tina, Ted se transformou 
em um mega empresário que resolve todos os problemas com dinhei-
ro. Mas quando Tim descobre que sua filha caçula também é agente do 
BabyCorp, ele precisará da ajuda do irmão mais novo para lidar com a 
situação. CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 15h45 (de sáb. a ter.); CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 15h45 (de sáb. a ter.).

Em cartaz

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA 

n Manhã – A partir das 10h:
1 - ‘Bambam, El Grande Mago’ (Luís Eduardo): no espetáculo circense, o palhaço Bambam aventura-se como um atrapalha-
do mágico exibindo vários truques para seu público virtual;
2 - ‘Senta, que lá vem história’ (Maracá Cidadania): o espetáculo ‘Um Cidadão do Mundo’ homenageia o economista parai-
bano Celso Furtado, natural da cidade de Pombal e cujo centenário de nascimento foi comemorado em 2020;
3 - ‘Dança pra o Mar’ (Cristina Resende): a cultura de brincar de ciranda, coco de roda e o mover nessa brincadeira de per-
tencimento na cidade de Cabedelo;
4 - ‘Teatro para Bebês’ (Flávio Eduardo Lira Filho): o vídeo apresenta os principais trechos musicais que fazem parte do espe-
táculo ‘Teatro para Bebês a terra do antes’, com foco na primeira infância;
5 - Apresentação musical com Joelson Gonçalves da Silva Nunes;
6 - ‘Contando Histórias em Versos’ (José Ferreira de Lima Neto): as crianças vão assistir e ouvir a declamação de duas histó-
rias poéticas, a primeira ressaltando o pelo sinal do mestre, a oração de todos os professores;
7 - ‘Nessa casa moram dois gatos e duas gatas’ (Ramon Porto): a história dos felinos chamados Mia, Batatinha, Bob e Leia. 
Em quantas confusões eles vão se meter?
n Tarde – A partir das 15h:
1 - ‘Brincadeiras da Infância Cigana’ (Marcilânia Alcântara): vídeo sobre os povos tradicionais;
2 - ‘Circon-Line’ (Walter Olivério): espetáculo circense em que Junin e Lili celebram o Dia das Crianças com malabarismo, 
mágica, brincadeiras e com seu burrinho, Naro.
3 - ‘A História Mais Longa do Mundo’ (Viviane Cristina Soares): a contação de um texto de domínio popular é narrada pela 
atriz, cantora, compositora e palhaça Vivi Stayner, que mistura as linguagens de música e literatura;
4 - ‘Aventuras de Chiquinha’ (Lívya Meneses Corrêa): espetáculo de teatro que mostra o quanto Chiquinha descobriu e 
aprendeu, em plena pandemia, durante o convívio com seu pai;
5 - ‘Dança Breaking Comigo?’ (B. Girl Pekena): entre bonecas, ursinhos de pelúcia, bolas e imaginação, um convite para dançar;
6 - ‘Esperança’ (Arthur Leonardo): produção audiovisual sobre uma velha amiga que sempre aparece quando alguém me-
nos espera, que é a Dona Esperança;
7 - Apresentação musical com Vanúbia Euclides da Silva.

Ator Daniel Nóbrega como o palhaço Suvelão será um dos apresentadores
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Assim como no ano 
passado, quando a Mostra 
Internacional de Cinema 
em São Paulo teve que se 
reestruturar radicalmente 
para acontecer de forma to-
talmente on-line, por conta 
da pandemia, com exceção 
do encerramento, que acon-
teceu na área externa do 
Auditório do Ibirapuera, em 
São Paulo, o maior evento 
de cinema da América Lati-
na, acontecerá novamente 
na plataforma Mostra Play, 
e também em salas de ci-
nema, como revelou na co-
letiva de imprensa ocorrida 
no último sábado (dia 9), a 
diretora Renata de Almeida. 
“A gente volta às salas de 
cinema por conta do nos-
so compromisso desde o 
início com a cidade de São 
Paulo e com o circuito de 
exibidores, que sofreram 
bastante com a pandemia 
da covid-19”. 

Bastante emocionada 
na coletiva, Renata falou da 
dificuldade que foi realizar 
a 45ª edição da Mostra, não 
somente por conta da pan-
demia, mas em função de 
perdas de patrocinadores, 
o que restringiu e muito 
o orçamento deste ano e 
consequentemente a pro-
gramação. “Mesmo dian-
te dos desafios de fechar a 
programação com perdas 
de patrocínio, não posso 
reclamar, pois contei com a 
colaboração e compreensão 
dos nossos parceiros para 
fecharmos uma ótima edi-
ção”, disse.

Em mais um ano de 
aperto, a Mostra de São 
Paulo teve que se adaptar, 
como por exemplo, não tra-
zendo nenhum convidado 
internacional, nem mes-
mo para o júri, que contará 
com três brasileiros: os rea-
lizadores Beatriz Seigner, 
Carla Caffé e Joel Zito Araú-
jo, este último irá exibir seu 
novo longa O Pai de Rita, so-
bre compositores da Velha 
Guarda da escola de samba 
de São Paulo Vai-Vai.

A 45ª edição da Mostra, 
que teve o cartaz produzido 
pelo cartunista e escritor 
Ziraldo, contará com cerca 
de 250 filmes, a maioria 
longas, de mais de 50 paí-
ses, e acontecerá on-line, 
na plataforma Mostra Play 
(mostraplay.mostra.org), e 
em dez espaços exibidores 
na cidade de São Paulo, en-
tre eles, o Espaço Itaú com 
três salas no Shopping Frei 
Caneca.

Como acontece todos os 
anos, a Mostra de São Paulo 
traz alguns filmes premia-
dos e que viraram notícias 
nos festivais mais impor-
tantes do mundo, como os 
de Berlim, Veneza e Cannes, 
como: L`Événement, da fran-
co-libanesa Andrey Diwan, 

e Má Sorte no Sexo ou Por-
nô Acidental, de Radu Jude, 
que tratam de temas ainda 
muito contemporâneos, ain-
da mais com a ascensão da 
extrema direita em alguns 
países, como o aborto e por-
nografia na internet.

Mostra Brasil
Para quem gosta de ci-

nema nacional, o cardápio 
da Mostra São Paulo é bem 
sortido, trazendo produ-
ções exibidos pela primeira 
vez no Brasil, que passaram 
em festivais internacionais, 
como o belo Deserto Parti-
cular, de Aly Muritiba, exi-
bido na mostra Venice Days, 
e vencedor do prêmio de 
público. O filme mostra a 
relação à distância entre 
um policial curitibano (An-
tonio Saboia) e uma moça 
misteriosa que mora no in-
terior da Bahia. É um filme 
de afetos e encontros num 
dos piores momentos da 
história política, econômica 
e social do país.

Sobre a estreia de De-
serto Particular, Muritiba 
falou com exclusividade 
para A União. “Qualquer 
festival de cinema que acon-
teça no Brasil no contexto 
atual, é um festival de resis-
tência. E estrear na Mostra 
de São Paulo, que é uma das 
maiores vitrines do cinema 
nacional, me deixa muito fe-
liz e lisonjeado. Ainda mais 
acontecendo nesse mundo 
pandêmico e bolsonarista 
é um grande gesto de luta e 
resistência”. 

O ator Antonio Saboia, 
que também falou com a 
reportagem por mensa-
gem no WhatsApp, e que 
faz o policial curitibano, 
disse: “Espero que Deserto 
Particular tenha a mesma 
acolhida calorosa e cari-
nhosa que teve no Festival 
de Veneza. Sinto uma pres-
são maior porque estare-
mos apresentando o filme 
em casa, pela primeira vez. 
Deserto Particular é um res-
piro e um filme necessário 
sobre o que é ‘escutar o 
outro’. Foi o meu maior de-
safio profissional até hoje. 
A gente caminha o tempo 
todo na corda bamba nesse 
filme, então era importante 
entender profundamente 
essas personagens. Quero 
continuar participando de 
histórias delicadas e com-
plexas como essa”.

A Mostra Brasil conta 
ainda com filmes como Sa-
lamandra, de Alex Carvalho, 
sobre uma relação entre 
uma francesa e um rapaz 
negro em Olinda (PE); Ma-
dalena, sobre o desapareci-
mento de uma transexual; 
Medusa, de Anita Rocha da 
Silveira, sobre intolerância 
religiosa; e o novo filme 
da diretora Laís Bodanzky 
A Viagem de Pedro, sobre 
dom Pedro II vivido pelo 
ator Cauã Reymond.

Amilton Pinheiro
Especial para A União

Paraibano fala sobre foto junina premiada em concurso

“É uma sensação de de-
ver cumprido, literalmente, 
e eu tenho o maior prazer 
de poder levar o nome de 
Campina Grande, através da 
minha arte, para que mais 
pessoas possam conhecer a 
nossa riqueza e a grandiosi-
dade que é a nossa terra”. Foi 
o que comentou o fotógrafo e 
publicitário Emanuel Tadeu, 
sobre a conquista, com um 
registro retratando o São 
João, do segundo lugar, na ca-
tegoria ‘Cultura’, no desafio e 
concurso ‘Passport To Brazil’, 
promovido pela Pixels Brasil, 
que é um banco de imagens 
internacional. Pelo feito, ele 

recebeu um prêmio no valor 
de R$ 650.

Emanuel Tadeu, que 
tem 26 anos de idade, acei-
tou o desafio lançado pelo 
banco de imagens de mos-
trar o Brasil através do olhar 
dos fotógrafos brasileiros. 
Há cinco anos se dedicando 
ao registro de imagens do 
São João de Campina Gran-
de, o profissional optou por 
fazer a inscrição da foto no 
mês passado, quando o pra-
zo estava aberto. 

“Enquanto ser humano, 
sempre nos bate aquela afli-
ção, aquele medo quando a 
gente está competindo em 
algo. No meu caso, eu estava 
competindo com fotógrafos 
do Brasil inteiro, grandes 

profissionais, mas sempre 
peço discernimento e di-
reção a Deus para que Ele 
possa me lembrar que sou 
capaz de alcançar os meus 
objetivos”, disse Emanuel, 
para quem foi uma surpresa 
gigante ter conquistado o 
prêmio com uma fotografia 
retratando uma quadrilha 
junina estilizada.

O fotógrafo informou 
que registrou a imagem du-
rante o São João de 2018, 
na Pirâmide do Parque do 
Povo, em Campina Grande. 
“São dançarinos da quadri-
lha Mistura Gostosa. A foto 
representa pura cultura, ale-
gria de um povo honesto e 
trabalhador. O motivo de 
ter escolhido a imagem é 

pelo fato de perceber que ela 
se encaixava perfeitamente 
com a categoria, ‘Cultura’”, 
analisou ele.

Em relação a novos pro-
jetos, Emanuel Tadeu co-
mentou que possui alguns 
ainda em fase de construção. 
No entanto, o profissional 
antecipou que pretende, 
provavelmente durante o 
ano que vem, realizar no for-
mato presencial a exposição 
O Descolorir da Tradição, 
produzida e exibida virtual-
mente no ano passado.

“São 24 imagens que 
registrei no momento que 
a pandemia estava em alta, 
mas com muito cuidado. 
Eram cerca de 10 minutos 
para produzir cada imagem”, 

explicou ele, que ainda se 
depara com problemas para 
realizar seus trabalhos. “Te-
nho enfrentado uma dificul-

dade gigante para continuar, 
não tem sido fácil, mas com fé 
em Deus sigo acreditando em 
dias melhores”, disse Tadeu.

Guilherme Cabral
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Foto: Emanuel Tadeu/Divulgação

Registro do campinense Emanuel Tadeu tirou o segundo lugar no ‘Passport To Brazil’

Mostra de Cinema 
em SP será híbrida
Sob o manto da resistência, a 45a edição internacional começará no 
próximo dia 20, reunindo cerca de 250 filmes de mais de 50 países

‘Salamandra’, de Alex Carvalho, 
gira em torno de uma relação 
entre uma francesa e um rapaz 
negro em Olinda (PE)

‘Deserto Particular’, de Aly Muritiba, 
mostra a relação à distância entre 
um policial curitibano e uma moça 
misteriosa do interior da Bahia

Novo longa-metragem da Laís 
Bodanzky, ‘A Viagem de Pedro’ 

é sobre a figura histórica de Dom 
Pedro II, vivido por Cauã Reymond

Fotos: Divulgação
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Queda na arrecadação pode chegar a R$ 13 milhões por mês caso a proposta seja aprovada na Câmara dos Deputados

A Paraíba pode ter uma 
redução de cerca de R$ 13 
milhões ao mês na arreca-
dação do ICMS, caso a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC), que reformula 
a cobrança do imposto, seja 
aprovada. Em entrevista ao 
Jornal A União, o secretário 
Estadual da Fazenda, Marial-
vo Laureano, informou, on-
tem, sobre como a PEC pode 
trazer prejuízos à Paraíba.  

Na opinião do secretá-
rio da Fazenda da Paraíba, 
a proposta deve apenas 
“tapar o sol com a peneira”. 
Ele explicou que a raiz do 
problema não está no ICMS, 

e que essa é uma forma de 
colocar a responsabilidade 
do preço da gasolina sobre 
os estados. “Eles têm a res-
ponsabilidade, não resolve, 
e joga para os estados. A 
Paraíba tem o menor preço 
da gasolina no Nordeste. O 
que eu posso dizer dessa 
medida? Que é você tapar o 
sol com a peneira”. 

Marialvo afirmou que, 
apesar da promessa de di-
minuição nos preços, os 
reajustes vão continuar. 
“Se isso passar, o que é um 
absurdo, daqui a algumas 
semanas vai voltar para o 
mesmo preço. Os estados 
serão prejudicados para 
aumentar os lucros dos 
acionistas da Petrobras e 

não vai estancar o proble-
ma, inclusive por conta do 
monstro da inflação que 
está retornando ao Brasil”, 
comentou.

O projeto, que poderá 
ser votado esta semana, foi 
proposto pelo presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL). O depu-
tado reconheceu, segundo 
matéria da Agência Brasil, 
que a mudança no ICMS deve 
diminuir a arrecadação dos 
entes federativos, e também 
que o principal fator do rea-
juste de preço dos combustí-
veis é a política de preços da 
Petrobras, impactada pelas 
alterações do petróleo  e do 
dólar. No entanto, ele alega 
que com a nova proposta é 

possível reduzir, de imedia-
to, 8% no preço da gasolina, 
7% no do álcool e 3,7% no 
do óleo diesel. 

A Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM) 
divulgou estimativas dos 
impactos da PEC para os 
municípios. No estudo, a 
CNM simulou dois cená-
rios para analisar se de fato 
haveria uma neutralidade 
arrecadatória, como de-
fende Lira. Essa neutrali-
dade pode ser entendida 
como a ausência de queda 
arrecadatória para os En-
tes aliada ao não aumento 
da carga tributária para a 
população, apontada pelo 
movimento municipalista 
como inviável.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com 

Paraíba perde recursos com 
projeto que reformula o ICMS

Novo prazo
O Supremo  Tribunal Federal prorrogou inquérito sobre a interferência de 
Bolsonaro na Polícia Federal. Alexandre de Moraes alega a necessidade 
de prosseguir nas investigações por mais 90 dias. Página 15
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Secretário Marialvo Laureano diz que PEC tenta “tapar o sol com a peneira”

Foto: Marcos Russo/Arquivo

PGE divulga resultado da prova objetiva para procurador do Estado
A Procuradoria-Geral do 

Estado da Paraíba (PGE-PB) di-
vulgou o resultado final da pro-
va objetiva e o resultado provi-
sório nas provas subjetivas, do 
concurso público para o cargo 
de Procurador do Estado da 
Paraíba. Os selecionados foram 
publicados na edição de ontem 
do Diário Oficial do Estado.

Os candidatos poderão 
interpor recurso contra o re-
sultado provisório, a partir das 

10h da próxima quarta-feira 
(13) às 18h da quinta-feira (14), 
além de ter acesso às provas 
subjetivas e aos espelhos de 
avaliação. Segundo a PGE, o 
procedimento deve ser feito 
jjunto à Cebraspe, organiza-
dora do concurso público, por 
meio do Sistema Eletrônico de 
Interposição de Recurso. Após 
esse período, não serão aceitos 
pedidos de revisão.

De acordo com o Edital, 

o candidato deverá ser claro, 
consistente e objetivo em seu 
pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminar-
mente indeferido. Além disso, 
o pedido não pode conter, em 
outro local que não o apropria-
do, qualquer palavra ou marca 
que identifique a autoria, sob 
pena de ser preliminarmente 
indeferido.

O resultado final na prova 
objetiva e resultado provisó-

rio nas provas subjetivas foram 
publicados na seguinte ordem: 
número de inscrição, nome do 
candidato em ordem alfabética, 
nota final na prova objetiva, 
nota provisória nas questões da 
prova subjetiva dissertativa (P2), 
nota provisória na prova subje-
tiva prática (P3) e nota provisó-
ria nas provas subjetivas.

Sobre o concurso
O concurso da PGE-PB teve 

edital publicado no início de 
junho deste ano contemplando 
12 oportunidades de nível su-
perior e formação de cadastro 
de reserva para o cargo de pro-
curador do Estado da Paraíba. 
O certame era aguardado há 
anos para concurseiros, con-
siderado uma excelente opor-
tunidade para quem deseja 
ingressar na carreira jurídica, 
com remuneração inicial em 
torno de R$ 15 mil.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com 

O Partido dos Trabalha-
dores na Paraíba renovou o 
seu apoio ao Governo de João 
Azevêdo (Cidadania). A de-
cisão foi realizada por meio 
de uma votação, na última 
sexta-feira. A Comissão Exe-
cutiva do PT decidiu, por 17 
votos favoráveis e 4 contra, 
pela manutenção do apoio. 

Na resolução, o partido 
considerou a união de esfor-
ços para derrotar o governo 
Bolsonaro nas eleições de 
2022. “Faz-se necessário 
avaliar essa eleição dentro 
de um processo histórico 
complexo que exigirá de nós 
os maiores esforços por uma 
aliança forte e democrática, 
capaz de derrotar o bolso-
narismo”. 

Segundo o partido, o 
ex-presidente Lula tem feito 
uma convocação aos movi-

mentos sociais, intelectuais 
e políticos para uma aliança 
de oposição. “Que a eleição 
de 2022 nos impõe como 
maior desafio histórico der-
rotar um governo que es-
tabeleceu como estratégia 
o constante confronto com 
as instituições democráti-
cas do país, carregada dos 
piores preconceitos da ultra 
direita liberal e das elites 
conservadoras”. 

De acordo com a re-
solução, um dos objetivos 
com o apoio é fortalecer a 
relação de diálogo do PT com 
o governo estadual, princi-
palmente na gestão do tra-
balho desenvolvido através 
da Secretaria de Agricultura 
Familiar. Além de ampliar 
os apoios de fortalecimento 
e união das forças progres-
sistas em prol da pré-can-
didatura de Lula em 2022 e 
da agenda de reconstrução 
social e democrática do país.

PT renova apoio ao 
governador do Estado

Em João Pessoa

João quer dar nome de Maranhão à 
avenida do Altiplano aos Bancários 

O governador da Paraí-
ba João Azevêdo (Cidada-
nia) pretende homenagear 
o ex-senador José Maranhão 
dando o nome do ex-gover-
nador paraibano à avenida 
que o Governo do Estado 
vai construir para ligar os 
bairros do Altiplano-Cabo 
Branco e Jardim Cidade Uni-
versitária, em João Pessoa. A 
proposta foi encaminhada 
à Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB).

Na mensagem enviada 
ao Legislativo, o governador 
destaca que a ideia é home-
nagear José Maranhão com 
um gesto simbólico de gra-
tidão e de reconhecimento 
pelo legado que ele deixou 
para os paraibanos.

governador João Aze-
vêdo autorizou, há oito dias, 

o início das obras de implan-
tação e pavimentação do 
trecho que ligará a Avenida 
João Cirilo, no Altiplano, ao 
Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley, em João Pes-
soa.  A ordem de serviço no 
valor de R$ 14,7 milhões foi 
assinada durante o progra-
ma semanal Conversa com o 
Governador, transmitido em 
cadeia estadual pela Rádio 
Tabajara. 

Na oportunidade, o 
chefe do Executivo estadual 
destacou que a obra será 
uma das mais importantes 
para a mobilidade urbana de 
João Pessoa. “Nós estamos 
projetando uma nova Aveni-
da porque vai permitir que 
as pessoas que trabalham 
ou moram na Cidade Uni-
versitária possam acessar 

rapidamente o Altiplano e 
vice-versa sem ter que fazer 
todo o trajeto feito hoje por 
dentro do Castelo Branco, 
passando pela Avenida Epi-
tácio Pessoa, levando para 
a Beira Rio uma quantidade 
de veículos muito grande”, 
explicou. 

Os serviços, que terão 
uma extensão de 2,44 km, 
têm o objetivo de ampliar 
a malha viária urbana com 
uma nova ligação entre 
bairros; diminuir o tempo 
de deslocamento; e ofere-
cer conforto e segurança 
aos moradores da cidade, 
beneficiando diretamen-
te mais de 1,3 milhão de 
pessoas. 

“Essa obra interligará o 
Hospital Universitário, pas-
sando pelo Rio Cuiá, onde 

será construída uma ponte, 
chegando à Avenida João 
Cirilo. Também faremos 
a duplicação da Avenida 
principal de acesso ao Alti-
plano e eu espero que essa 
via possa trazer conforto 
para as pessoas e fazer com 
que o cidadão passe menos 
tempo dentro de um carro e 
mais tempo com a família”, 
finalizou.

O senador José Mara-
nhão faleceu no dia 8 de 
fevereiro deste ano, aos 87 
anos, em decorrência de 
complicações da covid-19. 
Natural de Araruna, no Ca-
riri paraibano, ele estava no 
segundo mandato de sena-
dor da República. Antes, foi 
deputado estadual, federal, 
vice-governador e governou 
a Paraíba por três ocasiões.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com 

Concurso em Campina Grande oferece 812 vagas

A Prefeitura Municipal 
de Campina Grande anun-
ciou, ontem, a abertura de 
um concurso público, com 
inscrições marcadas para ter 
início na próxima segunda-
feira (18). Serão 812 vagas, 
com maioria na área de edu-

cação e saúde. Os salários po-
dem chegar a R$ 13.353,45. O 
anúncio marca o calendário 
dos festejos oficiais do Mu-
nicípio no mês de aniversário 
da cidade.

Segundo Bruno Cunha 
Lima, o concurso para car-
gos de nível médio e superior 
oferecerá 268 vagas para a 
saúde, 394 vagas para pro-

fessores e outros setores. As 
inscrições acontecerão de 18 
de outubro até 15 de novem-
bro e as provas ocorrerão no 
dia 19 de dezembro.

O Edital 001/2021 do 
Concurso Público foi publi-
cado ontem, em separata 
especial do Semanário do 
Município. As provas serão 
realizadas em horários alter-

nados. Manhã, para os cargos 
de nível médio; e tarde, para 
os cargos de nível superior. 
Mais informações no site da 
banca organizadora do con-
curso: www.idecan.org.br

No campo da saúde, as 
vagas serão para os cargos 
de enfermeiros (generalis-
tas e especialistas), médicos 
(generalistas e especialistas), 

técnicos de enfermagem, au-
xiliar de saúde bucal, psicólo-
gos, fonoaudiólogos e outras 
categorias.

E no campo da Educação, 
para professores, cuidado-
res e demais profissionais da 
área. Haverá vagas também 
Fiscal de Tributos, Analista 
de Orçamento e Auditores de 
Contas Públicas.

Seleção para cargos 
de nível médio e 

superior contratará 268 
aprovados para a saúde 

e 394 professores



Políticas
Edição: Luiz Carlos          Editoração: Ednando Phillipy14  A UNIÃO  |  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 12 de outubro de 2021

Representantes de todos os ramos do MP confirmaram presença para defender autonomia dada pela Constituição
Todos os ramos do Mi-

nistério Público que atuam 
na Paraíba (MPPB, MPF, 
MPT e MPC) realizam, às 
11h de amanhã um ato 
público contra a Proposta 
de Emenda à Constituição 
05/2021, em tramitação na 
Câmara dos Deputados. O 
evento deve reunir mem-
bros e servidores dos ór-
gãos ministeriais, no audi-
tório da Procuradoria-Geral 
de Justiça, no Centro de João 
Pessoa. A PEC 05 ameaça 
as atribuições que foram 
conferidas ao MP pela Cons-
tituição Federal de 1988, 
enfraquecendo sua atuação 
em defesa da sociedade e 
afetando todo o Sistema de 
Justiça.

De acordo com o procu-
rador-geral de Justiça, Antô-
nio Hortêncio Rocha Neto, o 
MPPB se une às demais uni-
dades do Ministério Público 
no Estado e em todo o país, 
em defesa da manutenção 

da autonomia dos membros 
da instituição. “O papel do 
Ministério Público é defen-
der os direitos dos cidadãos, 
combater o crime e garantir 
o cumprimento da lei. Caso 
perca essa autonomia, terá 
sua atuação enfraquecida 
e, por consequência, toda a 
sociedade poderá ser preju-
dicada”, explicou.

O PGJ Antônio Hortên-
cio entrou em contato com 
os chefes do Ministério Pú-
blico Federal (MPF), José 
Guilherme Ferraz; do Mi-
nistério Público do Traba-
lho na Paraíba (MPT-PB), 
Andressa Alves Lucena Ri-
beiro Coutinho e Marcela 
de Almeida Maia Asfóra, e 
do Ministério Público de 
Contas (MPC), Bradson 
Tibério Luna Camelo, que 
prontamente aderiram à 
manifestação programada. 
O presidente da Associa-
ção Paraibana do Ministério 
Público (APMP), Leonardo 

Quintans, está integrando a 
organização do evento. 

A PEC 05 foi colocada 
em votação na Câmara dos 
Deputados, de forma apres-
sada na semana passada. A 
votação foi retirada da pau-
ta, com a intenção de que 
fosse votada esta semana. 
Diante dessa ameaça e dos 
prejuízos que a proposta 
causaria, o Conselho Nacio-
nal de Procuradores-Gerais 
dos Ministérios Públicos dos 
Estados e da União (CNPG) 
e a Associação Nacional dos 
Membros do MP (Conamp) 
divulgaram, na quarta-feira 
(6), uma nota conjunta repu-
diando essa tentativa de en-
fraquecer a atuação do MP. 
As unidades do Ministério 
Público Brasileiro aderiram 
à mobilização, em princípio, 
nas redes digitais e marcan-
do atos públicos como esse 
do MPPB, que serão realiza-
dos nesta quarta-feira em 
vários estados do Brasil.

Ministério Público participa de 
protesto em JP contra PEC 05

Membros dos Ministérios Públicos alegam que PEC enfraquece atuação em defesa da sociedade, afetando o Sistema de Justiça

Foto: Reprodução

1. A inclusão de mais um membro na composição 
do Conselho Nacional do Ministério Público, o 
qual passaria, então, a contar com 15 integran-
tes, sendo que essa nova vaga, que decorreria 
de indicação de Ministro ou juiz, pelo Supremo 
Tribunal Federal, ainda se sujeitaria à eleição, a 
cada biênio, alternadamente, pelo Senado Federal 
e pela Câmara dos Deputados;

2. Das quatro vagas previstas atualmente para a 
carreira do Ministério Público da União, apenas 
três se manteriam, sendo que uma se destinaria ao 
Ministério Público Federal e duas seriam preen-
chidas, alternadamente, entre os membros do Mi-

nistério Público do Trabalho, do Ministério Público 
Militar, do Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios e do Ministério Público dos Tribunais de 
Contas;

3. A indicação, pela Câmara dos Deputados e pelo 
Senado Federal, alternadamente, a cada biênio, 
de um membro do Ministério Público dos Estados 
ou da União, dentre os que ocupam ou ocuparam, 
respectivamente, o cargo de Procurador-Geral de 
Justiça ou Procurador-Geral de um dos ramos do 
Ministério Público da União, sendo que essa esco-
lha não dependeria de indicação dos respectivos 
ramos do Ministério Público;

4. Sujeição, à atuação do CNMP, do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Contas da União, 
aos Tribunais de Contas dos Estados e do Distrito 
Federal, bem como aos Tribunais e Conselhos de 
Contas dos Municípios;

5. Criação expressa da Vice-Presidência do CNMP, 
vaga que seria ocupada pelo Corregedor Nacional 
do CNMP, função esta, por sua vez, a ser exercida 
pelo membro do Ministério Público escolhido pela 
Câmara dos Deputados ou pelo Senado Federal;

6. Exigência de idade mínima e tempo de carreira 
aos membros do CNMP oriundos do Parquet, com 

exceção do membro indicado pela Câmara dos 
Deputados ou pelo Senado Federal;

7. Inclusão, entre as vedações impostas aos 
membros do Ministério Público, da interferência 
na ordem política e nas instituições constitucionais 
com finalidade exclusivamente política;

8. Permissão ao CNMP para rever e desconstituir atos 
que constituam violação de dever funcional dos mem-
bros, ou quando se observar a utilização do cargo 
com o objetivo de se interferir na ordem pública, na 
ordem política, na organização interna e na indepen-
dência das instituições e dos órgãos constitucionais.

PrEJuízos da ProPosTa Fonte: Nota Pública CNPG e Conamp

A Procuradoria-Ge-
ral de Justiça publicou 
ato sobre as novas regras 
e prazos para o retorno 
gradual e sistemático das 
atividades presenciais no 
Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB). O ato entrará 
em vigor a partir do próxi-
mo dia 18. Ele estabelece 
que o retorno presencial 
em cada unidade do MPPB 
deverá observar, em todas 
as fases, o distanciamen-
to controlado e as normas 
sanitárias do Protocolo de 
Funcionamento do MPPB e 
adotar como parâmetro as 
bandeiras de classificação 
instituídas pelo Decreto 
Estadual n° 40.304/2020, 
levando em consideração 
a execução do Plano Nacio-
nal de Imunização contra a 
covid-19.

O ato assinado pelo 
procurador-geral de Justi-
ça, Antônio Hortêncio Ro-
cha Neto, é fundamentado 
na Resolução do Conselho 
Nacional do Ministério 
Público nº 214/2020 (que 
estabelece, no âmbito do 
MP, medidas para retoma-
da dos serviços presenciais, 
observadas as ações neces-
sárias para prevenção de 
contágio pelo novo corona-
vírus); no caráter essencial 
da atividade ministerial e 

na necessidade de compa-
tibilizar a atividade com 
a proteção da saúde de 
seus integrantes e da po-
pulação em geral. Também 
está amparado no avanço 
da vacinação dos grupos 
prioritários e faixas etárias 
da população em geral.

Expediente
O horário de expedien-

te do MPPB será das 7h às 
13h, permanecendo as se-
des fechadas nos demais 
horários. As horas restan-
tes da jornada normal de 
trabalho serão cumpridas 
em sistema de trabalho re-
moto, com monitoramen-
to pela chefia imediata, 
nos termos do Ato PGJ nº 
049/2017. Também per-
manece suspenso o regis-
tro eletrônico de frequên-
cia dos servidores.

Os atos que não neces-
sitem da presença física 
do membro, incluindo as 
audiências judiciais e ex-

trajudiciais, atendimento 
ao público e participação 
em sessões de órgãos co-
legiados realizados por vi-
deoconferência, poderão 
ser praticados por meio de 
trabalho remoto.

Retomada por fases
O Ato 67/2021 estabe-

lece o atendimento virtual 
como preferencial, adotan-
do-se o presencial apenas 
quando estritamente ne-
cessário; diz ainda que a 
administração superior e 
as chefias dos órgãos e se-
tores deverão incentivar 
o ingresso dos servidores 
no programa de teletraba-
lho e prevê que o retorno 
gradual das atividades pre-
senciais se dará em quatro 
fases, considerando a clas-
sificação por bandeiras.

N a  p r i m e i ra  fa s e 
(quando a sede da unida-
de ministerial estiver clas-
sificada como bandeira 
vermelha), não haverá ex-
pediente presencial. As ati-
vidades serão executadas 
por trabalho remoto, com 
atendimentos e audiências 
virtuais. As diligências se-
rão cumpridas por meio 
virtual ou eletrônico. Nesta 
fase, a chefia imediata de-
verá formalizar escala de 
sobreaviso entre os servi-

dores, para a necessidade 
de atendimento presencial 
em casos urgentes em que 
não se possa realizá-lo por 
meio virtual, comunican-
do-a ao Departamento de 
Recursos Humanos (DRH).

N a  s e g u n d a  f a s e 
(quando a sede da unidade 
ministerial estiver classifi-
cada como bandeira laran-
ja), haverá expediente pre-
sencial, sendo permitida a 
realização de serviços ex-
ternos, atendimentos e au-
diências semipresenciais e 
presenciais em hipóteses 
consideradas urgentes, 
quando impossível reali-
zá-los por meio remoto. 
Nesta fase, será instituído 
o rodízio entre os servido-
res habilitados ao trabalho 
presencial, de modo a que 
haja um servidor por setor.

Na terceira fase (quan-
do a sede da promotoria 
estiver classificada como 
bandeira amarela), have-
rá expediente presencial, 
sendo permitida a realiza-
ção de serviços externos, 
atendimentos e audiências 
semipresenciais e presen-
ciais em todas as hipóteses, 
quando impossível realizá
-los por meio remoto. Nesta 
etapa, também haverá rodí-
zio de 50% dos servidores 
lotados em cada setor.

Procuradoria de Justiça define como 
será retorno a atividades presenciais

O retorno presencial 
deverá observar 
o distanciamento 

controlado

A Comissão de Orça-
mento, Fiscalização, Tribu-
tação e Transparência da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB) aprovou, por 
unanimidade, o projeto de lei 
3.238/2021, de autoria do 
Executivo, que dispõe sobre 
a revisão do Plano Plurianual 
do Estado da Paraíba perío-
do 2020-2023.

 A propositura acres-
centa o parágrafo 7º ao ar-
tigo 7º, para a definição de 
meta no referido plano, e as 
redações dos anexos I e II da 
lei nº 11,626, de 14 de janei-
ro de 2020.

 Na mensagem ao Po-
der Legislativo, o governa-
dor João Azevêdo, ressalta 
que, consoante com o art. 
20 da lei nº 11.626/2020, 
necessário se faz alterar o 
Plano Plurianual 2020-2023 
para a definição de meta no 
referido PPA; e por motivo 
de inclusão de novas ações 
orçamentárias junto a pro-
gramas finalísticos, como 
também melhor visualização 
dos valores alocados para 
cada exercício de vigência do 
referido plano.

“Ressalte-se que a pre-
sente revisão em nada afe-
tará os compromissos em-
penhados no cumprimento 
dos objetivos estabelecidos 
no Plano Plurianual (2020-
2023). A programação da 
revisão do Plano continua-

rá a obedecer aos mesmos 
critérios e premissas que 
balizaram sua elaboração, 
estando hierarquicamente 
subordinada aos Eixos e ob-
jetivos estratégicos contidos 
no PPA 2020-2023”, diz o do-
cumento.

 O deputado Buba Ger-
mano, relatou a matéria e 
lembrou que a ALPB apro-
vou, em 2019, o Plano Plu-
rianual para o exercício de 
2020 a 2023 e que qualquer 
alteração na matéria é da 
competência exclusiva do 
Poder Executivo. No caso em 
tela, segundo ele, trata-se 
apenas de uma modificação 
nas metas do PPA.

 “O próprio governador 
João Azevêdo destaca, na 
mensagem enviada ao Po-
der Legislativo, que a inclu-
são de um parágrafo a um 
artigo é uma adequação que 
define a alteração nas metas 
e que essa revisão em nada 
afetará qualquer dos com-
promissos empenhados e o 
cumprimento dos objetivos 
estabelecidos no PPA. Por-
tanto, o nosso parecer é pela 
adequação e compatibilida-
de orçamentária da matéria”, 
afirmou.

Além do presidente da 
Comissão, Branco Mendes, 
também participaram da re-
união os deputados, Ricardo 
Barbosa, Hervázio Bezerra e 
Wilson Filho.

Comissão aprova 
revisão de Plano 
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Na decisão, ministro Alexandre de Moraes alega a necessidade de prosseguir nas investigações por mais 90 dias

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de-
cidiu ontem prorrogar por 
mais 90 dias dois inquéri-
tos que incomodam o Pla-
nalto: o que apura se houve 
tentativa de interferência 
indevida do presidente Jair 
Bolsonaro na Polícia Fede-
ral e o que investiga se a 
base bolsonarista articulou 
ações contra a democracia 
na internet.

“Considerando a ne-
cessidade de prossegui-
mento das investigações e 
a existência de diligências 
em andamento, nos ter-
mos previstos no art. 10 do 
Código de Processo Penal, 
prorrogo por mais 90 dias, 
a partir do encerramento 
do prazo final anterior, o 
presente inquérito”, escre-
veu o ministro.

A primeira investigação 
foi aberta a partir de acusa-
ções feitas pelo ex-ministro 
da Justiça e Segurança, Pú-
blica Sérgio Moro, ao deixar 
o governo, em abril do ano 
passado. Na semana passa-
da, Moraes determinou que 
Bolsonaro seja interrogado 

Rayssa Motta
Agência Estado

STF prorroga inquérito sobre a
interferência de Bolsonaro na PF

dentro de 30 dias. A deci-
são foi tomada depois que o 
presidente se antecipou ao 
julgamento no STF sobre a 
modalidade do interrogató-
rio e comunicou que se apre-
sentará pessoalmente diante 
dos investigadores. Ao tri-

bunal, a Advocacia-Geral da 
União (AGU), que represen-
ta os interesses do Planalto, 
disse que a mudança de po-
sição teve como motivação 
a ‘plena colaboração’ com as 
apurações.

O depoimento de Bolso-

naro é uma das últimas pen-
dências para a conclusão da 
investigação, que ficou quase 
um ano parada em meio ao 
impasse sobre o depoimen-
to do presidente. A suspeita 
lançada por Moro é a de que 
o chefe do Executivo quis 

substituir encarregados por 
postos de comando na Polí-
cia Federal em uma tentativa 
de blindar familiares e alia-
dos de apurações.

No mês passado, o de-
legado Felipe Alcântara de 
Barroso Leal foi afastado 

do caso ao tentar aprofun-
dar o que chamou de ‘novas 
lacunas investigativas’. Ele 
mirou a produção de um re-
latório que teria sido produ-
zido pela Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) para 
orientar a defesa do sena-
dor Flávio Bolsonaro (Pa-
triota-RJ), filho mais velho 
do presidente, no caso das 
rachadinhas e mudanças 
internas na Polícia Federal, 
incluindo a exoneração de 
Alexandre Saraiva da chefia 
da superintendência da PF 
no Amazonas após a apre-
sentação de uma notícia-
crime contra o ex-ministro 
do Meio Ambiente Ricardo 
Salles, por suposta atuação 
em favor de madeireiros.

A investigação das milí-
cias digitais, por sua vez, foi 
aberta em julho a partir do 
compartilhamento do ma-
terial colhido no inquérito 
dos atos antidemocráticos. 
A suspeita é que apoiado-
res do presidente tenham 
se organizado nas redes 
sociais para incentivar ata-
ques contra as instituições 
e a democracia. A apura-
ção também investiga se a 
articulação da base bolso-
narista envolveu dinheiro 
público.

Foto: Agência Estado

O ministro Alexandre de Moraes também prorrogou por 90 dias o inquérito que investiga se a base bolsonarista articulou ações contra a democracia na internet

Em um processo sigiloso, 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, Dias Toffoli, vai de-
cidir se anula o acordo de co-
laboração da Odebrecht com o 
Ministério Público Estadual no 
processo contra o ex-prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab, 
do PSD. Uma decisão favorável 
a Kassab pode abrir um prece-
dente para que outras defesas 
processadas pela Promotoria 
paulista recorram para inva-
lidar ações movidas com base 
na delação da Odebrecht.

Nesse mesmo processo, o 
ministro ordenou a suspensão 
da ação de improbidade admi-
nistrativa em que os promoto-
res paulistas acusam Kassab 
de ter recebido R$ 21 milhões 
em propinas da empreiteira.

Os advogados de Kassab 
argumentam que o Ministério 
Público driblou uma decisão 
do próprio STF ao firmar um 
acordo com a empreiteira para 
processos de improbidade 
administrativa - que levam à 
aplicação de multa e cassação 
dos direitos políticos. Em feve-
reiro de 2018, o ministro Luiz 
Fux negou aos promotores 
paulistas o acesso à delação. 
A decisão acolheu um parecer 
da então procuradora-geral, 
Raquel Dodge, que afirmou ser 
necessária a adesão ao acordo 
de leniência que a empreiteira 
firmou com a União e o MPF 
para a utilização das provas 
em processos. No entanto, os 
promotores paulistas não ade-
riram à delação com a Lava Jato 
e ao acordo de leniência. Por 
isso, firmaram um acordo dire-
tamente com a empreiteira.

O advogado Igor Tama-
sauskas, que defende o ex-pre-

feito, também afirma que os 
próprios delatores têm apre-
sentado contradições em de-
poimentos a órgãos diferentes, 
como o Ministério Público e à 
PF, sobre os mesmos fatos in-
vestigados. “A primeira histó-
ria que os delatores contam é 
que teriam dado dinheiro para 
o Kassab por causa do cargo de 
ministro. E, aqui em São Paulo, 
eles falam que deram dinheiro 
porque ele é prefeito. Tinha 
interesse em obras. Coisa que 
não bate com o que o próprio 
delator já havia dito em ou-
tros acordos. Por isso, também 
questionamos o acordo”, diz.

A pedido da defesa de Kas-
sab, o ministro impôs segredo 
de Justiça ao recurso. No mes-
mo processo, Toffoli mandou 
suspender a ação em agosto, 
sob a alegação de que a defesa 
teve negado um pedido para 
tirar cópia de um inquérito ci-
vil do MP-SP. Segundo os pro-
motores do caso, os advogados 
poderiam dar vista no proce-
dimento, mas não levar cópias, 
porque os inquéritos não têm 
Kassab como investigado. A de-
fesa, no entanto, alega que do-
cumentos destes procedimen-
tos foram usados para embasar 
a ação contra Kassab.

A ação estava em vias de 
ser julgada, com a audiência 
de instrução e julgamento 
marcados para aquele mes-
mo mês.

Toffoli ressaltou ter ana-
lisado, preliminarmente, ape-
nas o apelo para a obtenção 
das cópias da investigação 
pela defesa. E que o fez sem 
prejuízo “à análise posterior 
das demais questões trazidas 
nesta ação, como o suposto 
descumprimento da autorida-
de da Corte”, em referência às 
decisões de Fux. 

Toffoli vai decidir sobre 
delação contra Kassab
Luiz Vassallo
Agência Estado

A Justiça do Trabalho 
determinou ontem o afas-
tamento do presidente da 
Fundação Palmares, Sér-
gio Camargo, das ativida-
des de gestão de pessoal. 
Com a decisão, ele fica 
proibido de nomear, con-
tratar e afastar servidores 
da entidade.

A sentença é assinada 
pelo juiz Gustavo Carvalho 
Chehab, da 21.ª Vara do 
Trabalho de Brasília, que 
atendeu a um pedido do 
Ministério Público do Tra-
balho. O órgão diz que Sér-
gio Camargo cometeu as-

sédio moral, perseguição 
ideológica e discriminação 
contra funcionários.

“Os elementos iniciais 
de provas trazidos pelo au-
tor indicam que, pela óti-
ca dos relatos colhidos no 
procedimento investigati-
vo prévio a esta demanda, 
o ambiente laboral sofreu 
degradação e que ex-traba-
lhadores narram situações 
de fobias, de pânico e de 
abalo emocional”, diz um 
trecho da decisão. A multa 
diária em caso de descum-
primento é de R$ 5 mil.

Em sua decisão, o juiz 
disse ainda que a medida é 
cautelar e pode ser revis-
ta, mas é necessária para 

‘coibir eventuais práticas 
tidas, a princípio, como 
abusivas’.

“O alegado abuso do 
réu está centrado na gestão 
de pessoas e na possível 
execração pública de indi-
víduos (questão afeta à 2ª 
medida tutelar requerida). 
Ora, se a atuação tida como 
abusiva do 2º réu pode ser 
identificada e isolada (ou 
afastada) em determinada 
atribuição, então o provi-
mento inibitório deve so-
bre essa recair e não sobre 
a totalidade do exercício 
do mandato confiado pelo 
excelentíssimo senhor pre-
sidente da República”, es-
creveu.

O magistrado também 
proibiu Sérgio Camargo de 
usar seus perfis pessoais e as 
contas institucionais da Fun-
dação Parlamares nas redes 
sociais contra terceiros.

“Imponho, ainda, a 
seguinte medida de cará-
ter cautelar: proibição de 
- direta, indiretamente ou 
por terceiros - manifesta-
ção, comentário ou prática 
vexatória, de assédio, de 
cyberbullying, de perse-
guição, de intimidação, de 
humilhação, de constran-
gimento, de insinuações, 
de deboches, de piadas, 
de ironias, de ataques, de 
ofensa ou de ameaça”, de-
terminou.

Fundação Palmares: Justiça afasta 
Sérgio Camargo da gestão de pessoal
Camila Maciel
Agência Brasil

Manifesto contra proposta

Entidades ambientalistas repudiam PEC 
que amplia poder do Congresso no MP

Mais de 100 entidades 
ambientalistas divulgaram 
ontem uma moção de repú-
dio à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 05/21, 
que altera a composição e as 
atribuições do Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP). O manifesto critica 
a criação de assentos que vi-
sam ampliar a influência do 
Congresso sobre o “Conse-

lhão”, responsável por fisca-
lizar a conduta de membros 
do Ministério Público.

“A PEC representa uma 
abertura inaceitável para 
a inserção dos interesses 
políticos e econômicos na 
cúpula decisória do MP, in-
terferindo na independên-
cia funcional da instituição”, 
afirma em nota o presi-
dente do Instituto Brasilei-
ro de Proteção Ambiental 
(Proam), Carlos Bocuhy. “A 
sociedade brasileira perde-

ria seu maior protagonista 
na defesa constitucional do 
meio ambiente”.

Para o presidente da 
Associação Paulista do Mi-
nistério Público (APMP) e 
segundo vice-presidente da 
Associação Nacional dos 
Membros do Ministério 
Público (Conamp), Paulo 
Penteado Teixeira Jr, a pro-
posta cria mecanismos de 
controle sobre a indepen-
dência funcional e o mérito 
dos atos dos membros do 

MP. “Fulmina o modelo con-
cebido pela Constituição 
Federal de 1988”, diz.

No dia 7 deste mês, a Câ-
mara dos Deputados adiou a 
votação da PEC por falta de 
quórum. Além das entidades 
ambientalistas, um grupo de 
38 subprocuradores-gerais 
da República lançou ma-
nifesto contra a proposta. 
Nesta semana, promotores e 
procuradores articulam atos 
de repúdio à PEC em 18 ca-
pitais, entre os dias 13 e 15.

Guilherme Bianchini
Agência Estado
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Coquetel de drogas experimentais da farmacêutica britânica AstraZeneca vem obtendo resultados positivos

Medicamento reduz mortes 
e casos graves de covid-19 
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Pedro Rafael Vilela
Agência Brasil 

A farmacêutica britânica 
AstraZeneca anunciou ontem 
que obteve resultados positivos 
em testes de fase três de um 
novo coquetel de drogas, uma 
combinação de anticorpos de 
longa ação (LAAB, na sigla em 
inglês), no tratamento contra a 
covid-19. O medicamento foi ba-
tizado de AZD7442.  De acordo 
com a companhia, houve uma 
redução “estatisticamente sig-
nificativa” de casos graves ou 
mortes em pacientes não-hos-
pitalizados que usaram medi-
camento na comparação com 
quem usou placebo.

No comunicado global 
sobre os resultados, a far-
macêutica detalhou que um 
total de 90% dos participan-
tes inscritos nos testes eram 
de populações com alto risco 
de progressão para covid-19 
grave, incluindo aqueles 
com comorbidades, como 
câncer, diabetes, obesidade, 
doenças pulmonares, entre 
outras. “O ensaio atingiu o 
desfecho primário, com uma 
dose de 600 miligramas (mg) 
de AZD7442 administrada 
por injeção intramuscular 
(IM), reduzindo o risco de 
desenvolver covid-19 grave 
ou morte (por qualquer cau-
sa) em 50% em comparação 
com o placebo em pacientes 
ambulatoriais com sintomas 
de sete dias ou menos”. 

O ensaio registrou poucos 
eventos adversos no braço dos 
pacientes. Foram 18 ocorrên-
cias entre 407 que tomaram 
o AZD7442 e 37 no braço de 
quem tomou placebo, de um 
total de 415. O LAAB foi geral-
mente bem tolerado no teste, 
enfatizou a companhia.

Testes
Segundo o comunicado, o 

teste foi randomizado, duplo-
cego, controlado por placebo, 
e avaliou a segurança e eficácia 
de uma dose única de 600 mg 
intra-muscular de AZD7442 
em comparação com um place-
bo. O ensaio foi conduzido em 
96 locais, como Brasil, Repúbli-
ca Tcheca, Alemanha, Hungria, 
Itália, Japão, México, Polônia, 
Rússia, Espanha, Ucrânia, Rei-
no Unido e Estados Unidos da 
América (EUA). Ao todo, envol-
veu 903 participantes, entre os 
que receberam o medicamento 
e o placebo.

Os participantes eram adul-
tos de 18 anos mais que não es-
tavam hospitalizados e tiveram 
com covid-19 nas formas leve 
a moderada e sintomáticos há 
sete dias ou menos. Aproxima-
damente 13% dos participantes 
tinham 65 anos ou mais. 

Tratamentos
A AstraZeneca é a empresa 

que produz a vacina de mesmo 
nome, fabricada em parceria 
com a Universidade de Oxford, e 
produzida no Brasil em parceria 
com a Fundação Oswaldo Cruz. 
Tem sido um dos imunizantes 
mais utilizados na campanha na-
cional de vacinação. Mene Pan-
galos, vice-presidente executivo 
de produtos biofarmacêuticos 
da AstraZeneca, destacou a re-
levância dos resultados obtidos. 

“Esses resultados importan-
tes para o AZD7442, nossa combi-
nação de anticorpos de longa ação, 
somam-se ao crescente corpo de 
evidências para o uso desta terapia 
na prevenção e no tratamento de 
covid-19. Uma intervenção precoce 
com nosso anticorpo pode dar uma 
redução significativa na progressão 
para doença grave, com proteção 
contínua por mais de seis meses”.

Tensão diplomática

China quer ‘unificação pacífica’ com 
Taiwan, que deve resistir à pressão
Agência Estado

Em mais um movimen-
to de deterioração da relação 
entre China e Taiwan, os líde-
res do país e da ilha trocaram 
acusações e ameaças sobre a 
unificação do território, consi-
derado por Pequim como uma 
‘província rebelde’. No fim de 
semana do 110º aniversário 
da Revolução de 1911, a tensão 
no Estreito de Taiwan só au-
menta, após a maior incursão 
por aviões militares chineses 
na zona de identificação de 
defesa aérea da ilha.

O presidente chinês, Xi 
Jinping, prometeu uma “reuni-
ficação” inevitável com Taiwan 
por “meios pacíficos” e a pre-
sidente da ilha, Tsai Ing-wen, 
reagiu dizendo que ninguém 
obrigaria a população a se cur-
var à pressão chinesa. Taiwan 
relatou na última semana um 
número recorde de incursões 
de aviões militares de Pequim.

O discurso de Xi ocorreu 
no último sábado, durante co-
memorações da Revolução de 
1911, que derrubou a última 
dinastia chinesa. O mesmo 
evento foi lembrado no do-
mingo, em Taiwan, onde Sun 
Yat-sen, o primeiro e efêmero 
presidente chinês, é conside-
rado o pai da nação.

Na Revolução de 1911, 
a dinastia Qing foi derruba-
da e fundou-se a República 
da China, sob Sun Yat-sen. 

Na subsequente guerra civil, 
os comunistas liderados por 
Mao Tsé-tung tomaram o po-
der, enquanto o partido na-
cional chinês, o Kuomintang, 
refugiou-se com o governo 
em Taiwan.

Hoje, a ilha se considera 
independente, e se procla-
ma República da China, ce-
lebrando a revolução como 
seu feriado nacional. A li-
derança comunista em Pe-
quim, por sua vez, vê Taiwan 
como “parte indivisível” da 
República Popular da China, 

fundada em 1949. A ilha de 
Taiwan vive sob um sistema 
democrático, mas a China 
ameaça usar a força no caso 
de uma proclamação formal 
de independência.

“Alcançar a reunificação 
da pátria por meios pacíficos 
é do interesse geral da nação 
chinesa, incluindo dos com-
patriotas de Taiwan”, afirmou 
Xi no Palácio do Povo em Pe-
quim, com um retrato de Sun 
Yat-sen ao fundo. “A reunifi-
cação de nosso país pode e 
será alcançada”, garantiu o 

presidente chinês, fazendo 
um alerta contra qualquer 
interferência estrangeira. 
As tensões entre Taiwan e 
o continente atingiram seu 
nível mais alto a partir de 
2012, sob a presidência de 
Xi Jinping, e se deteriorou 
ainda mais em 2016, com a 
eleição de Tsai. Na ocasião, Xi 
interrompeu a comunicação 
oficial com Taipei. “Aqueles 
que traem a pátria e dividem 
o país nunca terminam bem”, 
ameaçou Xi a respeito dos se-
paratistas taiwaneses.

Agência Brasil/RTP 

Os talibãs recusaram 
qualquer cooperação com os 
Estados Unidos para conter o 
Estado Islâmico no Afeganistão, 
demonstrando uma posição in-
transigente sobre uma questão 
central antes das primeiras con-
versações desde que os norte-a-
mericanos saíram do país em 
agosto.

Altos funcionários dos ta-
libãs e representantes dos Es-
tados Unidos se reuniram no 
último domingo em Doha, ca-
pital do Qatar, sendo que ambos 
os lados afirmaram que foram 
discutidos o controle dos gru-
pos extremistas e a retirada de 
cidadãos estrangeiros e afegãos 
do Afeganistão, com os talibãs 
garantindo que haveria flexibi-
lidade neste processo.

No entanto, o porta-voz 
político dos talibãs, Suhail Shah-
een, informou que não haveria 
qualquer colaboração com os 
Estados Unidos para conter o 
grupo extremista Estado Islâmi-
co, cada vez mais ativo no país 
e que tem assumido a autoria 
de atentados recentes, um dos 
quais a uma mesquita e que ma-
tou 46 muçulmanos xiitas, na 
última sexta-feira, na cidade de 
Kunduz, no norte do país.

“Somos capazes de en-
frentar o Daesh sozinhos”, disse 
Shaheen, quando questionado 

se os talibãs trabalhariam em 
conjunto com os Estados Uni-
dos para conter os membros do 
Estado Islâmico.

O Estado Islâmico tem sido 
responsável por vários ataques 
contra os muçulmanos xiitas do 
país, desde o seu aparecimen-
to no leste do Afeganistão, em 
2014. São também vistos como 
a maior ameaça para os Estados 
Unidos pela sua capacidade de 
atacar alvos norte-americanos.

Reunião em Doha
As reuniões em Doha são 

as primeiras entre forças talibãs 
e norte-americanas desde que 
os Estados Unidos abandona-
ram o Afeganistão, em agosto, 
apesar de os Estados Unidos 
terem afirmado que não são 
um primeiro passo para o re-
conhecimento do novo governo.

As conversações surgem 
também depois de dois dias 
de difíceis discussões entre 
as autoridades paquistane-
sas e a vice-secretária de Es-
tado norte-americana, Wendy 
Sherman, em Islamabad, so-
bre o Afeganistão.

O Paquistão apelou aos Es-
tados Unidos para que façam um 
esforço de aproximação aos no-
vos governantes do Afeganistão 
e pediu que libertassem milhões 
de dólares em fundos interna-
cionais para evitar o colapso 
econômico do país. 

Talibã recusa ajuda para 
conter Estado Islâmico

Nobel de Economia vai para um 
canadense e dois norte-americanos
Agência Estado

O Prêmio Nobel de Econo-
mia de 2021 foi atribuído, ontem, 
a David Card, Josgua D. Angrist e 
Guido W. Imbens. Os vencedores 
receberam a soma de 10 milhões 
de coroas suecas, o equivalente 
a US$ 1,14 milhão.

O canadense David Card 
(Universidade da Califórnia), que 
ganhou metade do prêmio, anali-
sou os efeitos do salário mínimo, 
da imigração e da educação no 

mercado de trabalho. As pesqui-
sas de Card se iniciaram na dé-
cada de 1990 e mostraram que 
o aumento do salário mínimo 
não necessariamente diminui a 
oferta de empregos; que a renda 
de pessoas nascidas em outros 
países pode melhorar com a imi-
gração, enquanto pessoas que 
imigraram mais novas correm o 
risco de serem afetadas negativa-
mente. Além disso, descobriu-se 
que os recursos nas escolas são 
muito mais importantes para o 

sucesso profissional dos alunos 
do que se imaginava.

Já os americanos Joshua An-
grist (Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts) e Guido Imbens 
(Universidade de Stanford), que 
juntos receberam a outra metade 
do título, mostraram quais con-
clusões sobre causa e efeito po-
dem ser tiradas de experimentos 
naturais. A estrutura desenvolvi-
da por eles tem sido amplamente 
adotada por pesquisadores que 
trabalham com dados observa-

cionais. “Os laureados de ciências 
econômicas deste ano demons-
traram que muitas das grandes 
questões da sociedade podem 
ser respondidas. Eles nos forne-
ceram novas percepções sobre o 
mercado de trabalho e mostra-
ram o que conclusões sobre cau-
sa e efeito podem ser tiradas de 
experimentos naturais. A abor-
dagem deles se espalhou para 
outros campos e revolucionou 
a pesquisa empírica”, anunciou 
a academia.

José Maria Tomazela
Agência Estado

A polícia do Paraguai 
prendeu, na manhã de on-
tem seis brasileiros sus-
peitos de envolvimento no 
atentado que matou quatro 
pessoas e deixou outras três 
feridas, no último sábado, 
em Pedro Juan Caballero, na 
fronteira com o Brasil.

Os suspeitos estavam em 
um sobrado, na localidade 
de Cerro Corá, vizinha de Pe-
dro Juan. No local os policiais 

apreenderam três carros, ce-
lulares, jóias e porções de ma-
conha. Segundo a investiga-
ção, eles teriam abandonado 
e queimado uma caminhone-
te semelhante à que foi usada 
no ataque de sábado.

Os suspeitos foram iden-
tificados como sendo Juares 
Alves da Silva, Hywulysson 
Foresto, Luis Fernando Ar-
mando Simões, Gabriel Veiga 
de Sousa, Farley José Cisto da 
Silva Carrijo e Douglas Ribei-
ro Gomes, mas as identidades 
ainda estão sendo confirma-

das com ajuda da polícia bra-
sileira. O Ministério Público 
e a polícia paraguaia ainda 
investigam a relação dos sus-
peitos com a chacina.

O ataque aconteceu no 
bairro General Diaz, em Pe-
dro Juan Caballero, a cinco 
quadras da fronteira com 
o Brasil. As vítimas saíram 
de uma festa e entravam 
em uma caminhonete Bla-
zer quando foram atacadas. 
Tiros de fuzil e pistola atin-
giram as brasileiras Kaline 
Reinoso de Oliveira, de 22 

anos, Rhamye Jamilly Borges, 
de 18, e a paraguaia Haylle 
Carolina Acevedo Yunis, de 
21, filha do governador do 
departamento de Amambay, 
Ronald Acevedo.

As três jovens eram es-
tudantes de medicina. Tam-
bém foi morto Osmar Vicente 
Alvarez Grance, de 32 anos, 
alvo principal do ataque, se-
gundo a investigação. Ele se-
ria ligado ao narcotráfico e ti-
nha desavenças com a facção 
brasileira Primeiro Comando 
da Capital (PCC).

Polícia prende seis brasileiros 
suspeitos de chacina no Paraguai

O presidente chinês, Xi Jinping, prometeu uma “reunificação” inevitável com Taiwan por “meios pacíficos” 

Foto: Fotos Públicas
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Escolas da Paraíba têm investido na orientação das crianças em relação ao uso do dinheiro e ao consumo de bens 

Tempos de crise econômi-
ca requerem cautela. A queda 
de renda do brasileiro nos úl-
timos anos tem feito muitos 
adultos aprenderem na prá-
tica, da forma mais penosa, 
a economizar. Com a missão 
de melhorar essa relação na 
fase madura, muitas escolas e 
professores estão investindo 
em educação financeira para 
crianças. Educar no presente 
para construir uma nova dinâ-
mica social no futuro.

Evandro Virgulino de Sou-
za é professor de matemática 
na Escola Estadual Rita de Mi-
randa, em Mangabeira, João 
Pessoa. Lecionar educação 
financeira para seus alunos 
sempre foi uma constante, an-
tes mesmo da pandemia e dos 

tempos de crise. O professor é 
enfático em defender o caráter 
civilizatório que a escola tem. 
Para ele, é preciso ir além do 
conteúdo didático.

“A educação financeira 
nas escolas vai muito além de 
ensinar crianças e adolescen-
tes a se organizarem financei-
ramente. Quando eles passam 
a conhecer, a estudar sobre 
isso, eles passam a praticar, 
desenvolver traços comporta-
mentais que podem fazer a di-
ferença no futuro. Se hoje com 
uma pequena mesada não tem 
educação financeira, quando 
se tornar adulto, vai ser um 
consumidor compulsivo, nun-
ca vai ter controle”, explicou.

A iniciativa de Evandro, 
que até então era uma propos-
ta que dependia exclusivamen-
te do interesse do professor, 

desde 2020 se tornou direito 
de cada aluno ou estudante 
ao se tornar parte da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC). A supervisora peda-
gógica Vanessa Oliveira, que 
trabalha numa escola priva-
da de João Pessoa, comenta 
que, assim como determina 
o BNCC, a educação financei-
ra deve aparecer nas aulas de 
forma transversal.

“Educação financeira apa-
rece nas aulas de matemática, 
empreendedorismo, ciências e 
até em filosofia. Trabalhamos 
as disciplinas como elas devem 
ser, com vivências práticas e 
presentes no cotidiano das 
crianças, interrelacionadas, 
como enxergamos na nossa 
vida”, comentou.

O cuidado com o tema nas 
aulas desperta nas crianças o 
pensamento crítico sobre suas 
atitudes e a importância de ter 
uma postura mais adequada 
com o ambiente que a cerca. A 
prova disso é Gael, de 10 anos, 
estudante do 5º ano do funda-
mental. Na aula de ciências, ele 
aprendeu sobre energia elétri-
ca e a importância do consumo 
consciente. Fazendo as contas, 
ele percebeu que, se reduzisse 
o consumo de energia em casa, 
além de ajudar o meio ambien-
te, ele poderia investir essa 
economia em outros desejos 
de consumo.

“A gente tem que econo-
mizar, não é? Senão, o mundo 
sofre e os nossos pais não vão 
conseguir pagar as contas. Se 
todo mundo fizer um pouqui-
nho em casa, a gente consegue 
economizar muito”, declarou 
Gael. No caso de Marina Maia, 
sete anos, aluna de uma escola 
pública da rede municipal de 
João Pessoa, as lições de eco-
nomia também acontecem em 
casa. Sua mãe, Mariana Maia, 
enfermeira, disciplina os gas-
tos dela, orientando a usar 
a mesada e, principalmente, 
poupar. “Eu busco sempre 
orientar, mostrando que para 
comprar a boneca que ela quer 
precisa guardar. A gente tam-
bém adota o porquinho, que é 
uma forma de fazer com que 
ela estabeleça uma meta a lon-
go prazo”, revelou Mariana.

André Resende 
andreresendejornalismo@gmail.com

Educação financeira na infância 
forma adultos mais conscientes

Ibovespa 

0,38%
R$ 5,537

0,20%
R$ 6,396

-0,03%
R$ 7,525

-0,58%
112.180 pts

Para quem tem conta em banco e faz 
movimentação frequente já se tornou 
bastante comum o uso no cotidiano do 
Pix. Difícil alguém não conhecer.

O Pix vai além do conceito de ser 
um meio de pagamento instantâneo 
idealizado pelo Banco Central do Brasil 
como mais uma opção de transferência 
de recursos, assim como é o TED e o 
jurássico DOC.

A divulgação, ocorrida semana 
passada, pelo Banco Central do Brasil, em 
que cerca de 40 milhões de brasileiros 
fizeram sua primeira transferência 
bancária da vida através do Pix, 
demonstra o poder e caráter inclusivo 
dele. Os fatores de gratuidade, de 

simplicidade e facilidade de uso através 
da palma da mão pelo smartphone, 
responde pelo seu sucesso.

Não me lembro de outra estratégia 
do Banco Central do Brasil tão feliz para 
baratear o custo de serviços oferecidos 
para o usuário do sistema bancário, que 
em muitas ocasiões são explorados pelos 
bancos com serviços ruins e caros. 

E o fato da recente mudança no limite 
de transferência no intervalo dos horários 
das 20h às 6h não tira o sucesso e o brilho, 
se tratando de Brasil, é mais um fator para 
a própria segurança do usuário do serviço, 
mesmo porque existe a opção de elevar o 
limite e cadastrar a conta que irá receber o 
recurso. 

Com os dois novos produtos a 
serem lançados em novembro que serão 
o Pix Saque e o Pix Troco - em que o 
primeiro vai proporcionar comprar num 
estabelecimento comercial usando-o, 
e o segundo efetuar a mesma compra e 
pedindo um troco a ser debitado da conta 
bancária do comprador - irão acrescentar 
ainda mais a característica inclusiva dele. 

E para o comerciante houve o ganho 
de vender pelo Pix em vez de usar a 
função débito das máquinas de cartões, 
recebendo o recurso no mesmo momento 
e não precisando pagar a taxa cobrada 
pela administradora de cartões, assim 
a relação passa a ser diretamente entre 
vendedor e comprador excluindo das 

contas do empreendedor os custos destas 
operações. 

Já para quem está comprando com 
o Pix não custa lembrar que é o mesmo 
movimento de comprar com dinheiro, 
então peça o seu devido desconto, pois 
sabemos que todo lojista dá desconto 
para quem compra com dinheiro. Repito, 
não esqueça de pedir o seu merecido 
desconto!

A implantação do Pix e outros 
mecanismos como o Open Banking (que 
um dia iremos comentar por aqui) são 
muito bem-vindas, para que o usuário do 
sistema bancário possa, enfim, sempre ter 
acesso a produtos competitivos no preço 
justo.

O Brasil pixou!

Ponto de equilíbrio Flávio Uchôa
flaviouchoa@terraavistaassessoria.com.br | Colaborador

Edição: Thais Cirino            Editoração: Bhrunno Maradona

Crianças aprendem nas 
aulas a planejar gastos 

e a comprar o que 
realmente precisam

Iniciativa

Foto: Freepik

Pais precisam dar o exemplo para as crianças
A forma como as crianças que 

recebem mesada administram seus 
recursos é determinante para que 
se tornem adultos mais conscientes 
com os gastos. O professor Evandro 
Souza explica que, quando promo-
via aulas sobre educação financei-
ra, antes mesmo da pandemia e 
da crise econômica, aplicava um 
questionário com os alunos para 
aferir como eram gastos os recur-
sos das mesadas e a constatação 
foi alarmante.

“A gente fez um pequeno ques-
tionário e todos os alunos demons-
traram ter esse problema em gerir 
as suas finanças, a mesada, por 
menor que fosse. Em torno de 90% 
gastavam mais do que ganhavam. 
Se a mesada era para passar cinco 
dias, eles gastavam tudo em dois, 
três dias. Influenciados pelo con-
sumismo, muitas vezes as compras 
sem necessidade. A partir desse 
trabalho, passamos dicas sobre 
gestão das finanças e controle do 
dinheiro que entra e do que sai. 

Primeiro de tudo, ensinar o hábito 
de anotar tudo, depois ver se era 
realmente essencial ter aquilo”, 
detalhou o professor.

Para o economista Francisco 
Barros, é importante tornar a edu-
cação financeira mais presente nas 
escolas e nos lares, porque ajudam 
a formar adultos mais conscientes 
em seus orçamentos pessoais. 
Mas ele alerta que não bastam os 
pais ensinarem, é preciso que eles 
também sejam exemplo.

“Os pais precisam ensinar, mas 

também ser exemplo. A situação 
financeira desequilibrada traz 
malefícios até mesmo na área da 
saúde. É preciso criar o hábito da 
educação financeira, passar a ter 
equilíbrio dentro de suas finanças, 
de viver dentro das suas possibi-
lidades. Crianças que têm esse 
acompanhamento serão adultos 
mais equilibrados e, o principal, 
também vão passar essa preocu-
pação para seus descendentes. É 
determinante na questão compor-
tamental”, avaliou.

SaIBa MaIS 
n O economista reforça a importância dos pais que podem adotar as 
dinâmicas da mesada e do porquinho. “A mesada é muito boa para que 
a criança saiba que para tudo há um limite, para já ir se programando, 
fazendo seus gastos dentro do que ganha, para aprender a dar valor ao 
dinheiro e que ele é limitado, que tudo tem o seu preço. Ajuda a criar o 
hábito da economia, que vai refletir na maturidade, sobretudo na velhi-
ce. O porquinho, no sentido da poupança, também contribui, ensina a 
trabalhar com reservas, a poupar e, quem sabe, aplicar para que aquela 
economia renda a favor dela quando ficar adulta”, finalizou.

Especialistas defendem que as mesadas ou os cofrinhos auxiliam a criança na compreensão sobre os limites do dinheiro e o planejamento para compras
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Denominado de AE-14, espaço que passará por negociação no próximo mês é operado atualmente por uma mineradora

O Governo Federal, 
através da Agência Nacio-
nal de Transportes Aqua-
viários (Antaq), publicou 
na última semana um edital 
de licitação na modalidade 
leilão de um terminal do 
Porto de Cabedelo, localiza-
do na Grande João Pessoa. 
Publicado ontem no Diário 
Oficial da União pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, o lei-
lão está previsto para o dia 
14 de novembro, na Bolsa 
de Valores, em São Paulo. 
Segundo Gilmara Timó-
teo, diretora-presidente da 
Companhia das Docas da 
Paraíba, a licitação é muito 
positiva para o Porto e para 
o Estado.

O espaço a ser leiloa-
do no próximo mês é de-
nominada de AE-14, loca-
lizada na área secundária 
do Porto de Cabedelo e, 
atualmente, operada por 
uma mineradora que traba-
lha com granito. De acordo 
com Gilmara, o contrato da 
empresa está vencido, mas 
por conta do chamado ‘con-
trato de transição’ é possí-
vel que a mineradora siga 
fazendo as operações. “Mas 
foi desenvolvido o estudo 
de viabilidade técnica, eco-
nômica e ambiental, que foi 
aprovado pelo Tribunal de 
Contas da União e, por isso, 
está constando nesse rol de 
licitações para novembro”, 
explicou.

A renovação de contra-

Beatriz de Alcântara 
alcantarabtriz@gmail.com

Governo Federal autoriza leilão 
em área do Porto de Cabedelo

to, por si só, já se mostrava 
muito positiva para o Porto 
de Cabedelo, pois atualiza-
rá o valor do arrendamen-
to, mas a licitação também 
possibilitará investimentos 
de mais de um milhão de 
reais para a área portuária 
paraibana. “A gente chama 
de valor de arrendamento, 
como se fosse um espécie 
de aluguel, mas além disso, 
tem investimentos previs-
tos para a própria área da 

mineração do Porto que, 
pelo que a Agência Nacional 
tem divulgado, são na or-
dem de R$ 1,5 milhão”, des-
tacou a diretora-presidente.

Timóteo relembrou que 
há cerca de dois anos outros 
terminais do Porto de Ca-
bedelo foram leiloados e o 
exemplo demonstrou bons 
resultados. “Quando nós ti-
vemos as áreas de granéis 
líquidos de Cabedelo lei-
loadas na Bolsa de Valores, 

houve um impacto de in-
vestimentos de mais de R$ 
100 milhões para o Porto e 
estão em curso esses inves-
timentos”, observou a ges-
tora da Companhia Docas 
da Paraíba.

Os investimentos do 
leilão anterior, mencionado 
por Gilmara, se destinaram 
às áreas que operam com-
bustíveis. Ao longo de três 
anos, as empresas respon-
sáveis devem construir no-

vos tanques e novas plata-
formas de descarregamento 
de navios de combustíveis, 
por exemplo. Dentro do va-
lor recebido, a presidente 
da Docas-PB ainda afirmou 
que R$ 22 milhões desse 
dinheiro se transformaram 
em melhorias na área pri-
mária, que é utilizada por 
todos os usuários do Porto. 
“Esse valor ficou resigna-
do para que a gente possa 
fazer a reforma de todos 

os armazéns, da parte de 
pavimentação do Porto, da 
parte hidráulica e da parte 
elétrica. Tudo isso a gente 
tenta apresentar nos próxi-
mos dois anos”, comentou.

Para o valor previsto 
no próximo leilão, o retor-
no para o Porto de Cabe-
delo será na melhoria da 
plataforma que a própria 
empresa utiliza, nesse caso 
a mineradora, para que a 
Paraíba “sempre possa es-
tar recebendo navios com 
mais toneladas e operando 
mais e mais produtos den-
tro do Porto”, ressaltou Gil-
mara Timóteo.

A diretora-presiden-
te reitera que os leilões de 
terminais portuários não 
influenciam na gestão do 
Porto de Cabedelo. “Em-
bora o Porto seja todo do 
Governo Federal, hoje, Ca-
bedelo, especialmente, é 
delegado ao Estado da Pa-
raíba. E aqui existe a em-
presa Companhia Docas da 
Paraíba, que foi criada para 
administrar o Porto. Não 
muda nada com relação a 
essa ou qualquer outra área 
que vai passar pela licita-
ção na modalidade leilão”, 
finalizou Gilmara.

Além de Cabedelo, ou-
tros terminais portuários 
entraram na licitação, den-
tre eles: portos de Porto 
Alegre, no Rio Grande do 
Sul; Imbituba, em Santa Ca-
tarina; e Itaguaí, no Rio de 
Janeiro, de acordo com pu-
blicação do presidente, on-
tem, nas redes sociais.

Valor previsto para o próximo leilão do Porto de Cabedelo será usado na melhoria da plataforma para receber navios com mais toneladas de cargas

Foto: Marcus Antonius

O gás de cozinha já 
custa mais caro para o 
consumidor, segundo le-
vantamento da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis (ANP) referente à se-
mana de 3 a 9 de outubro, 
após o aumento de preço 
pela Petrobras, anunciado 
na última sexta-feira (8). 
O impacto, porém, ainda 
não foi total, já que o rea-
juste passou a valer nas 

refinarias da estatal ape-
nas no sábado (9), último 
dia de coleta dos dados 
pela ANP.

Segundo a agência, 
o botijão de 13 quilos de 
Gás Liquefeito de Petró-
leo (GLP) chega a custar 
R$ 135 e a média geral do 
preço passou de R$ 98,47 
para R$ 98,67. Desde 
março deste ano, o com-
bustível já subiu cerca de 
90%. O preço mais alto 
(R$ 135) é encontrado no 
município de Sinop/MT e 
o mais baixo (R$ 74,00) 

em Saquarema/RJ. A ga-
solina, também reajusta-
da pela estatal, subiu em 
média 0,4% nos postos, 
com preços variando de R$ 
4,690 (Cascavel/PR) a R$ 
7,249 (Bagé/RS). No ano, 
a gasolina registra alta de 
57,3%.

Após 95 dias sem rea-
juste, a Petrobras voltou a 
anunciar aumento de pre-
ço para o GLP em 7,2%. A 
gasolina foi reajustada no 
mesmo porcentual e, na 
semana passada, revisou o 
valor do óleo diesel em 9%.

Gás de cozinha chega a 
custar R$ 135 após reajuste 
Denise Luna
Agência Estado

Mercado: 95% das empresas 
do Estado são de menor porte

O mês de outubro marca 
a celebração do empreendedo-
rismo no Brasil. A escolha da 
data é uma homenagem à cria-
ção do Estatuto da Microem-
presa e da Empresa de Peque-
no Porte. Na Paraíba, com base 
em dados da Receita Federal, 
95% das empresas registradas 
são pequenos negócios. Juntas, 
são responsáveis pela produ-
ção de 29,6% do PIB paraibano.

Os números demonstram 
a grande importância das mi-
cro e pequenas empresas para 
o desenvolvimento econômico 
e social do Estado. Porém, o 
estudo Mapa de Empresas, rea-
lizado pelo Ministério da Edu-

cação, apontou que no segundo 
quadrimestre de 2021 houve 
um aumento de 44,8% no fe-
chamento de empresas em re-
lação ao mesmo período do ano 
anterior. E um dos maiores ini-
migos dos empreendedores é a 
falta de planejamento e gestão 
financeira, fatores que contri-
buem para a sobrevivência ou 
mortalidade das empresas.

“Planejar é indispensável 
para qualquer tipo de negócio, 
principalmente para os micros 
e pequenos empreendedores. 
Além disso, é fundamental 
para minimizar os riscos, ter 
um bom controle financeiro, 
separar as contas pessoais da 

empresa e entender qual seu 
capital de giro necessário, o 
preço do produto, o percentual 
de lucro, os custos fixos e variá-
veis, entre outros fatores”, afir-
ma Fillipe Piomonte, head de 
produto e comercial do sistema 
de gestão financeira YpControl.

Nesse sentido, a tecnolo-
gia disponível pode ajudar os 
micros e pequenos empreen-
dedores a fazerem a gestão 
financeira de forma prática, rá-
pida e a um baixo custo. No sis-
tema YpControl, por exemplo, 
é possível controlar entradas 
e saídas, emitir boletos e notas 
fiscais, além acessar dados e re-
latórios na tomada de decisões.

Mercado aponta que inflação 
deve fechar o ano em 8,59%

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a inflação 
das famílias, deve fechar o 
ano com alta acumulada de 
8,59%. É o que aponta o Bole-
tim Focus, pesquisa feita jun-
to a instituições financeiras, 
divulgada ontem, em Brasília, 
pelo Banco Central (BC). 

É a 27ª elevação conse-
cutiva da projeção. A inflação 

prevista é 0,08 ponto percen-
tual maior do que a da última 
semana, quando o índice ficou 
em 8,51%.

A meta de inflação de 
2021, perseguida pelo BC, é 
de 3,75%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para me-
nos. Para 2022, a estimativa 
de inflação subiu para 4,17%, 
ante os 4,14% registrados na 
semana passada. É a 12ª alta 
seguida na projeção, que está 
ligeiramente acima da meta 

para o próximo ano.
Para 2023 e 2024, as pre-

visões são de 3,25% e 3%, 
respectivamente, as mesmas 
da semana passada. O Bole-
tim Focus registrou aumento 
na projeção do câmbio para 
este ano. Agora, o dólar deve 
fechar 2021 em R$ 5,25, ante 
R$ 5,20 do boletim da semana 
passada.

Para 2022, a projeção é 
de que o câmbio também fi-
que em R$ 5,25. Para 2023, R$ 
5,10, e para 2024, R$ 5,08.

CG tem 32 mil pequenos negócios
De acordo com levantamento reali-

zado pelo Sebrae Paraíba, a  cidade de 
Campina Grande conta com 32,8 mil 
pequenos negócios formais, sendo cerca 
de 4,3 mil deles abertos apenas em 2021.  

Ainda conforme os dados, obtidos 
junto à Receita Federal, a maior parte dos 
pequenos negócios formais da cidade é 
registrada como microempreendedor 
individual (MEI), que contabiliza cerca 
de 20,9 mil negócios. Por sua vez, as 
microempresas (ME) somam cerca de 10 
mil registros no município, enquanto as 
empresas de pequeno porte (EPP) corres-
pondem a 1,7 mil registros.  

Já em relação aos setores de atuação 

econômica, os dados divulgados pelo Se-
brae Paraíba revelam que a maior parte 
dos pequenos negócios da cidade integra 
o setor de serviços, que reúne 14,2 mil 
empresas. Em seguida, estão o comér-
cio, com 12,3 mil negócios, a indústria, 
com 5,6 mil registros, e o agronegócio, 
que reúne apenas 39 micro e pequenas 
empresas formais.

Segundo dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério da Economia, entre 
janeiro e agosto deste ano, Campina foi 
a responsável pelo segundo melhor de-
sempenho do Estado, com saldo positivo 
de 3.057 vagas de emprego no setor.

Luciano Nascimento
Agência Brasil
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Pesquisa mostra que entrevistados tiveram aumento do tempo de tela e diminuíram a atividade física no período

Maior tempo de tela e 
menos atividade física: o 
estilo de vida do brasileiro 
piorou durante a pandemia, 
mostra pesquisa de univer-
sidades federais mineiras. O 
estudo foi iniciado cinco me-
ses após o início das medidas 
de distanciamento social. 

Os resultados da primei-
ra etapa foram publicados 
em artigo nas revistas Public 
Health Nutrition e na Fron-
tiers in Nutrition. A pesqui-
sa foi realizada em conjunto 
pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e 
pelas universidades federais 
de Lavras (Ufla), Ouro Preto 
(Ufop) e Viçosa (UFV). 

Em relação às refeições, 
diminuiu a frequência de rea-
lização de café da manhã, lan-
che e almoço, por outro lado, 
aumentou a realização de lan-
ches noturnos e outras refei-
ções além das tradicionais. Os 
hábitos alimentares também 
pioraram, com aumento de 
consumo de pães, farináceos, 
refeições instantâneas e fast 
food. O consumo de frutas e 
vegetais, por sua vez, caiu.

Sobre o estilo de vida, 
houve mudança no consumo 
mais frequente de bebida 
alcoólica, aumento na fre-
quência no hábito de fumar, 
e no tempo de utilização de 
telas e dispositivos. Antes da 

pandemia, os participantes 
da pesquisa relataram média 
diária de seis horas e meia de 
exposição. Durante a pande-
mia, esse número subiu para 
dez horas por dia.

Por outro lado, houve 
redução da prática de ativi-
dade física. Os voluntários 
que responderam ao ques-
tionário informaram praticar 
em torno de 120 minutos por 
semana no período pré-pan-
demia e o índice caiu para 80 
minutos por semana com as 
restrições para evitar a cir-
culação do novo coronavírus. 
A recomendação da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) é uma prática sema-
nal de 150 a 300 minutos.

Para o estudo, foram 
aplicados questionários on-
line entre agosto e setembro 
de 2020. Os dados reúnem 
respostas de 1.368 pessoas 
de ambos os sexos, com ida-
de a partir de 18 anos. Quase 
90% são da região Sudeste e 
80% são mulheres. Entre os 
respondentes, 97% disseram 
estar cumprindo as medidas 
de distanciamento social.

A segunda etapa da pes-
quisa envolve a análise de 
variáveis de comportamento 
alimentar, ganho de peso e 
prática de exercício físico du-
rante a pandemia. De acordo 
com os pesquisadores, esta 
fase está em andamento e in-
clui a reaplicação do questio-
nário após 10 meses.

Camila Maciel 
Agência Brasil

Estilo de vida do brasileiro 
piora durante a pandemia

Tragédia em Minas Gerais

Brumadinho: ao menos um parente de 
cada empregado morto fechou acordo

Ao menos um parente 
de cada um dos 250 traba-
lhadores mortos na tragé-
dia em Brumadinho (MG) 
fechou acordo de indeni-
zação. Segundo informou 
a Vale, já foram destinados 
para esta finalidade cerca 
de R$ 1,1 bilhão. Esse valor 
corresponde a mais de 680 
acordos trabalhistas que 
envolvem 2,4 mil pessoas. 
Entre os trabalhadores 
mortos, estão empregados 
da mineradora e de empre-
sas terceirizadas que pres-
tavam serviço na Mina Cór-
rego do Feijão, onde houve 
o rompimento da barra-
gem em janeiro de 2019.

A Associação dos Fa-
miliares de Vítimas e Atin-
gidos (Avabrum) informou 
não ter como confirmar os 
dados divulgados pela Vale. 
Segundo Josiane Melo, que 
integra a diretoria da enti-
dade, a negociação de cada 
um é assunto extremamen-
te particular. “Nenhum di-
nheiro vai ser suficiente 
para suprir o que nos tira-
ram. A vida não tem preço”, 
ponderou ela.

As indenizações aos 
parentes dos trabalhado-
res seguem parâmetros de 
um acordo firmado em ju-
lho de 2019 entre a Vale e o 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT). Ficou estabe-

lecido que pais, cônjuges 
ou companheiros e filhos 
dessas vítimas receberiam, 
individualmente, R$ 500 
mil por dano moral. Já os 
irmãos receberiam R$ 150 
mil cada um. Além disso, a 
título de dano material, a 
Vale deve pagar uma pen-
são mensal para os familia-
res que dependiam finan-
ceiramente da vítima.

Há outros benefícios 
como plano de saúde para 
cônjuges e filhos, além de 
auxílio creche e auxílio 
educação para os filhos. O 
acordo assegura que de-
pendentes de cada morto 
não devem receber menos 
que R$ 800 mil, ainda que o 
cálculo fique abaixo desse 
valor. A adesão, no entanto, 
é opcional. Uma possibili-
dade para quem discorda 
dos parâmetros é mover 
uma ação judicial.

Em janeiro, quando a 
tragédia completou dois 
anos, Josiane disse que o 
acordo foi apresentado 
quando já estava pronto. 
“Disseram que é isso que a 
Vale está oferecendo ou ir 
para a Justiça”, afirmou na 
ocasião. Os valores são in-
feriores ao que previa um 
estudo interno da própria 
Vale que foi apreendido 
pelo Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) no 
curso das investigações so-
bre a tragédia. Ele fixava a 
indenização em quase R$ 

10 milhões por morto.
Para Andresa Rodri-

gues, vice-presidente da 
Avabrum, nem todo mun-
do que fechou acordo ficou 
satisfeito com os valores. 
“É o caminho que dá me-
nos sofrimento. Mas diante 
da brutalidade, é um va-
lor irrisório. E quando dá 
divergência, a Vale recor-
re. É um desgaste grande. 
Tem processo que já está 
no TST [Tribunal Superior 
do Trabalho]. Então não 
dá pra dizer que a situação 
está apaziguada com as fa-
mílias”, diz.

Segundo o MPT, a ne-
gociação foi pautada pela 
transparência, pela publi-
cidade e pelo diálogo com 
as vítimas, a partir da rea-
lização de encontros com 
mais de 250 pessoas. Os 
termos teriam sido apro-
vados em uma assembleia 
ocorrida no dia 14 de ju-
lho de 2019, com a cole-
ta pública de votos sendo 
acompanhada por familia-
res e trabalhadores, pela 
Defensoria Pública e por 
sindicatos profissionais. 
O MPT também considera 
que o acordo assegura que 
nenhum familiar de traba-
lhador falecido ficará sem 
reparação, estabelecendo 
valores igualitários para os 
atingidos.

Além dos 250 traba-
lhadores mortos, outras 
20 pessoas perderam suas 

Léo Rodrigues 
Agência Brasil

Foto: Corpo de Bombeiros/Divulgação

O rompimento da barragem 
aconteceu em janeiro de 2019, 

em Minas Gerais, deixando 
mais de 250 pessoas mortas

Com mais de 600 mil 
mortes pela covid-19, os 
brasileiros têm voltado ain-
da mais a atenção a um dos 
antigos dilemas humanos: 
Como lidar com a perda de 
um ente querido? A busca 
por respostas tem mobili-
zado diversos segmentos a 
dialogar sobre o assunto. 

Nos dias 19 e 20 de 
outubro, 9 renomados pa-

lestrantes vão participar, 
a partir do Brasil, do Fó-
rum Mundial Espírito e 
Ciência, da LBV no forma-
to on-line, que promove o 
diálogo entre Ciência e Fé. 
Uma das contribuições no 
campo das tradições reli-
giosas que será apresenta-
da é de uma mulher: Maria 
das Graças do Nascimen-
to, que tem se destacado 

na história dos estudos 
estatísticos no Brasil e por 
sua atuação junto ao mo-
vimento inter-religioso no 
Rio de Janeiro.

Na área da Ciência, o 
dr. Ramon Moraes Penha 
trará sua experiência sobre 
“Espiritualidade, cuidados 
paliativos e enfrentamen-
to do luto”. Ele é professor 
adjunto da Universidade 

Federal de Mato Grosso do 
Sul, mestre em Enferma-
gem e doutor em Ciências 
pelo Programa de Pós-Gra-
duação em Enfermagem na 
Saúde do Adulto, da Escola 
de Enfermagem da Univer-
sidade de São Paulo (USP).  

Inscrições gratuitas: 
forumespiritoeciencia.org/
inscricao (com opção de 
certificado).

LBV vai promover o Fórum Mundial 
Espírito e Ciência com nove palestrantes

Nenhum dinheiro 
vai ser suficiente 
para suprir o que 

nos tiraram. A vida 
não tem preço 

vidas. Entre estes, estão o 
dono, funcionários e hós-
pedes da Pousada Nova 
Estância, que foi soterra-
da pela lama. As indeniza-
ções dessas outras vítimas 
não são tratadas na esfera 
trabalhista e sim na esfera 
cível. Parte delas foi judi-
cializada.

Em um dos processos, 
por exemplo, o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) fixou em setembro 
de 2019 o valor de R$ 11,8 
milhões de indenização 
por danos morais a quatro 
parentes de Luiz Taliberti, 
sua irmã Camila Taliber-
ti e sua esposa Fernanda 
Damian, que estava grá-
vida de cinco meses. Eles 
estavam em Brumadinho a 
turismo para visitar o Ins-
tituto Inhotim, centro de 
arte contemporânea  que 
é uma das principais atra-
ções da cidade.

Em nota, a Vale afirma 
já ter gasto ao todo R$ 2,4 
bilhões com indenizações, 
no âmbito de 5,5 mil acor-
dos trabalhistas e cíveis que 
envolvem 11,2 mil pessoas”.
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Constatação é de uma pesquisa realizada pelo Centro de Políticas Sociais da Fundação Getulio Vargas

A pandemia ampliou a 
desigualdade mais no Brasil 
do que nos demais países do 
mundo. Esse é o resultado 
de uma pesquisa feita pelo 
Centro de Políticas Sociais 
da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Social), com dados 
internacionais do Gallup 
World Poll, que mostra a 
percepção da população em 
relação às políticas públicas 
de saúde, educação e meio 
ambiente. O desempenho 
brasileiro nas três esferas 
foi pior do que o de outros 
40 países.

Os dados, colhidos an-
tes e depois da pandemia, 
destacam ainda que a dete-
rioração social brasileira foi 
mais forte entre a população 
de renda mais baixa. “A pan-
demia é um choque global 
que afeta o dia a dia do mun-
do inteiro. Mas, no Brasil, a 
administração e o gerencia-
mento das áreas de saúde, 
educação e meio ambiente 
foram piores. Por isso, tive-
mos um resultado abaixo 
da média”, diz Marcelo Neri, 
diretor do FGV Social.

Na educação, a satisfa-
ção dos 40% mais pobres 
caiu 22% no Brasil e 2,38% 
no mundo. Neri explica que 
esse porcentual reflete a 
piora de dados educacio-
nais na prática. O tempo 
médio de estudo diário na 
população de 6 a 15 anos 
caiu para 2 horas e 18 mi-
nutos, enquanto o mínimo 
legal é de 4 horas.

Entre os mais pobres, 
esse tempo ficou abaixo de 
2 horas, e nas classes A e B 
ficou acima de 3 horas, o 

que aumenta o abismo so-
cial. A família de Adriana 
Telles de Menezes, de Juiz 
de Fora (MG), viveu esse 
drama (mais informações 
abaixo). Neri ressalta ain-
da que as escolas ficaram 
fechadas mais no Brasil do 
que no restante do mundo. 
Isso sem contar que muitas 
crianças deixaram de es-
tudar porque não tinham 
celular ou computador dis-
ponível e porque as aposti-
las não chegavam até elas.

Na saúde, houve queda 
de 10,5% entre os brasilei-
ros mais pobres e alta de 
2,28% na média dos demais 
países. A situação se inverte 
entre os 40% mais ricos. No 

Brasil, a satisfação dessa 
faixa da população subiu 
0,5%; nos demais países 
caiu 0,08%. Em relação às 
políticas ambientais, houve 
piora em todas as faixas de 
renda, enquanto a percep-
ção melhorou no resto do 
mundo.

“A pandemia deixou 
marcas sociais e econômi-
cas muito fortes. Houve uma 
inversão de tendências. A 
desigualdade vinha dimi-
nuindo e a educação, apesar 
de ruim, também melhorava. 
Agora tudo mudou”, afirma 
Neri. Segundo ele, as matrí-
culas escolares recuaram ao 
menor patamar desde 2007, 
e isso terá consequências no 

futuro, no aprendizado e na 
produtividade do trabalha-
dor, que já estava estagnada 
há algum tempo.

Na prática, esses fato-
res têm um peso muito for-
te na competitividade do 
Brasil, sobretudo a questão 
da educação. O presidente 
da Trevisan Escola de Ne-
gócios, VanDick Silveira, 
destaca que o resultado de 
hoje terá efeito daqui a 20 
anos na força de trabalho. 
A educação, diz ele, é muito 
ruim e deve piorar. “O PIB 
per capita é o mesmo de 10 
anos atrás. Em dólar, caiu 
45% em 20 anos. A popu-
lação ficou mais pobre em 
termos globais.”

Na avaliação de José 
Pastore, professor da Uni-
versidade de São Paulo, 500 
dias sem aula deixam uma 
“cicatriz” nas crianças. “Não 
se trata de dar mais aulas, 
mas de ter uma estratégia 
de recuperação, o que não 
existe por enquanto”, diz. 
Segundo ele, sem essa po-
lítica, o país corre o risco de 
perder toda uma geração. 
“É como diz Paul Krugman 
(Nobel de Economia), ‘para 
o desenvolvimento econô-
mico, a produtividade não 
é tudo, mas quase tudo’. Na 
competitividade, educação 
não é tudo, mas quase tudo”, 
afirma.

Sobre a questão am-
biental, o efeito é mais di-
reto na exportação. Sem po-
líticas rígidas, diz Marcelo 
Neri, pode haver perda de 
negócios. A pandemia au-
mentou a consciência de 
consumidores que passa-
ram a pressionar as empre-
sas por práticas mais sus-
tentáveis, como um “trailer” 
de novos desafios do país.

Renée Pereira 
Giordanna Neves 
Agência Estado

Desigualdade cresce mais no 
Brasil do que em outros países

“Meu filho esqueceu as letras”
Adriana Telles de Menezes, de 

37 anos, mora com o marido, os 
sete filhos - com idades entre 10 e 
20 anos - e uma neta de três anos 
no bairro Linhares, na zona leste 
do município de Juiz de Fora (MG). 
Quando as escolas foram fechadas, 
em março de 2020, ela teve de lidar 
com os desafios de um ensino remo-
to sem conexão de internet e sem 
aparelhos eletrônicos. As apostilas 
impressas, distribuídas pela escola 
estadual, substituíram as aulas vir-
tuais dos filhos.

Gabriel, o filho mais novo de 
Adriana, estava aprendendo a ler e 
a escrever. Sem contato direto com 
os professores e com os colegas, o 
aprendizado ficou comprometido. 
“Ele perdeu o interesse pelo estudo. 
Fala que não sabe fazer mais, que 
esqueceu as letras. Começa a ficar 
nervoso e a chorar falando que não 
consegue. O professor fala para a 
gente não forçar”, relata a mãe.

Além da ausência de recursos 

tecnológicos, a alimentação é mais 
um aspecto que evidencia as dificul-
dades enfrentadas pela família. “Na 
escola eles costumavam ter refeições 
diferentes. Em casa a gente não 
consegue dar a mesma qualidade. 
E, ficando o dia todo em casa, eles 
querem comer toda hora.”

A preocupação com o desenvol-
vimento dos filhos torna-se ainda 
maior pelo fato de ela própria en-
frentar, diariamente, as consequên-
cias de não ter concluído os estudos. 
Adriana trabalha como auxiliar geral 
em um supermercado da cidade e, 
sem o ensino médio completo, conta 
que é ainda mais difícil conseguir 
uma promoção de cargo ou um 
aumento.

“Vejo o quanto seria importante 
ter estudado mais. Eu não tive apoio 
e nem material para estudar. Não 
quero que eles percam tantas opor-
tunidades. Hoje tento fazer diferente 
com eles para que consigam um 
futuro diferente do meu”, desabafa. 

Na saúde, houve queda 
de 10,5% entre os 

brasileiros mais pobres e 
alta de 2,28% na média 

dos demais países

Tempo médio de estudo diário entre 6 e 15 anos caiu para duas horas e 18 minutos; o mínimo legal é de quatro horas

Fotos: Divulgação

Os dados foram colhidos antes e depois da 
pandemia e destacam que a deterioração 

social brasileira foi mais forte entre a 
população de renda mais baixa



Romolo Lazzaretti, um dos organizadores do evento, destacou a mobilização da cidade para o sucesso do evento
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Vôlei de praia
Atletas paraibanos se destacam na segunda etapa 
do Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia e dominam 
o pódio com ouro, prata e bronze. Página 23
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Esportes

O Granfondo João Pes-
soa, primeira prova do gê-
nero realizada no Nordeste, 
reuniu mais de 300 ciclistas 
de 11 estados do Brasil, além 
de competidores da Itália 
e Holanda. A disputa inédi-
ta na região aconteceu no 
último domingo e, mesmo 
debaixo de chuva, ao longo 
da manhã na capital parai-
bana, o evento celebrou o 
momento de crescimento 
do esporte sob duas rodas 
no Estado. Com o sucesso do 
evento, a expectativa é que 
a prova retorne em 2022 e 
passe a integrar o calendário 
nacional do ciclismo.

Para Romolo Lazzaretti, 
um dos organizadores do 
evento, no Brasil, o Granfon-
do em João Pessoa foi um su-
cesso. Segundo ele, a disputa 
na capital paraibana conse-
guiu agregar forças impor-
tantes junto ao poder públi-
co e, principalmente, a partir 
do movimento de ciclismo 
da cidade, hoje, em larga 
expansão. Italiano radicado 
no Brasil, ex-atleta e coorde-
nador do paraciclismo bra-
sileiro, desde 1996, Romolo 
reúne larga experiência em 
eventos do esporte no país e 
assegurou que nunca havia 
visto tamanha mobilização 
em torno de uma prova para 
que ele pudesse acontecer 
da melhor maneira possível.

“Foi um momento muito 
especial. Em todos esses anos 
que trabalho com eventos de 
ciclismo, eu nunca tinha visto 
tamanho comprometimento 
em número e qualidade de 
profissionais atuando juntos 
para que pudéssemos ter o 
sucesso que tivemos nessa 
competição. Para nós que 
fazemos o Granfondo foi, sem 
dúvida alguma, muito po-
sitivo. Inclusive, já abrimos 
diálogo para que o evento 
possa retornar no próximo 
ano, novamente em outu-
bro. Acredito que para uma 
próxima edição, vamos bus-
car aumentar o trajeto para 
que possamos chegar em 
uma distância próxima aos 
140 quilômetros - esse ano 

a maior foi de 119 - que pos-
sibilitará a inclusão da prova 
no calendário nacional, va-
lendo, inclusive, pontos para 
o ranking internacional, o 
que deve motivar ainda mais 
competidores do Brasil e 
de fora do país a virem para 
João Pessoa”, explicou Romo-
lo Lazzaretti.

Na categoria feminino 
geral, a primeira posição do 
pódio ficou com Cibelle Oli-
veira, nascida e criada em 
João Pessoa. “Eu não espe-
rava ficar em primeiro lugar 
e, para mim, foi um orgulho 
receber esse prêmio na mi-
nha cidade. Mas, indepen-
dente do resultado, eu adorei 
participar, estava tudo muito 
organizado”, destacou. A se-

gunda posição da categoria 
feminina foi ocupada por 
Iara Monte, seguida de Edva-
ne Souto no terceiro lugar. Já 
na categoria masculino geral, 
o topo do pódio foi conquis-
tado por Kleber Ramos, de 
Soledade, no interior da Pa-
raíba. “É uma emoção grande 
participar e ficar com a vitó-
ria numa prova desse nível, 
competindo com os melho-
res do Brasil. Eu comecei a 
pedalar ainda criança com o 
meu pai e sair vitorioso é de-
mais”, comemorou. Nas duas 
categorias a premiação foi 
de R$ 2 mil para a primeira 
posição; R$ 1,5 mil para a se-
gunda; R$ 1,2 mil para a ter-
ceira; R$ 800 para a quarta e 
R$ 500 para a quinta. Copa 

Brasil de Paraciclismo
Além do Granfondo, 

João Pessoa recebeu, já em 
2021, a Copa Brasil de Pa-
raciclismo. Esse evento está, 
mais uma vez, confirmado 
para ocorrer na cidade, no 
próximo ano, no mês de ju-
nho. A disputa é uma das 
mais importantes do calen-
dário brasileiro e, em 2022, 
será contabilizada para o 
ranking internacional de 
ciclismo. Com as paralim-
píadas de 2024, em Paris, se 
aproximando, a competição 
deverá atrair competidores 
de vários países da Améri-
ca do Sul, como Argentina, 
Paraguai e Chile, pois já so-
mará pontos para o ciclo 
paralímpico.

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

ProVa dE ciclismo 
terá percurso maior em 2022

meninos da Paraíba ganham título nacional no futsal sub-11

O futsal paraibano está 
em alta, com ligas organi-
zadas, trabalhos de base e 
disputas ao longo do ano. A 
modalidade que sofreu com 
escândalos de corrupção em 
âmbito nacional, busca sua 
reestruturação e vai tendo na 
Paraíba um porto seguro e lu-
gar fértil para novos talentos. 
A prova disso, foi a conquista 
da Taça Brasil de Futsal Sub-
11, com a equipe Meninos da 
Paraíba que venceu o torneio 
ao derrotar, na final, o Atléti-
co Mineiro, por 5 a 3. 

A disputa da Taça Brasil 
de Futsal Sub-11 aconteceu 
em São Luís, capital do Ma-
ranhão, e terminou no último 
sábado com a vitória dos pa-
raibanos. O time mineiro che-

gou para a decisão com uma 
campanha invicta e o melhor 
ataque da disputa. Em con-
trapartida, os Meninos da 
Paraíba vinham de uma cam-
panha de recuperação, após 
perderem seu único jogo na 
estreia para o Pica Pau (AM), 
por 4 a 3. No entanto, depois 
do revés, a equipe paraibana 
venceu os outros cinco jogos 
que disputou, encerrando a 
disputa com o triunfo na final 
e uma campanha positiva de 
30 gols marcados e 13 sofri-
dos em seis partidas.

Base
A Federação Paraibana 

de Futsal (FPFS) definiu as 
datas para a inscrição de 
equipes para os Campeo-
natos Estaduais nas catego-
rias Sub-08, Sub-10, Sub-12, 
Sub-14, Sub-16 e Sub-20. 

As competições em questão 
são para o naipe masculino e 
terão inscrições abertas até 
o próximo dia 17. Enquan-
to isso, o congresso técnico 
para a definição dos regula-
mentos e tabelas da dispu-
tas será realizado no dia 18 
deste mês, no Auditório da 
APCEF, na Avenida João Ciri-
lo da Silva, no Altiplano.

Só poderão participar 
das competições as equipes 
que estiverem registradas na 
FPFS e em dia com a entida-
de organizadora do futsal na 
Paraíba. As equipes que se 
inscreverem na competição 
até o próximo dia 15 serão 
isentadas das taxas de inscri-
ção inicial do torneio, assim 
como dos valores referentes 
à revalidação e transferência 
de atletas. Para as demais, o 
valor de inscrição fixado foi 

o de R$ 500 reais. Para mais 
informações, o contato com 
a entidade de futsal do Esta-
do, deve ser feito pelo fone: 
(83) 99917-9748.

Segundo Bosco Cris-
pim, presidente da FPFS, a 
expectativa em relação às 
competições é positiva. Ele 
acredita em uma forte parti-
cipação dos times, em todas 
as faixas-etárias. Apesar da 
pandemia que ainda persis-
te, ele explicou que em 2022, 
haverá Campeonato Brasilei-
ro para todas as categorias 
de base e que essas disputas 
que ocorrerão agora irão 
definir os representantes da 
Paraíba nas competições na-
cionais do próximo ano.

“Essas competições, 
apesar da pandemia, devem 
reunir ao menos 10 equipes 
em cada uma das categorias, 

com isso, devemos ter uma 
grande e importante parti-
cipação. As disputas devem 
se estender até o final de 
janeiro. Como grande atra-
tivo para as competições, 

está o fato de que o campeão 
de cada categoria estará re-
presentando a Paraíba, no 
próximo ano, no Campeo-
nato Brasileiro da divisão 
subsequente.

Evento internacional foi coberto 
de êxito no último domingo e 
organizadores já projetam mais 
uma edição do Granfondo em JP
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A equipe sub-11 dos Meninos da Paraíba conquistou o título em São Luís-MA
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Confronto entre o time paraibano e o cearense será decidido nos pênaltis se houver empate no tempo regulamentar

Treze e Floresta brigam por 
vaga na Copa do Nordeste

Edição: Geraldo Varela                Editoração: Luciano Honorato22  A UNIÃO  |  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 12 de outubro de 2021

A Copa do Nordeste de 
2022 já começa hoje para al-
guns clubes. A competição 
agora tem três fases eliminató-
rias para escolher quatro equi-
pes, que vão fazer parte da fase 
principal, programada para 
iniciar em fevereiro do próxi-
mo ano.  Nesta primeira fase, 
16 clubes lutam por oito vagas, 
em jogo único na casa do clube 
melhor ranquiado. Para esta 
terça-feira, estão programados 
três jogos, sendo um deles 
envolvendo o Treze, que vai 
enfrentar o Floresta do Ceará, 
às 21h30, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande. O vence-
dor desta partida vai encarar 
o Santa Cruz, que só estreia na 
competição na segunda fase, a 
exemplo do Botafogo-PB, em 
seu Estádio O Arrudão, em 
Recife. Se houver empate no 
tempo normal, a decisão será 
nos pênaltis.

Após uma campanha ruim 
no Campeonato Paraibano, 
quando o Galo não conseguiu 
sequer chegar às semifinais, e 
no Brasileiro da Série D, quan-
do o clube foi eliminado ainda 
na primeira fase, o Treze agora 
aposta todas as fichas nessa 
classificação para a fase prin-
cipal da Copa do Nordeste, que 
tem uma excelente premiação. 
O Treze está sem calendário no 
segundo semestre de 2022, e 

no primeiro, só está garantido 
mesmo no Campeonato Parai-
bano. 

O time passou por uma 
reformulação no seu elenco, 
com dispensa de alguns atle-

tas e contratação de outros. 
O técnico Wellington Forjado 
acredita que o grupo atual é 
bem mais forte do que o que 
estava participando da Copa 
do Nordeste, e na opinião 

dele, tem tudo para ter êxito 
nestas fases preliminares da 
Copa do Nordeste.

A expectativa de público 
para hoje à noite no Amigão 
é de quatro mil torcedores, 

o número máximo permitido 
pelas autoridades de Saúde, 
e o Galo terá de cumprir um 
rígido protocolo, como forma 
de prevenção contra o contá-
gio por covid.

Floresta
O Floresta foi  vice-

campeão da Série D, no 
ano passado, subiu para 
a Série C e conseguiu se 
manter este ano. Durante 
esse período de sucesso, o 
time foi dirigido por Les-
ton Junior, que teve uma 
passagem pelo Botafogo 
paraibano. Após garantir 
a permanência na tercei-
ra divisão de 2022, com 
uma vitória sobre o rival 
Ferroviário, por 1 a 0, o 
treinador pediu demissão 
e alguns atletas também 
deixaram o clube.

O time atual tem um 
elenco inferior tecnicamen-
te ao que participou da Sé-
rie C e está sendo dirigido 
pelo técnico Daniel Rocha. 
Ele será mantido para os 
jogos das eliminatórias da 
Copa do Nordeste e a Taça 
Fares Lopes, competição 
entre os clubes cearenses.

Outros jogos
Além de Treze x Flo-

resta, mais dois jogos se-
rão disputados hoje. Em 
Itabaiana-SE, o clube local 
receberá o Bahia de Feira 
de Santana, a partir das 18 
horas, no Estádio Etelvino 
Mendonça. A outra partida 
será às 21h30, entre Jua-
zeirense-BA x Central-PE, 
no Estádio Adauto Moraes, 
em Juazeiro.

Foto: Instagram/Trezeoficial

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A seleção de Tite
Eu não sou do tipo que torce para quanto 

pior melhor, mas a coisa está muito feia e 
revoltante. Há anos que o torcedor brasileiro 
anda insatisfeito com a Seleção Brasileira, 
ao ponto de torcer até pela Argentina, nosso 
maior rival na América do Sul. Os jogos do 
Brasil na TV deixaram até de ser uma pro-
gramação certa para quem gosta de futebol. 
A coisa começou a piorar após o 7 a 1 humi-
lhante contra a Alemanha, em pleno Mineirão. 
Uma ferida que ainda não cicatrizou total-
mente.

A insatisfação do torcedor brasileiro não 
começou ali, mas se agravou muito, ao ponto 
de alguns dizerem que não queriam mais 
assistir jogos da seleção, ou pior ainda, assis-
tiam para secar, torcer pela derrota de Tite e 
companhia.

A insatisfação do torcedor não se resume 
apenas a falta de títulos, mas o que vem con-
tribuindo para esta falta de competitividade 
do futebol brasileiro, diante do europeu. Ser o 
melhor da América com belas campanhas em 
eliminatórias e futebol sofrível, já não satisfa-
zem mais os torcedores, que seguem céticos, 
quando o assunto é Copa do Mundo.

A verdade é que nossa seleção virou 
um grande balcão de negócios, com muita 
gente por trás ganhando muito dinheiro. A 
convocação dos jogadores sofre influência 
de patrocinadores e empresários, e por 
isso, nunca vamos para as competições 
com o melhor que temos e sim com as 
estrelas de talento questionável e que não 
mostram nenhuma raça dentro de campo, 
preocupados apenas com o sucesso indivi-
dual, seduzidos pelos milhões de euros. 

No último domingo, eu, que ainda sou 
o tipo que torce, que compra camisa na 
época de Copa do Mundo e sonha com o 
hexa, não suportei mais assistir Colômbia x 
Brasil. Futebol mesmo só jogou os garotos, 
que mesmo estando já no futebol europeu, 
não são considerados estrelas ainda e bus-
cam se firmar no cenário do futebol mun-
dial. Fora isso, um time burocrático, sem 
nenhuma inspiração e esquema ofensivo, 
que possam criar muitas dificuldades para 
o adversário.

Cada vez mais, quando assisto um 
jogo de grandes seleções europeias, sinto 
que estamos bem aquém e que o técnico 

Tite já deu o que tinha de dar. Se continuar 
assim, em 2022, no Quatar, vamos amargar 
outra decepção. Nosso futebol de seleção 
deixou, há muito tempo, de ser o melhor 
do mundo. Ainda temos grandes jogadores, 
mas muitos não são convocados, outros são 
convocados por motivos extracampo e nos-
sa comissão técnica é muito fraca e com-
prometida com toda essa política danosa 
que impera na CBF, e por conseguinte, nas 
federações estaduais também. 

A pressão cada vez aumenta mais 
sobre a CBF, mas não vemos nenhum sinal 
de mudança. Os interesses individuais 
se sobrepõem aos coletivos, assim como 
ocorre com a nossa política e o resultado 
é o mesmo, seja na área esportiva ou em 
qualquer esfera de nossa sociedade. O 
Brasil deixou há muito tempo de ser nosso, 
é de uns poucos corruptos que enriquecem 
com dinheiro de nossos impostos, através 
de falcatruas. Nós viramos os bobos da 
corte, seja nas arquibancadas dos estádios, 
em frente à televisão, ou no dia a dia da 
realidade econômica perversa e desigual 
que enfrentamos.

Campinense
A Raposa feroz está a 90 minutos de 

alcançar um sonho antigo, o acesso à Série C do 
Campeonato Brasileiro. Após o empate frente 
ao América, em Natal, basta uma vitória simples 
do rubro-negro, neste sábado, em Campina 
Grande, que o clube chegará às semifinais, e 
consequentemente, à vaga para a terceira divi-
são do próximo ano.  Eu acredito, por causa do  
belíssimo trabalho que vem fazendo a comissão 
técnica e a diretoria do Campinense. Sem alarde, 
nem favoritismo, o clube foi comendo pelas bei-
radas, chegou ao título paraibano, com méritos, 
e agora está há um pequeno passo da Série C.

Errata
Em uma matéria feita por mim, na se-

mana passada, eu afirmei que era a primeira 
vez que o Sousa participa de uma Copa do 
Nordeste. Esqueci que em 2013, o Dinossauro 
participou da competição, ao lado do Campi-
nense. A forma de disputa era muito diferente 
da atual e os dois melhores classificados do 
Campeonato Paraibano entravam direto na 
fase de grupos da copa. As minhas desculpas 
à torcida do Dino.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Campinense está a 90 minutos de conquistar o acesso

Após o empate em zero 
a zero com o América, em Na-
tal, o Campinense está a uma 
vitória, ou seja: a apenas 90 
minutos de conquistar o tão 
sonhado acesso para a Série C, 
um objetivo que o time perse-
gue há vários anos. A última vez 
que a Raposa chegou tão perto 
da terceira divisão do futebol 
brasileiro foi em 2018, quando 
foi eliminada pelo Ferroviário, 
na cobrança de pênaltis. Na-
quele ano, o clube cearense sa-
grou-se campeão da Série D, em 
cima do Treze, que conseguiu o 

acesso para a Série C de 2019. 
O elenco da Raposa voltou aos 
treinos, ontem, em dois perío-
dos. Pela manhã, os jogadores 
que participaram menos de 45 
minutos contra o América e os 
não relacionados fizeram um 
treino mais forte. No período da 
tarde, os titulares fizeram um 
treino mais leve, já com vistas 
ao jogo de sábado, às 17h30, 
no Amigão, na decisão da vaga 
para as semifinais.

Apesar do empate na casa 
do adversário, o técnico Raniel-
le Ribeiro disse que não tem 
nada ganho ainda e espera um 
jogo tão difícil quanto foi na 
Arena das Dunas.

“Apesar de muita gente di-
zer que foi um jogo frio, eu não 
vejo assim. O que aconteceu é 
que as duas equipes se respei-
taram muito e não quiseram 
se expor tanto nos primeiros 
90 minutos. O excesso poderia 
expor muito as equipes aos 
contra-ataques. Ninguém se 
engane com o América. São 
duas equipes que se equiva-
lem tecnicamente e quando o 
América saiu nos mata-matas 
que ninguém acreditava, ele 
surpreendeu a todos e con-
quistou a vaga. Então, temos 
que ter muito cuidado, porque 
qualquer detalhe pode fazer a 
diferença”, disse o treinador.

Agressões
As agressões dos torcedo-

res do América aos jogadores 
do Campinense ainda repercute 
tanto em Natal como em Campi-
na Grande. A caminho do hotel, 
após o jogo, alguns torcedores 
do alvirrubro apedrejaram o 
ônibus da delegação da Raposa, 
e na entrada do hotel, os torce-
dores partiram para um con-
fronto direto com os jogadores, 
que tiveram de reagir para se 
defender. A polícia foi chamada 
e ainda conseguiu prender al-
guns marginais, que se diziam 
torcedores do América. 

As agressões ganharam 
logo uma grande repercussão 

negativa e a Federação local 
distribuiu nota lamentando 
o fato e condenando a atitu-
des dos torcedores. Logo em 
seguida, o América também 
distribuiu uma nota se solida-
rizando com a delegação do 
Campinense, pedindo descul-
pas pelo ocorrido e condenan-
do veemente a violência dos 
torcedores. Logo em seguida, 
o Campinense também distri-
buiu uma nota lamentando o 
fato. “Esperamos que isso não 
se repita com nenhuma dele-
gação, afinal, futebol é um es-
petáculo que proporciona lazer. 
E que o confronto fique dentro 
das quatro linhas, e pela clas-

sificação”, dizia a nota. A FPF 
também se manifestou por úl-
timo. “Práticas como essas não 
têm espaço no futebol e nem 
na sociedade civil. A rivalidade 
deve ter como limite o campo 
de jogo e que fora dele haja o 
respeito e a civilidade entre 
todos que fazem o futebol. Por 
todo o exposto, comunicamos 
que será enviado um ofício ao 
Nudetor na pessoa do Dr. Val-
berto Lira, solicitando apuração 
dos fatos, identificação dos cri-
minosos, e que sejam adotadas 
todas as medidas necessárias 
junto ao MP do Rio Grande do 
Norte para punir os responsá-
veis”, diz a nota.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Depois de seguidos treinos, os 
jogadores do Treze entram em 
campo para decidir se continuam
brigando por vaga na Copa do NE
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Paraibanos conquistam ouro, prata e bronze na segunda etapa disputada no último final de semana no Rio de Janeiro

O vôlei de praia parai-
bano começou com tudo 
a temporada 2021/2022, 
dentro do Circuito Nacio-
nal da modalidade, pro-
movido pela Confedera-
ção Brasileira de Voleibol 
(CBV). Nas duas primeiras 
etapas do ano, o primeiro 
lugar do pódio foi da Pa-
raíba. Primeiro com Vitor 
Felipe e Renato, que ven-
ceram a primeira parada 
e, no último fim de sema-
na, com Álvaro Filho que, 
jogando ao lado do cario-
ca Evandro, conquistou a 
segunda ronda da princi-
pal disputa do país. Álva-
ro, inclusive, havia ficado 
na segunda colocação no 
torneio anterior. Além do 
ouro, no último fim de se-
mana, as medalhas de pra-
ta e bronze também fica-
ram com atletas do Estado, 
com George - parceiro do 
capixaba André Stein - e 
Vitor Felipe e Renato, res-
pectivamente.

Jogando na Escola de 
Educação Física do Exérci-
to (EsEFEx), na Urca, Zona 
Sul do Rio de Janeiro, os 
atletas paraibanos ainda 
estiveram presentes em 
mais três conjuntos, com 
Rafael fazendo dupla com 
Miguel (ES), Pedro em par-
ceria com Marcio (RJ, além 
de Jô que fez dupla com 
Rafa (PR). 

Na fase decisiva da 
competição, três times 
paraibanos chegaram nas 
semifinais, o que obrigou 
o embate entre Álvaro Fi-
lho e Evandro contra Vitor 
Felipe e Renato, times que 
haviam feito a decisão da 
primeira etapa. Dessa vez, 
quem levou a melhor foi a 
equipe de Álvaro.

Assim, a dupla 100% 
paraibana formada por Vi-
tor Felipe e Renato foi para 
a disputa do terceiro lugar 
onde garantiram mais uma 
medalha para a Paraíba e 
o pódio triplo do Estado, 

Iago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com

Paraíba domina o Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia
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Dois jogos pelo Brasileiro, hoje

Neymar vê o Catar como última Copa

Grêmio demite o
técnico Felipão

Seleção Brasileira volta a treinar de olho no Uruguai

Dois jogos abrem hoje a 26ª rodada 
do Campeonato Brasileiro que tem no 
Atlético Mineiro o grande líder com 53 
pontos, 11 na frente do segundo colo-
cado, o Flamengo, que tem 42 pontos. 
Quem abre a rodada é o Bragantino 
que joga às 19 horas contra o Atlético 
de Goiás. O time de Bragança paulista 
vem de uma grande vitória sobre o Pal-
meiras no último sábado por 4 a 2, e 
aparece em quinto lugar, na briga por 

uma Copa Libertadores de 2022. Já o 
time goiano empatou com o Fluminen-
se no fim de semana sem gols, no Rio 
de Janeiro, e está na 11ª posição. O 
outro jogo desta terça-feira será na 
Arena Fonte Nova, às 21h30, quando 
o Bahia recebe o Palmeiras.  A equipe 
baiana abre a zona de rebaixamento 
com 26 pontos e venceu fora de casa 
o Athletico-PR por 2 a 0. O Verdão é o 
terceiro colocado com 39 pontos.

O atacante Neymar surpreendeu ao 
afirmar que a Copa de 2022 pode ser 
a última de sua carreira. Aos 29 anos, o 
jogador acredita que não “terá cabeça” 
para estar jogando em alto nível com 
chances de jogar o Mundial de 2026, na 
América do Norte. “Acho que é minha 
última Copa do Mundo. Eu encaro como 
a minha última porque não sei se terei 
mais condições, de cabeça, de aguentar 
mais futebol. Então vou fazer de tudo 

para chegar muito bem, fazer de tudo 
para ganhar com meu país. Para realizar 
o meu sonho desde pequeno e espero 
poder conseguir”, disse Neymar, em 
entrevista ao documentário Neymar Jr. 
and The Line Of Kings, da DAZN. Na 
Copa de 2026, a ser disputada nos 
EUA, Canadá e México, o atacante terá 
34 anos, idade em que outros craques 
já jogaram algumas edições do Mun-
dial e não tiveram sucesso.

Luiz Felipe Scolari não resistiu a mais 
uma derrota do Grêmio e foi demitido 
na madrugada de ontem. De acordo 
com nota publicada pelo clube gaúcho, a 
decisão foi tomada em “comum acordo” 
após o revés para o Santos por 1 a 0, 
no domingo, na Vila Belmiro. Ao final do 
jogo, Felipão chegou a reforçar a quali-
dade do trabalho realizado, mas, horas 
depois, o clube anunciou que encerraria o 
vínculo com o treinador. Essa foi a quarta 
passagem do técnico pelo Grêmio. Ele 
assumiu em julho deste ano com o 
desafio de tirar o clube da lanterna do 
Campeonato Brasileiro, mas não conse-
guiu deixar a zona de rebaixamento em 
definitivo. Após 21 jogos no comando, 
Felipão entrega o time na penúltima 
posição do Brasileirão. Também foram 
demitidos os auxiliares Carlos Pracidelli 
e Paulo Turra e o preparador físico An-
selmo Sbragia.  O Grêmio joga amanhã 
contra o Fortaleza, no Castelão.

A Seleção Brasileira desembarcou em Manaus, ontem, após empatar sem gols com a Colômbia, no domingo, pelas Eliminatórias 
Sul-Americanas da Copa do Mundo de 2022. Os jogadores ganharam folga, poucas horas depois da desgastante partida sob calor de 
mais de 30 graus na cidade colombiana. O grupo voltará a treinar na tarde de hoje, a partir das 16 horas, de Brasília. Desta forma, 
Tite terá apenas duas sessões de treino para preparar a seleção para o duelo com o Uruguai. A partida, marcada para as 21h30 (de 
Brasília), será a última desta rodada tripla das Eliminatórias. O Brasil jogará na Arena Amazônia, com presença de torcida. Depois deste 
confronto, a seleção jogará mais duas vezes neste ano, novamente contra a Colômbia e também contra a Argentina.

Curtas
Foto: Lucas Figueiredo/CBF

No pódio, o ouro com o paraibano Álvaro e o carioca Evandro; prata para o conterrâneo George com o parceiro capixaba André Stein; e o bronze para dupla paraibana Vítor Felipe/Renato

depois de terem vencido a 
etapa anterior, comprovan-
do a boa fase que vivem. Já 
na final com ouro e prata 
já garantidos para retor-
narem ao solo paraibano, 
a questão era saber quem 
levaria o primeiro lugar. 
Vindo em uma disputa de 
recuperação, após uma pri-
meira etapa onde não che-
garam ao pódio, os atuais 
bicampeões brasileiros, 
André Stein e George aca-
baram ficando com a prata, 
em um resultado bastan-
te comemorado por eles 

e que reforça a força que 
possuem para brigar pelo 
tricampeonato nacional.

Enquanto isso, depois 
de bater na trave na eta-
pa anterior, Álvaro Filho e 
Evandro - dupla que se re-
uniu após os Jogos Olímpi-
cos, onde ambos estiveram 
presentes, mas com outros 
parceiros - conquistaram 
sua primeira etapa jogando 
juntos e já assumiram a li-
derança do Circuito Nacio-
nal 2021/2022, somando 
uma prata e um ouro, em 
duas etapas disputadas. 

Para o paraibano Álvaro, 
que venceu uma etapa do 
circuito pela décima ter-
ceira vez em sua carreira, a 
vitória trouxe um novo mo-
mento de comemoração e a 
garantia do presente para 
o seu filho, Dom, que com-
pletou aniversário ontem.

“Eu quero dedicar ao 
Dom, que completou um 
ano de vida nessa segunda-
feira, que a saudade está 
grande. Agradeço a todos 
os nossos apoiadores, e 
aqueles que apoiam o vô-
lei de praia em geral. Esta-

mos unidos para que nosso 
esporte fique mais forte e 
possamos buscar ótimos 
resultados”, falou Álvaro 
que conquistou uma etapa 
Open pela décima terceira 
vez.

No feminino, a Paraíba 
também se destacou com o 
quarto lugar de Andressa, 
no seu melhor resultado 
no Circuito Open, ao lado 
da carioca Vitória. A tercei-
ra parada, no mesmo local, 
já tem data marcada para 
ocorrer, ainda esse mês, 
entre os dias 19 e 24. 

Eu quero dedicar 
ao Dom, que 

completou um ano de 
vida nessa segunda-
feira, que a saudade 

está grande. Agradeço 
a todos os nossos 

apoiadores, e aqueles 
que apoiam o vôlei de 

praia em geral 

Foto: William Lucas/Inovafoto/CBV



Memorial
Edição: Jorge Rezende            Editoração: Bhrunno Maradona24  A UNIÃO  |  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 12 de outubro de 2021

Acidentes ocorreram na Rodovia Presidente Dutra, quando as vítimas peregrinavam em direção ao Santuário da Padroeira do Brasil

Quatro romeiros morrem 
a caminho de Aparecida

Quatro romeiros morre-
ram entre a noite do sábado 
(9) e a manhã do domingo 
(10) na Rodovia Presidente 
Dutra, sentido Rio de Janeiro, 
quando estavam a caminho 
da basílica de Nossa Senhora 
Aparecida.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária Federal 

(PRF), por volta das 9h, de 
anteontem, um ciclista mor-
reu após ser atingido por um 
veículo enquanto caminhava 
pelo acostamento, no km 95 
da rodovia, em Pindamo-
nhangaba. Outros três romei-
ros foram atingidos, um deles 
com ferimentos graves foi 
socorrido pelo Helicóptero 
Águia.

De acordo com PRF, uma 
senhora que conduzia o veí-

culo atingiu a traseira da bi-
cicleta, perdeu o controle da 
direção e atropelou outras 
três pessoas que estavam 
no acostamento, fora da ro-
dovia. O ciclista morreu no 
local. Um dos romeiros teve 
ferimentos graves e foi en-
caminhado para o hospital 
e os outros dois também se 
feriram.

Ainda de acordo com a 
PRF, entre a noite do sábado e 

a madrugada de domingo ou-
tros três romeiros morreram 
na Via Dutra. Em São José dos 
Campos, um policial militar, 
de 47 anos, foi atropelado e 
morreu poucos minutos após 
começar a caminhar pela ro-
dovia.

Em Caçapava, por volta 
das 4h, um carro atropelou 
duas mulheres. As vítimas, 
uma de 35 anos, socorrida 
em estado gravíssimo para 

o PS Regional de Taubaté, e 
sua prima, de 42 anos, que 
morreu no local.

No outro caso, na altura 
do Km 133, em Caçapava, um 
homem dormiu debaixo de 
um caminhão para se prote-
ger da chuva, em um posto 
de combustíveis às margens 
da Dutra. O motorista do ca-
minhão atropelou a vítima, 
de 40 anos, quando ligou o 
veículo.

638 — Papa Honório I
642 — Papa João IV
1832 — Estêvão José Carneiro da Cunha, 
militar e político (PB)
1870 — Robert E. Lee, general norte-americano
1992 — Ulysses Guimarães, político brasileiro
1999 — Wilt Chamberlain, 
jogador de basquete norte-americano
2002 — Ray Conniff, músico norte-americano
2007 — Paulo Autran, ator brasileiro
2016 — Dann Barbosa, 
jornalista e assessor de imprensa (PB)
2020 — Armando Abílio Vieira, 
médico, político e radialista (PB)

Mortes na História

Obituário

Marcos Di Bria
9/10/2021 – Aos 62 anos, em Recife (PE), 
de covid-19. Ex-vereador da capital per-
nambucana por por três mandatos, entre 
2009 e 2020. Não disputou as eleições em 
2020 e atualmente exercia o cargo de se-
cretário executivo de Governo na gestão do 
prefeito João Campos (PSB), mas estava afastado por conta 
da doença. Era filho do também ex-vereador Severino Gomes 
da Silva, conhecido como Bria, também já falecido.

Foto: TV Globo

Josenildo Monteiro
9/10/2021 – Em Guarabira (PB), de 
causa não informada. Radialista vete-
rano do Brejo paraibano. Se destacava 
por seu timbre de voz, foi um dos 
principais narradores esportivos do 
Estado. Entre outras emissoras, atuou 
na Rádio Talismã FM, na cidade de Belém (PB).

Foto: Portal Mídia

Lauro Augusto Montana
9/10/2021 – Aos 42 anos, em Brasília (DF). 
Produtor cultural, DJ, cineasta, ator, diretor 
e professor de História na capital federal. 
Nascido em Manaus (AM) em abril de 1979, 
Lauro morava há 38 anos em Brasília. na 
Quadra 215 Sul. Em 2015, ele foi laureado 
melhor ator com um Kikito, no Festival de Cinema de Grama-
do, pelo filme ‘Sequestramos Augusto César’. No mesmo ano, 
estreou ao lado de Dedé Santana, de Os Trapalhões, o longa-
metragem ‘Licença Prêmio’.

Foto: Redes Sociais

Aforismo
“Não tenho medo da 

morte, muito embora, 
contraditoriamente, não 

quero morrer nem tão cedo. 
É o instinto da vida que 

domina o nosso ser.”
(Estevam Fernandes)
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CONTATOS 

n Para críticas, correções, colaborações, suges-
tões, informações sobre óbitos e propostas de 
temas relacionados à Seção Memorial do jornal 
A União, o leitor pode entrar em contato pelo 
e-mail jorgerezende.imprensa@gmail.com ou 
pelo WhatsApp (83) 98854-1491.

José Paulo Sarkis
9/10/2021 – Aos 90 anos, de causa não 
informada. Um dos pioneiros de Brasília. 
Seu filho, o advogado Yussef Jorge Sarkis, 
é presidente da Associação dos Candangos 
Pioneiros de Brasília. Ele chegou a Brasília 
em 4 de março de 1957, como eletricista 
na construção da capital federal. Natural de Uberlândia, Mi-
nas Gerais, morou em Goiânia antes ir a Brasília. Na capital, 
trabalhou em várias obras e também fundou a primeira loja 
de material elétrico da cidade.

Foto: Tailana Galvão

Abdul Qadeer Khan
10/10/2021 – Aos 85 anos, em Islamabad, 
no Paquistão, de covid-19. Cientista nuclear 
paquistanês, “o pai da bomba atômica” no 
Paquistão e herói nacional. Era admirado 
por ter tornado o país a primeira potência 
nuclear islâmica, em 1998. Mas foi acusado 
de ter espalhado ilegalmente tecnologia para Irã, Coreia do 
Norte e Líbia. Graças a ele, o Paquistão foi capaz de competir 
com a Índia no campo nuclear, dispondo de um meio de defesa 
difícil de competir. O herói, no entanto, foi colocado em prisão 
domiciliar em 2004 sob a acusação de distribuir a tecnologia 
ilegalmente durante a década de 1990.

Foto: Mian Khursheed

Tiago Theisen
9/10/2021 – Em Natal (RN). Padre com 65 
anos de sacerdócio, sendo mais de 50 anos 
na capital potiguar. Iniciou suas atividades 
em Natal vindo da Bélgica, ainda em 1968. 
Ajudou a construir mais de 40 capelas e 
igrejas, ambulatórios, escolas, clubes de 
mães, instalação de gabinetes odontológicos e fez um grande 
trabalho de alfabetização.

Foto: Alex Régis

Yevgeny Kulesh
9/10/2021 – Aos 37 anos, em Moscou, 
na Rússia. Ator do Teatro Bolshoi mor-
reu num acidente em palco durante uma 
mudança de cenário em ‘Sadko’, uma 
ópera do século XIX, do russo Nikolai 
Rimsky-Korsakov. Ele foi esmagado por 
um cenário de duas toneladas que caiu do teto.

Foto: Reprodução

Breves & Curtas
# Mal súbito durante teste físico de concurso
Ao participar do Curso de Formação de Soldados da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais (PMMG), o jovem Marcus Vinicius Teixeira 
Dias, de 20 anos, morreu no último dia 6 durante um teste de 
capacitação física. Ele teria que correr uma distância de 2.400 
metros e teve um mal súbito durante a prova, realizada na pista 
de atletismo da Faculdade de Educação da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF). Após ser aprovado no exame objetivo 
(prova escrita), ele havia sido considerado apto nos exames de 
saúde.

# Morre afogado com bilhete premiado no bolso
Um homem que ganhou na loteria o equivalente a R$ 211 mil se 
afogou com o bilhete premiado antes de poder sacá-lo. Gregory 
Jarvis, de 57 anos, foi encontrado morto em uma praia particular 
em Caseville, em Michigan, nos Estados Unidos, no último dia 24. 
Ele estava com o prêmio na carteira quando se afogou e teria ten-
tado resgatar o prêmio antes de sua morte, mas não conseguiu, 
pois não tinha um cartão do seguro social.

# Picada por cobra venenosa ao sentar no vaso sanitário
Uma menina de 6 anos morreu após ser picada, no último dia 29, 
por uma cobra venenosa ao se sentar no vaso sanitário de um 
banheiro na casa em que morava, em Abha, na Arábia Saudita. 
Tamara Abdul Rahman foi levada às pressas para um hospital da 
cidade, mas não resistiu às complicações provocadas pelo feri-
mento. Em poucas horas, o quadro de saúde ficou irreversível. Os 
desertos sauditas abrigam algumas espécies de cobras veneno-
sas, mas elas não são vistas com frequência em centros urbanos.

# Cavalo sobe no telhado de igreja evangélica
Um fato inusitado culminou na morte de um cavalo no último dia 
5 em Caratinga, no Rio Doce, em Minas Gerais. O equino subiu no 
telhado de uma igreja evangélica, chegou a dar alguns passos e 
despencou no interior do templo após as telhas de amianto não 
suportarem o peso dele. Ninguém tem ideia de como o animal 
subiu no telhado.

# Homem mata o irmão que aplicava vacinas
Em Maryland, nos Estados Unidos, um homem é suspeito de ter 
matado o irmão porque ele aplicava vacinas contra covid-19. 
Jeffrey Burnham, de 46 anos, matou o farmacêutico Brian Robi-
nette, de 58, afirmando que “o governo dos Estados Unidos está 
envenenando pessoas com vacina”.

Ana Paula Niederauer
Agência Estado

Homem dormiu debaixo 
de um caminhão para 
se proteger da chuva e 

morreu atropelado

Vítima

Maria Alves Rodrigues
10/10/2021 – Aos 99 anos, em Santa 
Terezinha (PB). Avó do jornalista 
Josley Oliveira, responsável pelo Portal 
Santa Terezinha e apresentador do 
jornal ‘Conexão com a Notícia’, na Rá-
dio Conexão FM, na mesma cidade. Ela 
nasceu em 19 de março de 1922, em Patos. Era a mulher 
mais velha de Santa Terezinha.

Foto: Blog do Jordan Bezerra

Otávio Tourinho Dantas
8/10/2021 – Em Salvador (BA), de 
causa não divulgada. Ex-provedor, 
por mais de 25 anos, da Casa Pia e do 
Colégio dos Órfãos de São Joaquim, na 
capital baiana.

Foto: Divulgação

Fuller Goldsmith
7/10/2021 – Aos 17 anos, de leu-
cemia. Norte-americano destaque 
dos reality shows ‘Top Chef Junior’ e 
‘Chopped Junior’. Natural do Alabama, 
estava com a doença desde os 4 anos. 
Sua estreia na tevê foi aos 13 anos, 
na primeira temporada do ‘Top Chef Junior’, em 2017. 
Teve que deixar a competição por causa de problemas 
de saúde causados pelo câncer e foi hospitalizado em 
seguida. No ano seguinte, com 14 anos, apareceu em 

Foto: Instagram

outro reality show de culinária, o ‘Chopped Junior’. Ele ven-
ceu a competição e doou o prêmio de US$ 10 mil ao Depar-
tamento de Hematologia Pediátrica e Oncologia do Hospital 
Infantil de Birmingham.

Jurandir Dario Gouveia
Damasceno (Dario Alegria)
10/10/2021 – Aos 77 anos, em decor-
rência de um AVC. Ex-atacante formado 
pelo América (MG) na década de 1960 e 
atuou pelo Palmeiras na época da Acade-
mia. Neto de escravo, filho de garimpeiro 
e primo do ex-ministro do Superior Tribunal Federal (STF) 
Joaquim Barbosa. Passou parte da infância no Quilombo 
Muriti do Costa, em Paracatu, na região noroeste de Minas 
Gerais. No América, fez parte do time campeão mineiro de 
1971, geração que ganhou o apelido de “Abacate-Atômico”.

Foto: Terra

Carlos Eduardo
Longo de Faria (Cacá)
10/10/2021 – Aos 47 anos, em Campo 
Grande (MS), por suicídio (atirou contra a 
própria cabeça). Era diretor da Rádio FM 
Capital 95 e deixa esposa e três filhos.

Foto: Diário Digital
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